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.;: sem vida'no Centro de 

~
I Saúde~daquele 'cOIi-'~ 
~ celho. 'No ~Lido, um ' 
~~. , septuagenário foi VÍ­
~ tima de afogamento e 
~ está hOSPitaliZadO: 

Pereira' 
ignora 

Roberto . 
Silva ' 

O secretário da 
Economia, Pereira de 
Gouveia, voltou a ig­
norar o presidente 
da Câmara Munici­
pal do Porto Santo, 
Roberto Silva. Ontem 
fê-lo pela segünda 

Tavares 
lidera 
·lista 

~"daCDU 
Já hapatrocinadores da festa da inavguração do aeroporto ques6 entregam dinheiro mediante um recibo válido. 

• As empresas que assi,naram o protocolo com o Governo Regional para patrocinar 
. a inauguração do aeroporto da Madeira arriscam-se a perder os benefícios fiscais 

no âmbito da lei do mecenato. O protocoJoindui uma entidade privada, a Edicarte, 
' a quem não foi dada autorização para ser abrangida pelo mecenato. 

. vez consecutiva. 

o padre Mário Ta­
vares é o cabeça de 
lista da CDU por Câ­
mara de Lobos, nas 
eleições de 15 de Ou­
tubro. • PÁGINA 7 • 

PÁGINA 6 

. Benfica 
e Porto 
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Não perca 

24! lição 
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. "medem', , , 
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1 Coleccionável 
'1 de 'Economia 

" . familiar 
nesta edição 

i.l.',. dDI~ ' ~ 
,1· ~ ~lli~1{~ .. ~L_~_~_~"-!r:.~ .. _ .. !~.t~_~ 

vai surgir, . 
" . aprova 

de abusos 
• 1",'1'1.1.!\'\' 1" 

I' 'hY-~'f'l',:.f .Jps,~ ~ag.alt'lã~_s GOl}·Il';tgJólfª"g,1A~: ·~f:l~ 

O primeiro "clássi­
co".daépoca futebo­
lística, iniciada on­
tem, disputa-se nas 
Antas. A partir das 
19 horas, o espectá­
culo está por conta 
de Porto e Benfica. 
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Conferência sobre 
o litoral ' do Porto Santo 

A "Dinâmica do Litoral Sul 
da Ilha do Porto Santo. Que 
Futuro?" é O tema de uma 
conferência, proferida -pelo 
geólogo João Batista Perei­
ra, no Hotel "Torre-Praia", 
pela,s 21:00 horas. 

UDP denunçia problemas 
no Pico do Funcho 

A UDP-Madeira desloca~se 
ao Pico do Funcho, em São 
Martinho, onde irá denun­
ciar os problemas relaciona­
dos com os acessos, trans­
portes públicos e saneamen­
to. As declarações à 'comuni­
cação social serão presta­
,das, pelas 18:00 horas, no 

. largo ao dmo do Pico do 
Funcho. 

CDU aborda "Zonas 
Esquecidas da Cidade" 

No âmbito do Dia da Cidade 
do Funchal, a CDU promove 
uma iniciativa com vista a 
abordar os problemas das · 
"Zonas Esquecidas da Cida­
·de". Canto do Muro, Poço 
BarraI, Caminho da LadeIrai 
Jamboto e Caminho do 
Salão, em Santo António 
serão os locais visitados. As 
conclusões estãó previstas 
para as 17:00 horas; na 
Travessa do Pomar, junto ao 
supermercado local. 

FESTIVAL COM 1 5 C O N C O R R· E N T E S 

N -t "d . ,., ..... Ol .· e .. ecançoes 
anima Faial 

Anoite é de música no 
FaiaL O. Festival da Can­
ção, cujo êxito ficou com­

provado nas edições anteriores, 
volta a animar aquela freguesia 
do concelho de Sa,ntana, a partir, 
das 21:30 horas. . 

Ao palco sobem qui.p.ze éon~ 
correntes, sendo li edição deste ' 
ano a que reuniu o maior núme­
ro de participantes, desde que é 
realizado o certame. 

Organizado pela Associação 
Desportiva, e Cultural" .oevento, 
realizado no polide15portivo do 
Faial, tem como 'pano de fundo 
as particularidades do patrimó­
nio local, em especial das ruínas 
da antiga ponte e da encosta. 

As canções são orlginais e fo­
ram escolhidas por um jiíri, com-

. posto por cinco elementos . liga- . 
dós ii música e à literatura, ten-

. do, na altura, os nomes dos 'auto­
res sido ocultados, através de 
pseudónimos. ' . 

. Este ano, o evento conta com 
algumas novidades, entre as ' 
quais um dueto, constituído por 
duas jovens que frequentam o 
conservatório, que irá acornpa~ 
nhar todas as canções. 

À semelhança das edições an­
teriores, os . intérpretes serão 
acompanhados pela banda su-

o "XIX Festival da Canção do Faial" conta com quinze . 
concorrentes, sendo esta a maior participação de sempre. 

porte, constituída para esse efei- . 
to. 

Mas a música não se fica pe­
las canções concorrentes ao fes­
tival. Péla noite dentro estão pre­
vistos diversos grupos, entre 
eles os "Encontros da Eira" a ' 
"Tuna D;Elas" e os "Stratus". 

. Os momentos de humor e de 
dança estão a cargo do grupo 

"Nova Geração". Já mais sobre a 
madrugada de domingo é a vez 
da discoteca ao. ar livre. 

O festival será gravado pela 
RTP-Madeira, com vista à 'sua 
posterior transmissão na televi­
são. Uma garantia para aqueles 
que preferem acompanhar o es­
pectáculo no conforto do sofá de 
casa. 
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'. . 
Associação do Monte . 
~om riovos dirigentes 

Te~ lugar, pelas 16:00horas, 
no Salão Paroquial do Monte, 
a cerimónia de tomada de 
posse dos novos corpos 
socais da Associação· Despor­
tiva e Cultural daqu,ela fregue- . 
sia. 

Passeio a pé organiútdo . 
pelos "Amigos do Parque" 

A. As~ocia,ção dos Amigos do 
Parque Ecológico do Funchal 
leva ·a cabo um passeio a pé 
gÍliadp, desde a Casa do 
Barreiro até aos Jardins do 
Monte, passando pela Vereda 
dos Tornos Altos, Central dos 
Tornos, Túnel do Pisão e 
Babosas. A saída do autocar­
ro para o local.do início do . 
percurso está marcada para 
as 9:00 horas, junto ao Palá­
cio da Justiça. A associação 
recomenda o uso de roupa' 
adequada, farnel e lanterna. 

Exposição de escultura 
na Galeria Porta 33. 

Lluís Hortalà é o autor dos 
trabalhos que estarão expos­
tos a partir de hoje, e até 30 
de Outubro, na Galeria Porta 
33. Intitulada "Lo que el 
abraio abarca", a exposição 
de escultura será inaugurada 
às 18:00 horas e é seguidà de 
uma conferência por David 
Torres. 

nal DESPORTO 

PS-M desafia 
deputados do ' .. 
PSD-M o 
a deixarem 
S. Bento ......... . 

. . 
lias Delfins II levam a TAP ": 
a deixar bagagens em terr:a· .. · 

Chão das Feiteiras 
passará a espaço de -l~?er. ..... 

. , . 

II Noites 
na Promenade 
do Caniço II 

Iniciam-se 
hoje ........ ........ . 

. . -.' -~;. 

'lncêndio',ém .Usb,oa;:· 
caUsou· cinco rnortes ............. ~ : 

Mu 
• , '. 

Programa Alimentar . '1. '4' 
" .está sem·,·dinheiro .. : .............. . 

8·, 

Russos 
. falham seis 
tentativas ' 

de salvamento '1.' 5 
no:subin,arino~ 

José Pêseiro 
levou dezoito 
jogadores 
para a estreia 
do Nacional .... 5 

F.c. Porto e Benfica'jogam 
. esta noite nas Antas ............ . 

Paulo Vieira crê que a SAD 
pode chegar ao título ......... . 

Madeira 
no Torneio 
de Serpa 
em corridas ' 
de patins ........ . 9 

2 
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T, , i,m, 'or-Lestetem hoje pra,tí~ 
, ,' camente tantos pOI'tt.lgue~ 

'ses ' como nos últimos, 
anos em que o território eia ade 
ministrado a partir de 'Lisboa. 

Uma prese'nça que se nota es­
pecialmente em Díli, onde já se 
fala em abrir um Clube Ptlrtu­

" guê.ie se pedem~naturalmente~ 
,"bicas" curtas. . ' 

Também já se bebe Vinho do 
Porto; já se cóme bacalhau, já 
há a "Praia dos Portuguéses" -
com os frequentadores e o lixq 
habitual- e até se .oferece "fijua­
da" .e "kaldeirada" nos restau­
rantes. 

Num dos ' mais novos restau­
rantes, o City Central, há Fran­
cezinhas, Cozido à Portuguesa, 
Bacalhau à Gomes de Sá e Car­
ne de Porco à Alentejana. 

1.3()O portugueses 
em Tim.or 

Apesar de o' número variar 
quase diariamente, com as cons­
tantes entradas e saídas, actual­
mente devem estar em Timor­
-Leste cerca df) 1.300 portugue- ~ 
ses. 
, Muitos são elementos dos vá- . 

rios componentes que integram 
o apoio bilateral e multilatera1 a , 
Timor"Leste.' .outros sãopes- ' 

- $08.S que por: cá passaram nos 
' 1í.1Hmos apos ,da, administração ' 
PQrtugues~ ',e que agora regres­
sam; da, Austrália ou de Portu- . 
gal;p~ra ,.tentar apostar numa 

• hOva ,Q,portunidade. 
. Como eÍtÍ ,19.75, a última Vez 

, : q·ueemcf.f,iIriót=~este estiveram ' 
tantos portugueses, a maior pre­
sença é claramente a nível das 
forças de segurança. Hoje, entre 
militares e polícias, são mais de 
1.100. 

O grupo de efectivos de segu­
,rança inclui os 120 membros da 
, Força de InterVenção Rápida da 
GNR, os 40 elementos da PSp, os 
cerca de 780, membrosdaEi for­
ças armadas e ainda a equipa 
da ~Força Aérea Portuguesa. 

A missão diplomática portu­
gueEia é composta por apenas 
quatro elementos ~ os .outros eEi" . 
tão para chegar -, enquanto a 
missão humanitária . continua 
com cinco, acrescidos de 10 mé­
dicos e enfermeiros e dois logís­
ticos. Ainda permanecem qua­
tro padres portugueses em Ti­
mor-Leste. , 

No território, estão ainda cin­
co pessoas do IPE - Investimen­

;i •. tos e P!l.rticipações do Estado,al­
";~ns .fUJi,cionários dos CTT, seis 
. da firItia .ENSUL, cinco bombei­
ros e; ig'ltal número de quadros 
da EDP 

Estão três portugueses no 
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Timor-Leste tem, hoje, quase tantos para a tutela da ONU, o "ambiente". 
portu:gueses como quando o território , port1),g,«êS é cada vez maior no dia a dia 
estava sob .aljmiinistraçãq de. Portugal. 11m _ d~ um ~erritQriQ onde a reconstrução 
ano depois do referentlo e da passagem é 'o primeiro objectivo. ' 

T I .M ·@ R '- L' 6 S T· E 
! - , '. ' /.. -

','; ,.- r • 

Neste momento encontram-se em Timor-leste cerca. de 1.3()O;r:n~rtugueses. Uma presença pouco 
inferior à do tempo em que o territofio erl1 admiiíistrado p.or Portugal. ' 

porto, entre a administração e o 
, serviço de fronteiras. 

Tal como antes; 'também ago­
ra cá estão funcionários do :BNU 
- quatro -, estando já a estudár-
-se a recuperação das antigas ~n-
fra-estruturas, mI). · edifício des~ 
truído durante a onda de violên~, 
cia pós~consulta e o:MBem Se~ .• 

. tembro ainda se conseguiram , 
encontrar notas 'Chamuscadas 
de escudos de Timor e sacos de 
moedas. , " " ' 

do um pouco de tudo, desde a 
saúde ao ambiente. 

AMl presente 
"em força" 

, , ' pas cinco , ONü no terreno a 
,maior é a mIssão da AMl, 'segui-
, da, dos Médicos do Mundo, da ' 
SaúdE) em PortugUês, da CIC e 
da OIKOS. · 

Os professores tarpbém pá es" 
tão,taléomo ,l;tntes da invasão 
indonésia, apesar de em núme-

Estreantes são ás Organiza- . 
ções Não Governamentais 
(ONG), cujos voluntários conti­ , . 1'0 majs elevado. , 

cobrin- A ú;nica diferença é a nível de . . 

jornalistas. Hoje estão quase 
sempre oito" mas em alturas co-' 
mo a que se avizinha, com o con­
gresso do CNR'!' e o aniversário 
d;:t consulta, o número aumenta 
substancialmente. Em 1974 não 
havia nenhum. 

De uma administração portu­
guesa passou-s~ para uma adini­
nistração quase sem port]lgue­
ses - são apen~s pouco mais de 
uma dezena -, mas a sede conti­
nua'no mesmo sítio, virada para 
o'mar e para o monumento "por 
mares nunca dantes navegados" , 
alusivo aos 500 anos do Infante 
,D. He.1).r' 1l~'H#',l'\7~'" f ~ ""'I\"~iV? . 

jI,;./'k .~ Ji.f'~,":4jla ~h ., ,.~. , .. ~ 

Apesar de s~r uma colónia an, 
tiga, ' a presença portuguesa em 
Timor-Leste nunca foi particu­
larmente numerosa. 

Em 1750, 49 anos depois de o 
prilneiro governador portugúês 
assumir 'funções em Lifiw - a 
praia onde primeiro ' desembàr­
caram portugueses na ilha e a 
primeira capital de Flores, Ti­
mOI1 e St)lor ' -, or,ecenseamento 

, dava conta ' de !iPE)n~s 15eÍlro­
,peus na ilha, ' maioritariamente 
missionários. 

Várias décadas depois, o re­
_. censeamentú de 1950 confirma 

que a , população portuguesa 
atingia 568 almas, paralelamen­
te a um·total de 2.022 mestiços, 
numa população total .de 
442.378 pessoas. 

Vinte anos depois; Timor-Les­
te já tinha 609.477 · habitantes: 
599.891 timorenses, 6.120 chine­
ses, L939 crioulos; 1.463 euro­
peus, 42 indianos e 22 negros. . " . , 

3 mil portugueses 
em 1974 ' 

, Em 1973 a população chineE;a 
rondava os 15.000 e os portugue­

, ses de Portugal - incluindo pes­
soal das Forças Armadas e fami­
liares - eram quase 3.000. 

Os últimos dados disponíveis 
notam que no final de 1974 esta­
vam em Timor-Leste cerca de 
2.500 homens e 500 mulheres 
portugueses, a maioria solda­
dos) cabos e sargentos. 

E também nessa altura, mais ' 
especificamente a 29 de Outu­
bro de 1974, que o Conselho de 
Ministros e o Secretariado do 
Movimento das Forças Armadas 
nomeiam o que seria o último-go­
vernador de Timor português, o 

, tenente~corQnel Mário Lemos Pi­
res. 

, No seu livro"o ;gQYernador'no­
ta que no, último 'período antes 
da retirada .estariam em Timor 
cerca de:'5,000 portugueses, um 
número ·inals reduzid()' do 'que a 

, comunidade pof.tuguesa ,é'lJ1 Syd­
ney, a: maior c@lde austr~.li.ana . 

Opiniões sobre ,o ..relacIona-
, mento entre os timorenses e os 
portugu~ses ,sempre ' v~~aram, 
dependendo d6'quem partem: ti­
morenses, portugueses ou aus­
tralianos. 

Revoltas pontuais que ocorre­
ram durante o período de coloni­

,zação são explicadas por histo­
riadores portugueses corno nas­
cendo 'quase sempre de reac­
ções a aumentos de impostos ou 
a perdas de regalias tradicio­
nais. Historiadores australianos 
tendem a classificá-las como em­
briões do anticolonialismo. 

Num recente livro publicado -
em Lisboa, Chrys Christello no-
ta que durante revoltas no final 
do século XIX e princípio do sé­
éulo :xx - causadas pela introdu­
ção de um imposto chamado "Im­
posto" e aplicado a todos os va­
rões entre 18 e 60 anos - morre­
ram quase 300 portugueses. ' 

Dados mais precisos 'notam 
que durante esse p,eríbáó :.::' que 
começou em J~~,4"'e' s e':jJrolon­
gou atét913t~~'hJ.orreraiI).. 3.424 
timorensese'289 portugueses. O 
número de feridos do lado timo­
rense ascendeu aos 12.567 e.aos 
600 do lado port.uguês . . ~ 

,~~'X,(~{~4f'1~~.&iNj~~h:~WSA 
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J Á QUE NÃO A C A T A A S L E I ' S NACIONAIS 

PS-M desafia Jardim. 
a tirar deputados da AR 
• Em São 

Martinho, o 
PS-M apelou 
ao voto, 
contra o 
poder 
concentrado 
do PSD-Mo 

" Aposição de intransi­
gência manifestada 
por Alberto João 

Jardim em não acatar uma 
Lei Geral da República - a 
da descriminalização do 
consumo de drogas -, o PS­
-Madeira contra-ataca, de­
safiando o líder regional a 
retirar todos os deputados 
do PSD-M na Assembleia 
da República, porque, se­
gundo entendem os socialis­
tas, nesta ordem de ideias, 
estes ali não estão a fazer 
nada. 

Uma posição de força 
manifestada ontem por Mi­
guel Afonseca, durante 
uma acção de pré-campa­
nha junto à população do 
Bairro da Nazaré, em S. 
Martinho, já que Mota Tor­
res ainda se encontra , au­
sente em férias. 

«Na medida em que o dr. 
Alberto João Jardim diz 
que em determinadas cir­
cunstâncias as Leis Gerais 
não são para cumprir na 
Madeira, nós lançamos um 
desafio: se as leis nacio-

F R E N T E A O 

Por não aceitar uma lei nacional, PS desafia Jardim a retirar deputados do PSD-M na AR. . , 

nais não são para cumprir 
na Madeira, o que é que fa­
zem os deputados do PSD­
-M na Assembleia da Repú­
blica? Que , eu saiba, ainda 
assim se chama. Não pas­
sou a ser Assembleia Regio­
nal da Lusitânia». 

Para Miguel Afonseca, 
esta seria a decisão mais 
coerente a tomar pelo líder 
do Executivo regional, de­
poi~ das sucessivas posi­
ções assumidas sobre este 
assunto. 

«Que tenha coragem e 

F UT U R O 

seja coerente com aquilo 
que diz», sublinhou ainda o 
dirigente socialista, acres­
centando que se não o fizer , 
Jardim será como «aqueles 
indivíduos aos quais pode~ 
mos dizer: "agarra-me se­
não eu bato"». 

Nos contactos ontem 
efectuados, para além do 
"recado" deixado a Jardim, 
o PS-M quis apelar aovoto 
socialista nas próximas 
eleições regionais, contra o 
«poder avassalador» exis­
tente na Região. «O presi-

dente da Assembleia Regio­
nal é do PSD, o presidente 
do Governo é do PSD, oS 
partIdos de todas as Assem­
bleias Municipais são do 

, PSD e os presidentes de 
quase todas as Câmaras 
são do PSD» , sustentou Mi­
guel Afonseca, afirmando 
que o «povo tem o direito a 
decidir por si próprio numa 
terra em que o poder é 
avassalador». 

Para além desta verda­
deira "maré laranja" no pa­
norama político regional de-

" M ADEIRA S H OP P I N G " 
" :. . 

CDU-M critica falta, 
. -

de segurança no trabalho 
A CDU-M esteve on­

tem em Santo Ama­
ro, frente às futuras ins­
talações do "Madeira 
Shopping", com o objecti­
vo de analisar a situa­
ção dos trabalhadores 
envolvidos nessa ' cons~ 
trução. 

Segundo , Leonel Nu­
nes, porta-voz da CDU, 
os acidentes de trabalho 
de que os cidadãos têm 
conhecimento são ape­
nas a «ponta do iceber­
gue», pois muitos nem 
são mencionados. Leo­
nel Nunes fez uma refe-

, rência directa a um aci­
dente de trabalho verifi­
cado há duas semanas 
nas obras do "Madeira 
Shopping" e que «sim­
plesmente não foi noti­
ciado», encontrando-se 
o trabalhador ainda in­
ternado no hospital. 

O deputado afirmou 
que, na Assembleia Re­
giolíla1, .a ,,<oGDU foi quem 

hoje, peIa Madeira, ve­
mos pessoas a trabalhar 
de noite e de dia, pois 
aquilo que interessa «é 
fazer as obras a tempo e 
horas para que haja 
inaugurações». O depu­
tado acusa o Governo pe­
lo facto deste ,fazer 
«inaugurações a qual-

. quer preço, exigindo aos 
trabalhadores um esfor­
ço extra ao qual eles se 
sujeitam,devidoàs ne~ 
cessidades , económicas 
q ue possuem. ' Assim, ve­
mos os trabalhos a se-

Leonel Nunes fo i o porta-voz da CDU, em S1.° Amaro. rem realizados em horá-

maior força deu aos tra­
balhadores, no sentido 
de s'erem encontradas 
medidas para minimizar ' 
esta situação de sinistra­
lidade». Todavia, segun­
do Leonel Nunes, as em­
presas continuam a de­
senvolver obras sem as 
mínimas condições para 
qUeJUj oolas . ,trabalha>. e. 

as responsabilidades na 
matéria não são assumi­
das. Perante esta situa­
ção, «o Governo Regio­
nal é moralmente res­
ponsável pelas mortes 
que sucedem nas obras 
de construção civib>, sub­
linhou. 
. ,. Segundo o porta-voz 
da CJ{U", aO " pa)Ssar.IiU~& 

rios penosos e com o mí- , 
nimo de segurança», sa­
lientou. 

A construção desta 
Madeira nova «já impli­
cou a morte de muitos 
trabalhadores madeiren­
ses;>, referiu Leonel Nu­
nes, afirmando que o 
«Governo Regional é o 
responsável, porqile é 
ele que dá as oriaJ1Jtl)" 

nunciada· pelos sQcialistas, 
Miguel Afonseca apontou o 
dedo à comunicação social, 
por «fazer o jogo do PSD» 
e, em particular, à RTP-M, 
«cujo telejornal é muitas ve­
zes uma máquina de propa­
ganda deste poder». 

Por todas estas razões, 
Miguel Afonseca considera 
que a «única alternativa de 
uma solução democrática 
para o problema regional é 
sem dúvida alguma o Parti­
do Socialista». 

Escórció isolado 
deu opinião individual 

Noutro âmbito, e quando 
convidado a comentar o fac­
to de ter sido André Escór­
cio o primeiro socialista a 
manifestar solidariedade 
ao résponsável pela Missão 
Católica em Caraca~ con­
tra as declarações de José 
Lello, Miguel Afonseca dis­
se que a atit)lde do deputa­
do socialista na ALR é «me­
ramente pessoal, visto que 
neste momento ele não vin­
cula, oficialmente, as deci­
sões do Partido Socialista». 
E mais não disse, remeten-

. do futuras posições oficiais 
para o líder do PS-Mo Mota 
Torres deverá pronunciar­
-se sobre este assunto no 
domingo, regressando as­
sim à campanha eleitoral. 

PATRICIA XAVIER 
p xa v i e r@dnoticias .pt 

ções aos empreiteiros 
para que as inaugura­
ções possam acontecer 
dentro dos prazos esta­
belecidos». 

Segundo o porta-voz, 
aos trabalhadores inte­
ressa o salário, mas tam­
bém interessa o dia de 
amanhã, saber se vão es­
tar vivos ou não parâ tra­
balharem,salientando 
ainda que «a construção 
desta Madeira nova po­
deria ser feita com mais 
tempo. Se não houvesse 
pressa, se calhar have­
ria menos mortes». , 

Insurgindo-se ainda 
sobre as condições de 
muitos - trabalhadores, 
sobretudo aqueles que 
são «trabalhadores não 
comunitários», Leonel 
Nunes referiu que estes 
vivem e trabalham em 
«condições desumanas» , 
o que o porta-voz da 
CDU diz não compreen­
der, visto que Portugal 
«já foi um País de emi­
grantes, que iam pelo 
mundo fora à procura de 
trabalho» , e hoje recebe 
os imigrantes sem que 
existam as mínimas con­
dições, quer em termos 
de alojamento quer em 
termos de segurança ou 
mesmo salariais. 

, ..lu L<'I ,.t .• L~If~A~A!lj RFILTAl~ 

Novas 
regras na 

construção 
Os deputados da Comis­

são Especializada do Equi­
pamento SO,cial e Ambien­
te analisaram, ontem, nm 
diploma que visa uma 
maior responsabilização 
de todos os intervenientes 
nas obras públicas e parti­
culares. 

Em suma, o projecto de 
decreto-lei, cujo parecer 
foi favorável e reuniu a 
unanimidade de todos os 
partidos representados 
na Comissão, vem clarifi­
car as regras que devem 
ser cumpridas na elabora- -
ção dos projectos e na exe­
cução das obras. 

Segundo José Alberto 
Gonçalves, deputado do 
PSD que presidiu à Comis­
são, ficam definidas com 
este diploma «as regras 
técnicas por parte de pro­
jectistas e empreiteiros, 
por forma a assegurar o 
necessário conforto, higie­
ne, salubridade e seguran­
ça dos projectos». 

Neste contexto, e a títu­
lo de exemplo, referiu que 
na elaboração dos projec­
tos devem já ser tomados 
em conta todos os tipos de 
conforto, como o térmico e 
o acústico. 

O documento clarifica 
ainda os conceitos de do­
no da obra, promotor imo­
biliário, autor do projecto, 
entre outros. ' 

A verificação da quali­
dade, cujo regime jurídico 
é aprovado com este diplo­
ma, foi o único ponto que 
suscitou o reparo dos de­
putados. De acordo com o 
projecto de decreto-lei, es­
sa é uma competência dos 
organismos nacionais, co­
mo o Laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil, 
não fazendo qualquer refe­
rência sobre o papel do 
Laboratório Regional de 
Engenharia Civil. 

«Pensamos que par,a a 
Região Autónoma é impor­
tante que fique clarificado 
qual é a possibilidade do 
Laboratório Regional cer­
tificar também a qualida­
de dos projectos e das 
obras» , disse. 

José Alberto Gonçalves 
salientou um outro aspec­
to do diploma, o reforço 
do acompanhamento dos 
técnicos das obras, garan­
tido assim uma melhor 
execução. 

As novas regras devem 
entrar em vigor após a 
sua aprovação pelo Conse­
lho de Ministros. 

Ontem, reuniu também 
a Comissão Especializada 
de Administração Pública, 
igualmente presidida por 
José Alberto Gonçalves. 
Os deputados deram um 
parecer positivo ao projec­
to de decreto-lei que 
"adapta à Administração 
Local o regime especial de 
trabalho a tempo parcial 
para os funcionários de 
nomeação definitiva com 
mais de 55 anos de idade". 
di ' 1\j ó:.J4 ~ íL.\(J.A, ;Q,~N;EL6:;' 
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M A~ G . A L H Ã E S A T A C A «M Á -FÉ» D E JA RDIM 

AR quer "lei da droga" 
«à prova de abusos» 

Alei que descriminali­
za o consumo da 
droga irá sofrer 

uma alteração quando vol­
tar a ser apreciada na As­
sembleia da República, já 
no próximo mês. A ideia é 
«colmatar ponto por ponto 
todos os focos de desobe­
diência, o que não é excessi­
vamente difícil numa lei des­
te género», revela, ao DIÁ­
RIO, o vice-presidente da 
bancada socialista em São 
Bento, José Magalhães. 

A determinação da entra­
da em vigor em todo o País 
da nova lei, independente- , 
mente da sua regulamenta­
ção pelas Assembleias Le­
gislativas Regionais, é uma 
das alterações determinan­
tes. José Magalhães não en­
tra em pormenores. Apenas 
garante que «um pequeníssi­
mo conjunto de modifica­
ções tornará a lei aplicá­
vel». Para tal, serão ouvidas 
as Regiões, vários cidadãos 
e um grande número de es­
pecialistas. Tudo «sem.pres­
sas» até porque, «este caso 
está a destruir o PSD, é fo­
go que queima a floresta la­
ranja», refere o deputado. 

"Bluff" inócuo 

A <<intenção denunciada» 
por Alberto João Jardim, 
que, por diversas vezes e 
em vários contextos, tem 
manifestado a sua oposição 
à descriminalização do con­
sumo de droga na Região, 
está na base desta reacção. 

EL E i Ç ÃO 

• A lei que descriminaliza o consumo de droga vai , 
surgir «à prova de abusos e de desobediência». A 
garantia foi dada por José Magalhães ao DIÁRIO. A · 
«má-fé» revelada por Jardim surge como justificação. 

José Magalhães diz que os "bluffs" de Jardim só impressionam «os fracos de espírito». 

José Magalhães defende 
que a República não pode 
«ignorar» as declarações dOi 
líder madeirense, «como o 
fez Durão Bárroso». Aliás, 
considera mesmo que «se­
ria anormal que a Assem­
bleia não tirasse nenhuma 
ilação das inqualificáveis de­
clarações através das quais 
um Presidente de um execu­
tivo regional asseverou que, 

não .regulamentando a lei 
geral da República, impedi­
ria a sua aplicação». ° deputado socialista re­
corda que a lei foi redigida 
«seguindo uma boa suges­
tão dos representantes das 
regiões no Conselho Nacio­
nal de Toxicodependência». 
Contudo, «verüicando-se 
que o da Madeira foi grossei­
ramente desautorizado, 

substituindo-se a sua atitu­
de pela oposta, revelando 
má-fé, há que agir em con­
formidade, pondo a lei à pro­
va de abusos», ressalva. 

Nem o facto de Jardim 
ameaçar denunciar alega­
das . inconstitucionalidades 
da lei, uma vez esta promul- . 
gada, "comove". o parlamen­
tar do PS. «Isso éum "bluff' 
inteiràmente inócuo que só 

D E U M D E P UT A D O É O B J E C T " V O 

CDU recandidata Mário Tavares 
por Câmara de Lobos 

O padre Mário Tavares 
é o cabeça de lista 

da CDU por Câmara de 
Lobos, nas eleições ,de 15 
de Outubro. 

Mário Tavares foi depu­
tado, eleito pelo Funchal, 
durante um mandato na 
Assembleia Legislativa 
Regional, precisamente 
entre 1992 e 96, e foi can­
didato por Câmara de Lo­
bos há quatro ·anos. 

A sua recandidatura é 
encarada comó um pro­
cesso de continuidade de 
um trabalho que tem feito 
junto da população de Câ­
mara de Lobos , nunca 
descurando a possibilida­
de de a CDU vir a eleger 
um deputado pelo conce­
lho. 

O ,objectivo assumido 
por aquela força política 
é o de reforçar a votação, 
no " ,entanto, .. apesar de 

Mário Tavares volta a ser a aposta da CDU para Câmara de Lobos. 
. . ' . : : ', '" 

não entrar emeuforiás, 
não descllra ahipófese 
de eleger Mário Tavares, 
mantendo a"esperança de . 

. . . . 
que os eleitores reconhe­
çam,através do . voto, o . 

. trabalho daquela: força po-
lí.tiea;. , , J. 

' . . Têm sido vários os mo­
víinentos de luta em que 
Mário Tavares tem parti­
eipado e, tambélJl; por is-

iinpressiona os fraMs de es­
pírito», reage José Maga­
lhães, lembrando que o pro-

'cesso de comprovação da 
lei cabe ao Tri):>unal Consti­
tucional, órgão «que não é , 
exactamente a JSD-M», -iro­
niza. 

Embora o DIÁRIO já ti­
vesse avànçado com a hipó­
tese de alteráç!i,o legislati­
va, na edição de 6 de Agos­
to, citando na altura o sema­
llllrio "Expresso", há a ago­
ra a indicação clara que tal 
opção é para levar a sério. ° social-democrata ma­
deirense Guilherme Silva, 
suspeitando de «razões polí­
ticas», criticava então uma 
alteração que ultrapassas­
se o parecer das Regiões Au­
tónomas. José Magalhães 
não vislumbra que outras 
razões podem presidir a 
uma opção legislativa, quan­
do Jardim «declara em tom 
desafiador e responsável 

, que tudo fará para impedir 
á entrada em vigor de uma 
lei geral da República na Re­
gião». 

Apesar da polémica ins­
talada, confessa estar «tran­
quilo» até porque em Setem­
bro «o dr. Jardim descobri­
rá que não é preciso um "ca­
nelo" para aplicar as leis ge­
rais . da República. Basta 
uma assinatura do senhor 
Presidente da República so­
bre algumas folhas de papel 
devidamente escritas», con-
clui. ' 

RICARDO MIGUEL O~IVE I RA 

rmoliveiraOdnoticias.pt 

so, é tido por uma pessoa 
que luta pelos mais des­
protegidos. 
. O número dois da lista 
da CDU ê Quintino Costa, 
um jovem de 25 anos, 
membro da Assembleia 
MunicipaÍ de Câmara de 
Lobos. 

Quintino é o coordena­
dor da CDU no concelho e 
também está conotado 
com a coordenação de 
uma série de movimentos 
de populares, nomeada­
mente no antigo Bairro 
do Porrão e no Bairro de 
Belém. 

A direcção da CDU en­
cara a suainc,hlsão na lis- .' 
ta, logo a seguir a Mário 
Tavares, como uma apos­
ta forte na juventude num 
concelho com uma gran­
de percentagem de popu­
lação jovem, ou ' seja, a 
CDU pretende chegár jun­
to deste eleitorado. 

Por outro lado, Quinti­
no Costa é tido como uma 

. revelação enquanto qua­
dro da CDU-Madeira, sen­
do"lhe reconhecida gran­
de capacidade de luta jun­
to das populações. 

O número três da lista 
él LlÚs Pereira" um jovem 

agricultor eleito pela 
CDU na As::;embleia de 
Freguesia do Câmara de 
Lobos. 

Também este militante 
tem conotação com movi­
mentos de populares, no­
meadamente a reivindica­
ção do acesso da popula­
ção do sítio da Caldeira à 
via rápida Funchal-Ribei­
ra Brava. 

António Silva é o núme­
ro quatro da lista. É natu­
ral e residente na fregue­
sia do Estreito de Câma­
ra de Lobos, é carpinteiro 
de profissão e é dirigente 
sindical. 

Duas 

indepe ndentes 

Os candidatos nO 5 e nO 
6 são duas independen­
tes. Trata-se de Manuela 
Gomes, estudante univer­
sitária, natural do Estrei­
to de Câmara de Lobos, e 
de Agostinha Pestana, 
bordadeira, ligada . à im­
plementação da cooperati­
va de consumo do Jardim 
da Serra. 

LOURENÇO FREITAS 

I J I 1 Ifrejtas@dnlJticia5 ,~t 
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Pereira "ignora'" 
Roberto Silva ' 

• As relações 
entre Pereira 
de Gouveia 
e a Câmara 
Municipal ,do 
Porto Santo já 
viveram 
melhores dias. 

Pereira de Go.uveia 
vo.lto.u a igno.rar o. 

. presidente da Câ­
mara Municipal do. Po.rto. 
Santo., E fê-lo. pela segun­
da vez co.nsecutiva, Ou se­
ja, esteve em trabalho. ~na 

ilha Do.urada, visito.u 
o.bras, co.nverso.u dembra­
damente co.m o. Delegado.' 
do. Governo. Regio.nal na . 
ilha mas igno.ro.u po.r co.m­
pleto. Ro.berto. Silva. 

Embo.ra 'em co.nversa 
co.m o.s jo.rnalistas Pereira 
de Go.uveia tivesse negado. 
qualquer atrito. co.m a Câ­
mara Municipal, a verda­
de é que o. QIÁRIO apuro.u 
que desde a po.lémica des­
poletada co.m a "Casa das 
Lanchas" - o. go.vernante 
anuncio.u a demo.lição. ime­
diata destes abrigo.s trans­
fo.rmado.s em residências, 
o. autarca defendeu a sua 
preservação., a bem do. pa­
trimónio. e da história - ,a 
relação. entre ambo.s dete­
rio.ro.ú~se, já que este co.n­
flito. levo.u à suspensão. da 
discussão. do.s POCs, medi­
da de Jardim ho.stil a Pe­
reira de Go.uveia, 

Pereira de Gouveia visitou o passeio marítimo, o cais e o Hotel D. Pedro, 
'- sempre 'sem a co.mpanhia do. presidenté da: Câmara. 

Po.r o.casião. da inaugu­
ração. das rampas de aces­
so. ao. "ferry" Lo.bo. Mari­
nho. já tinha sido. visível es-

- se mal estar, É que na altu­
ra Pereira Go.uveia visito.u 
algumas.o.bras, co.m desta­
que para o. Ho.tel D. Pedro., 
mas fê-lo. na co.mpanhia 
de Jo.sé Ro.sado. e .. , Mário. 
Silva. 

Enquanto. elemento. de , 
"ligação." da estrutura po.lí- I 

tica do. PSD Madeira/Po.r­
to. Santo. e "pai" da Opera­
ção. Integrada de Desen­
vo.lvimento., não. deixa de 
ser estranho. que Pereira 
de Go.uveia só tenha feito. 
duas visitas no.s últir;nõs 
quatro. meses, evitando. 
em ambas trabalhar co.m 
a Câmara e co.m a princi­
pal "referência" do. actual 
PSD-Po.rto. Santo.. 

Ontem, po.r exemplo., o. 

güvernante veio. à ilha po.r 
causa (o.ficialmente) do. ' 

. passeio.-inauguração. 40. 
cais da vila. Mas o. DIA­
RIO sabe que Pereira. de 
Go.uveia visito.u o.bras, reu­
niu co.m o. Delegado. do. Go.­
verno., Jo.sé Ro.sado., e 
uma vez ,fiais não. deuca­
vaco. ao. presidente da Câ­
mara Municipal. 

Embo.ra as tensões se­
jam abafadas, desmenti­
das, . o. DIÁRIO sabe · que 
existem pro.blemas de re- , 
lacio.namento. entre as en­
tidades da ilha e algumas 
estrutur,as do. Go.verno. Re­
gio.nal. Ainda recentemen­
te, Alberto. Jo.ão. Jardim 
disse em alto. e bo.m so.m 
. que não. queria "guerras" 

TAP L E S A P· ASSAGEIROS 

Ficaram sem bagagens 
à conta "dos "Delfins" 

Com discrição., Miguel 
Ângelo. e üs "seus" Del­

fins chegaram ao. Pürto. San­
to. já depüis das 13,30 há­
raso Uma cümitiva de dezüi­
to. elementüs, ' bem cümü al­
gum equipamento. de süm 
"denunciaram" o. grupo. aüs 
que eventualmente não. cü­
nhecessem a carreira do. 
mais mediático. grupo. pürtuc 
guês. 

Mas se a viagem do. gru­
po. de Cascais cürreu bem, o. 
mesmo. nãO' se püde dizer 
düs restantes passageirüs 
do. vüü TP 4768. Isto. pürque 
para o transpOl:ti1r a baga­

A TAP transportou os "Delfins", mas deixo.u em terra 
a bagagem do.s o.utrüs passageiro.s. 

gem !ios múSicüs, a TAP de- i.' nha 'capacidâde para trans­
cidiu deixar em terra a ba- • portal' tudO., ~ 
gagem düs seus ,üuh;ü's pas- , Mesmo. cüm direito. a in­
sageirüs" püis o. pequehü . demnizaçãü, - dez mil escu-
avião. da Aerücündür não. ti- düs - üs passageirüs não. fi-

.,--;.~,r~{.I_I.I'·', ·.llir~ / .• !'ff~·. \.l, I",I)'-JI 

caram nada satisfeitüs, na­
turalmente, cüm a situação. 
criada, püis para além de fi­
carem. privadüs durante al-

o gumas hüras düs seus' per-

entre secretarias e/o.u de­
partamento.s do. seu go.ver­
no.. E exigiu que o.s pro.ble­
mas fo.ssem reso.lvido.s. 

Embo.ra ninguém o.use 
comentar, elemento.s reco.­
lhido.s pela no.ssa repo.rta­
gem dão. co.nta de um cli­
ma de insatisfação. em re­
lação. à actuação. de al­
guns o.rganismo.s que em­
bo.ra tutelado.s pelo. GR, 
trabalham à . margem da 
própria delegação. do. go.­
verno. na ilha, igno.rando. 
muitas vezes a Câmara. E 

,estas situações po.derão. 
saltar para dentro. - do. 
PSD, criando. uma situa­
ção. embaraço.sa. 

MIGUEL ,TORRE S CUNHA, 

no Porto Santo 

, tences, tiveram que se deslo­
caI' ao. aeropo.rtü ao. fim da 
tarde . . 

Alheio. a esta pülémica -
'prüvavelmente nem se aper­
cebeu da cünfusãü - Miguel 
Ângelo. falüu ao. DIÁRIO à 
sua chegada, revelando. que 
está em marcha um pro.jec­
to. interessante a envülver 
"Os Delfins", já em Setem­
bro., e que tem a ver cüm a 
televisão., -sem o. admitir, 
cüncluímos pela respüsta 
que sé tratava da nüva apüs­
ta da l'VI- prügrama este 
musical, mas que vai dar de 
falar, pois será pülémicü. 

Sübre o. que o. grupo. tem 
. vindóa fazer, o. músico-ar­
quitecto. disse: «Estamüs a 
meio. da digressão. deste 
ano., que se chama "Sete" e ' 
que tem a ver cüm ünüvo. 
disco.. Estamüs a cumprir 
u_ma primeira parte da 
"tüurnée", que vai durar até 
finais de Setembro., o.nde tü- , 
camos üs nossüs novüs te­
mas, bem cümü alguns te-

. mas mais antigüs do. gru-
po». 

MIGUEL TORRES CUNHA 

FUNCHAL. 19 DE ,AGOSTO DE 2000 

II 
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D A INAUGURA Ç ' ÃO D O A E R O P O R T O 

Patrocinadores arriscatn 
- ; - ' 

exclusão. dom.êcenato 
As empresas que assi­

naram o protocolo 
com o Governo Regio­

nal para patrocinar o progl'a­
ma de festas da inauguração 
do aeroporto da Madeira ar­
riscam-se a perder os benefí­
cios fiscais no âmbito da lei 
do mecenato. O protocolo in­
clui uma entidade privada 
que, ao contrário do que de­
termina a legislação, não re­
cebeu autorização prévia pa­
ra ser abrangida pelo mece- , 
nato. 

Conforme o que o D1ÁRIO 
apurou, a Secretaria Regio­
nal do Plano e Coordenação, 
entidade a quem, na Madei­
ra, compete dar autorização 
para a lei do mecenato, ain­
da não reconheceu esse esta­
tuto à Edicarte, empresa cul­
tural responsável pela promo­
ção das festas da inaugura­
ção. 

Neste momento, existe já 
alguma desconfiança entre 
os patrocinadores, ao ponto 
de alguns só entreg-arem o di­
nheiro mediante um recibo ' 
válido. Ou seja, \1m recibo 
que seja reconhecido, para 
benefícios fiscais, pela Direc­
ção Geral de Coptribuições e 
Impostos. 

De acordo com a lei do me­
cenato, em vigor, todas as 
pessoas, colectivas ou sÍI).gu­
lares, podem usufruir dos be­
nefícios fiscais através dos 
donativos que façam a entida­
des públicas e privadas que, 
de uma forma ou de . outra, 

• As empresas que assinaram o protocolo com o Governo Regional para patrocinar 
a inauguração do aeroporto da Madeira arriscam-se a perder os benefícios f iscais 
no âmbito da lei do mecenato. O protocolo inclui uma entidade privada a quem 
não foi dada autorizaçã() para ser abrangida pelo mecenato. . 

A lei do mecenato J'0derá não abranger os patrocinadores da festa de inauguração do aeroporto: 

promovam iniciativas cultu­
rais" ambientais, científicas" 
tecnológicas, desportivas f.l 
educacionais. Esses , donati-

, vos, em dinheiro ou espécie, 
têm que ser feitos sem quais­
quer contrapartidas econóini­
caso 

Se o donativo for feito a 
uma entidade pública, o reco- ' 
nhecimento do mecenato é 

feito automaticamente. A lElÍ 
entende como entidades pú­
blicas o Estado, as Regiões 
Autónomas, as Autarquias lo­
cais; os seus serviços, estabe­
lecimentos ' ,e ' organismos, 

, me~mb que ' personalizados; , 
associações de municípios e 
fundações com capital públi­
co, 

Contudo, se o donativo se 

, destinar a uma entidade pri- ' 
vada :.- a Edicarteestá incluí- , 
da neste sector --:, a lei exige 
que seja feita uma autoriza~ 
ção prévia por ' despacho , do 
Ministério. da tutela e pelo Mi­
nistério das FiriançaScEste 

': despacho reeonheceà entida­
de priv;:tda, que as suis inicia­
tivl1s têm relevo para a comu­
nidade e, por isso, quem as 

apoía merece compensações. 
Apenas estão isentos de auto­
rização prévia os donativos a 
privados iguais ou inferiores . 
a 100 contos. O que não se 
passa em relação a estes pa­
trocinadores cujos donativos, 
em algumas 'situações, ultra­
passam os 10 mil contos. 

No caso da Madeira, ten­
do em conta a lei das finan-

• 
ças regionais, a autorização 
prévia ao mecenato deve ser 
feita pelo membro do Gover­
no Regional responsável pe­
las finanças: o secretário Re­
gional do Plano e Coordena­
ção. Tal, segundo soube o 
DIÁRIO, não foi feito para o 
protocolo de patrocinios da 

,, -festa.de, ip.a.uguração do Ae­
roporto da Madeira. 

No entanto, contactada pe­
lo DIÁRIO, a chefe de Gabine­
te do secretário regional do 

. Plano e Coordenaçã,o, Sílvia 
Freitas, disse apenas que o 
"dossier" da inauguração é 
da, única e exciusiva, respon­
sabilidade da Secretaria Re­
gional da Economia e Coope­
ração Externa. 

Recorde-se que, no início 
do mês passado, o secretário 
regional da Economia, na 
apresentação do programa 
de festas da inauguração do 
aeroporto, deu a conhecer 
,que os custos das celebra­
ções seriam todos suporta­
dos pelos patrocinadores. 
Em contrapartida, as empre-

' sas patrocinadoras terianl 
deduções entre 20 a 30 por 
cento no IRC, ao abrigo das 
normas do mecenato. 

O dinheiro do Governo, 
disponibilizado para o even­
to, disse Pereira de Gouveia, 
reverteria para as obras na 
igreja matriz de Santa Cruz 
e para várias instituições do 
concelho. A Aldeia da Paz e a 
Obra do Padre Américo tam­
bém receberiam parte dessa 
verba. . 

Contudo, as deduções fei­
tas às empresas representa­
rão, caso sejam abrangidos 
pela 'lei do mecenato, para a 
Regiã,o, já neste ano fiscal, 
uma redução nas receitas. Is­
to porque, também de acordo 
com a lei das frnanças regio­
nais, as verbas provenientes 
do iRC, serão afectas directa­
mente aos cofres da Região. 

MARTA CAIRES 

mcaires@dnoticias.pt 

V AZAD OURO E N C E R R A D O EM B R E V E HOTELARIA E S I MILARES 

Chão das Feiteiras 
terá. zona de lazer e de pasto 

Segundo Rocha da Silva, 
, director regional das 

Florestas, o actual vazadou­
ro do Chão das Feiteiras, no 
Ribeiro Frio, será brevemen­
te transformado em zona de 
lazer e de pasto. 

Este espaço, que foi cria­
do provisoriamente para o 
depósito de terras, começou 
a ser utilizado no ,passado ' 
dia 5 de Maio. Rocha daSil­
va afirmou, contrariamente 
a declarações feitas ainda 
nesta semana, 'que 'o aterro ', 
do Chão dás Feiteiras' conta 
com 75 dias de utilização, 
não perfazendo assim os 3 
meses que foram dados co­
mo prazo máximo de e~lo­
ração. 

' "Contrariamente ao que 
foi afirmado, não atingimos 
os quatro. meses. Estamos 
com 75 dias. Começámos a 
cinco de Maio e houve dias 
em que, por condições me­
teorológicas adversas, es te 

espaço não pôdefuncio­
nar», reféiu o director re­
gionaL 

De acordo com o balanço 
realizado ao fim destes dias 
de funcionamento do aterro 
em caUsa, os objectivos ini-

, cialmente , estabelecidos fo­
ram alcançados. 

Rocha da Silva,salientou 
que, agora que tais objecti- , 
vos foram atingidos, será 
criada, no mesmo espaço on­
de actualmente se encontra 
o aterro do Chão das Feitei­
ras, «uma plataforma com 
fins múltiplos, que sirva no" , 
meadamente para acções lú- ," 
dicas, lazer, como campis- . 
mo e piqueniques». 

O director regional das 
Florestas referiu igualmen­
te que, para contribuir para 
a transformação do espaço 
em causa numa zona de la­
zer, a entidade governamen­
tal responsável irá proceder 
à arborização do ainda ater" 
1'0. 

Para além de zona lúdi- já que no início chegavam a 
ca, o Chão das Feiteiras ser- entrar no aterro do Chão 
virá também para zona de das Feiteiras cerca de 300 
pasto, já que existe um reba- camiões por dia; enquanto, 
nho de ovídeos organizado, " nos últimos dias, esse núme­
isto é, com um pastor, nas ' ' 1'0 tem . passado por 15, 20 
imeçliações do referido espa- camiões diários. 
ço.' Após o final da deposi-

No que concerne aos, pra- ção de terras, estas serão 
zos determinados para ,a trabalhadas para que are-
passagem deste aterro a es- ' florestação deste espaço 
paço de lazer, Rocha da Sil- possa ser feita a partir do 
va afirml;\. que ainda não próximo Inverno. 
existem quaisquer certezas. Rocha da Silva referiu 

"Não podemos deixar is- igualmente que "há já pro-
to ,a meio. Há que reglllari- postaseoncretas de inicüiti-
zar toda '" esta ' ZOna para ;' va privada para o acondicio­
realmenteCoriseguir efec~ ' namentode futuros desateI'" 
tuar os trabalhos necessá~ros». 

, rios à zona de lazer e pasto. No que concerne ao ater-
Depende 'muito do volume 1'0 que virá em substituição 
de tel'l'as que irá cair aqui deste no Chão das Feiteiras, 
nos próximos dias» , defen- o director regional das Flo-
deu. restas afirmou que já exis-

Porém, de acordo com os tem projectos, mas não quis 
dados fornecidos pelo referi- adiantar mais informações 
do director regional, o. volu- relativas à localização. 
me de terras tem Vindo a di- AN A CORR EI A 

mimlir nos últimos tempos, aco r rei a@ dnot ic ias. pt 

Sindicato alerta 
trabalhadores 

O Sindicato de Hotela­
ria e Similares .ape­

lou ontem. em comunica­
do enviado à nossa redac­
ção, aos trabalhadores do 
sector para que denun­
ciem qualquer tipo de ex­
ploração que possa exis­
tir nas suas empresas. 

Isto, ' adianta o docu­
mento, para que· as for­
mas de luta possam ser 
preparadas e para que os 
trabalhadores possam «di­
zeI' basta» à precariedade 
no sector e ao desrespeito 
pelos direitos. ' 

No comunicado, o Sindi~ 
cato de Hotelaria, Turis­
mo, Restaurantes e Simi­
lares da Madeira, «alerta 
mais uma vez os trabalha­
dores para estarem de 
olho bem aberto e unidos 
perante situações que se 
vivem neste sector» . 

«Algumas entidades pa­
tronais continuam a não 
i'espeitar o Contrato Co­
lectivo de Tra balho. Os 

trabalhadores é que estão 
a pagar a crise e com salá­
rios de miséria, para al­
guns senhores estarem a 
enriquecer à custa de 
quem trabalha». 

Uma situação, acres­
centam os sindicalistas, 
que leva a que os ricos fi­
quem cada vez mais ricos 
e os trabalhadores «cada 
vez mais pobres e explora­
dos». 

Por outro lado, o Sindi­
cato salienta que a Inspec­
ção Regional de Trabalho 
«está , a desempenhar as 
suas funções neste sector, 
o que é positivo», refor­
çando que «todos os dias 
há reclamações para a 
Inspecção Regional de 
Trabalho das irregularida-

, des que existem»; e que 
«são às dezenas». ' 

O comunicado sublinha 
ainda que «já é tempo de 
acabar corri esta selvaja­
ria», concluindo que «as 
mulheres deste sector sã.o 
as mais discriminadas». ' 
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"Serões 
na Camacha" 

A Junta · de Freguesia 
da Camacha deu iní­

cio, ontem, a uma série de 
espectáculos que visam a 
animação musical no cen­
tro da localidade, mormen­
te no Largo Conselheiro 
Aires de Ornelas, vulgo 
Largo da Achada, e na 
igreja matiíz. Isto, numa 
tentativa que 'visa igual­
mente dinamizar o comér­
cio existente nestes locais, 
pois é sobejamente conhe­
cido o movimento de pes­
soas que este tipo de ini­
ciativas produz. 

Com a designação de 
"Serões na Camacha", per­
durará até finais do mês 
de Setembro. Isto, com a 
particularidade daqueles 
se realizarem, apenas, aos 
fins-de-semana. 

O espectáculo de on­
tem, no palco montado no 

Largo da Achada, contou 
com a participação do Gru­
po Folclórico do Rochão e 
do Grupo Folclórico de Pi­
nheiros - Monção. 

Para as 19 horas de 
amanhã, está aprazada ou­
tra actuação no centro da 
Camacha, desta feita, do ' 
Grupo das Romarias Anti­
gas do Rochão .. O Grupo 
Musical da Nogueira é tam­
bém uma forte hipótese pa­
ra o dia 20 de Agosto. 

Soubemos, ainda, que 
para o dia 16 de Setembro, 
estão garantidas as pre­
senças de dois fadistas do 
continente português, que 
actuarão num serão espe­
cialmente dedicado .a uma 
das mais tradicionais for­
mas de música nacionais, 
o fado. 

MARCELINO: RODRIGUES 

. Correspondente 

RIBEIRA DE MACHICO 

Casa do Povo promove 
assembleia geral~ . 

A presentar as novas 
instalações aos - só­

cios e fazer o ponto da si­
tuação da vida da colecti­
vidade são os objectivos 
da Assembleia Geral da 

. Casa do Povo de Santo 
António da Serra, conce­
lho de Machico, marcada 
para as 10h30 de ama­
nhã. 

Esta é a primeira vez 
que os associados da Ca­
sa do Povo da Ribeira de 
Machico se reúnem em 

. Assembleia Geral nas no-
vas instalações, pelo que 
será, sem dúvida, um mo­
mento histórico, pois as­
sinala o concretizar de 
um sonho com alguns 
anos. 

Aproveitandoa oportu­
nidade, a Direcção presi­
dida por Aurélio Gouveia 
vai falar um.pouco sobre 

. as actividades realiza­
das até agora nos diver­
sos campos de acção des­
ta colectividade. 

No capítulo cultural, 
além da inauguração da 
minibiblioteca" há tam­
bém a salientar a visita 
do Grupo Cultural e Re­
creativo a São Miguel do 
Milharado, cujo grupo es­
teve no ano transacto na 
Região. 

Em termos de forma­
ção, forÇlm promovidas di~ 
versos cursos, nomeada­
mente decoração floral, 
ponto de cruz, acordeão, 
Arraiolos e informática, 
este a realizar-se de for­
ma contínua. 

Quanto às actividades 
recreàtivas, um centro 
de Actividades de Tem­
pos Livres para crianças 
entre os 7 e os 12 anos, 
diversàs visitas de estu­
do e actividades de Car­
naval foram algumas das 
iniciativas realizadas ao" 

longo do ano. Finalmente 
em termos desportivos, 
além do habitual jogo 
"solteiros-casados" e da 
participação em divers.os 
torneios, o realce vai to­
do para a organização do 
10 torneio de futebol de 5' 
realizado na freguesiá, 
. tendo como palco o novo 
campo polivalente da Ri-
beira de Machico. . 

Actividades 
divulgadas 

Isto para além de uma 
série de outras activida­
des, como o lançamento 
da 5a edição do boletiin, 
a participação na IV Fei­
ra das Casas do Povo e; 
claro, a inauguração das 
novas instalações da ins­
tituição, ocorrida no pas­
sado dia 2 de Julho. 

Quanto . às actividades 
que irão ser · realizadas 
até ao final do ano, e que 
hoje irão ser divulgadas 
aos sócios, dividem-se 
em várias vertentes: um 
ciclo de conferências so­
bre temas de interesse 
público; cursos de culiná­
ria e instrumentos tradi­
cionais; actividades de 
Natal, como o concurso 
"O melhor presépio", a 
festa de Natal dos idosos 
e entrega de cabazes de 
Natal às famílias mais ca­
renciadas; criação de 
uma secção de. patina­
gem; criação de um espa­
ço onde os associados 
possam "navegar" na In­
ternet. 

Um vasto leque de ini­
ciativas que procuram ir 
ao encontro das preferên­
cias de todos os associa­
dos. 

SATURN IN O So'USA 

,,' '-".'A'l. (ór~êsp'oR'd@R-t'€-- I 
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no evento a disporem de 
espaços idênticos, ou seja, 
uma barraca equipada 
com água potável e luz 
eléctricl;l, dez mesas e qua­
renta cadeiras, esta inicia­
tiva, peto prestígio dos res­
taurantes que nela partici- ' 
pam, oferece excelentes 
probilbilidades de sucesso 
a nível da oferta gastronó­
mica, pois é do conheci~ 
mento geral a qualidade 
dos produtos comercializa­
dos por aqueles estabeleci­
ment.os comerciais. I 

. A iniciativa da Junta prolonga-se até ao próximo dia 27 de Agosto. 

Como não poderia dei­
xar de ser, a oferta das 
"Noites na Promenade do 
Caniço" não se cingirá à 
gastronomia, pois o certa­
me terá igualmente uma 
forte componente de ani­
mação musical, em que ac­
tuarão vários grupos nos 
nove dias de duração de 
evento. Actw;lções essas 
que se desenrolarão de for­
ma "itinerante", pois não 
foi montado qualquer tipo 
de palco no local da festa. CANiÇO 

Gastronomia" 
Para o dia de abertura, 

está programada a actua­
ção do grupo de ritmos lati­
nos "Os Mariachis", seguin­
do-se nos restantes dias 
as actuações da Associa­
ção de Romarias e Tradi­
ções da Camacha (20 de 
Agosto), Grupo Musical 
dos Reis Magos (21 de 
Agosto), Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Gaula 
(22), Grupo de Folclore do 
Rochão (23), Grupo Folcló­
rico da Casa do Povo da 
Camacha (24), Banda Mu­
nicipal de Santa Cruz (25), 
Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Santa Cruz 
(26) e Grupo Folclórico 
Boa Esperança, Rochão 
(27); 

" . e lllUSlca 

e :mail: i1ha@dnoticias.pt 

• Têm início, 
hoje, as 
"Noites ·na 
Promenade 
do .Caniço", 
uma iniciativa 
da Junta de 
Freguesia. 

T. em início pelas 18 
horas de hoje a pri­

. meira edição das 
"Noites na Promenade do 
Caniço". Uma iniciativa da 
Junta . de Freguesia local, 
que assim pretende criar 
mais um pólo de animação 
gastronómica e musical, 
numa localidade de gran­
de expansão demográfica. 
O turismo, quiçá o sector 
dom maior importância so-

CQNCESSIONAR IO PARA A R.A.M. 

AUTOMÓVEIS, S,A.. 

cioeconómica.no Caniço, é 
outro vector abrangido por 
este evento. 

Decorrendo entre 19 e 
27 de Agosto, as "Noites na 
Promenade do Caniço", co- . 
mo o próprio nome indica, 
realizar-se-ão ria promena­
de localizada junto à praia 
·dos Reis Magos. Para reali­
zar este evento a autar­
quia canicense contou com 
a especial colaboração da 
Difel, Câmara Municipal 
de Santa Cruz e a empresa 
de construção civil "UMM". 

Com a firme intenção 
de manter excelentes pa­
drões de qualidade, isto pa­
ra evitar os dissabores 
ocorridos em eventosjá ex­
tintos, a organização das 
"Noites na Promenade do 
Caniço" conseguiu congre­
gar um bom naipe de res­
taurantes no certame que 

.decorrerá na zona dos 
Reis Magos. 

Para além das unidades 
ligadas ao sector da res­
taUração, fotam convida-

EDIFíciO OUDINOT· Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA· Telef.: 291233506 - 9050·039 Funchal 

das algumas instituições 
de carácter desportivo, hu­
manitário e musical a par­
ticipar no evento. Casos do 
Grupo Recreativo Cruzado 
Canicense, Associação Hu­
manitária dos Bombeiros 
Voluntários Canicenses e 
Grupo Musical dos Reis 
Magos, que assim desfruta­
rão de uma excelente opor­
tunidade para conseguir 
boas receitas para as suas 
actividades. 
, Restaurantes de reco­
nhecida qualidade, como o 
Hotel Roca Mal', Hotel On­
da Mar, Hotel Quinta Splen­
dida, Hotel Oásis; restau­
rantes "La Terraça", "A 
Central", "Rústico", "Joker" 
e "Restaurante Grill" com­
pletam a lista dos treze 
participantes . nas "Noites 

, na Promeriade do Caniço", 
que também contarão com 
um estabelecimento espe­
cializado na confecção de 
pão e bolos, caso da "Flor . 
do Garajau". 

.Com . os participantes 

Outro dado relevante 
. na organização das "Noi­

tes na Promenade do Cani­
ço" prende-se com o facto 
de um autocarro da Empre­
sa de Automóveis do Cani­
ço garantir, durante todo o 
evento, o transporte de 
pessoas entre a praça de 
táxis, localizada no sítio 
da Vargem, e o Hotel Oá­
sis. 

Quanto ao trânsito, não 
há alterações a registar, 
podendo os automobilistas 
estacionarem os seus auto­
móveis nos locais habi­
tuais aquando das desloca­
ções à praia dos Reis Ma­
gos. 

MARCELINO RODRIGUE S 

Correspondente 

VENDA APARTAMENTOS: 
TI - T2 - T3 

Preços de início de construção - acabamentos de luxo. 

Zona nobre do Funchal. 
Trntamos de toda a documentação. 

Telels.: 291225885·291225889 
962496875 • 966013192 

Travessa do Forno, 14· Prediclub@mail.telepac.pt 
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Automóveis alvo 
, " 

de furto e vandalismo 
• Automóveis e 

motos estão 
no topo dos 
actos de 
furto e 
vandalismo 
registados 
pelas polícias. 

T oda a vigilância 
tem sido pouca pa­
ra controlar a mar­

ginalidade que "ataca" os 
veículos automóveis e as 
motos. PSP e Judiciária 
não têm mãos a medir no 
combate a este tipo de cri­
minalidade, na sua maio­
ria perpetrado pela cala­
da da noite, ao qual nem 
escapam os veículos auto­
móveis estacionados em 
condomínio fechado. Foi 
um desses casos que veri­
ficámos ontem, nuns apar- ", 
tamentos situados nas . 
imediações do ' Estádio 
dos Barreiros. 

o carro furtado no Poço Barrai apareceu na Ribeira da Lapa, na Eira do Serrado. 

Dois táXis com vidros 
estilhaçados e um veículo 
furtado e deixado abando­
nado sem rodas e outras 
peças, nomeadamente fa­
róis e espelhos retroviso­
res laterais, foram o "ape­
ritivo" de ontem para a 
PSP e Judiciária. No en­
tanto, até ao fim do dia, 
não havia conhecimento 
da identidade dos suspei­
tos autores de tais proe­
zas, que têm estado cen­
tralizadas, na sua maio­
ria, entre as freguesias de 

São Martinho e de Santo 
António. 

Apareceu "descalço" 
na Eira do Serrado 

Um Ford Fiesta foi en:­
contrado, ontem de ma­
nhã, sem os quatro pneus 
e respectivas jantes espe­
ciais, no Caminho da Eira ' 
do Serrado, mais precisa../' 
mente na Ribeira da La­
pa, acesso ao Curral das 
Freitas. Naviatura falta­
va. ainda um dos faróis, O " 
espelho retrovisor do lado 
direito e ápresentava al~ , 
guns danos no interior. Do 
veículo, que não apresen­
ta danos nas fechaduras, 

levaram ainda "CDs" e ou­
tros artigos pessoais ,do 
dono da viatura. O veículo 

" . foi furtado do sítio do Po­
ço BarraI, em São Marti­
nho, e o alerta do seu apa­
recimento terá sido dado 
por um residente no Cur­
ral das Freiras, ao verifi­
car que aquela viatura 
"descalça" não se encon­
trava ali no dia anterior. 

Táxi- com danos 
de mais de. 500 contos 

Os vidros 'laterais de , 
dois táxis, estacionados ' 
.no . parque de apartamen­
tos próximos . do Estádio 
dos Barreiros, foram parti-

, , 

NAZ A .RÉ " . . 

.. ' 

NA 

dos durante a noite de on­
tem; Numa das viaturas 
foi de~truídauma caixa si­
tuada entre os bancos 
dianteiros e o "tablier". Le­
varam óculos e outros arti­
gos, cujo valor global atID­
ge cerca dê quinhentos 
contos. Na origem desta si­
tuação, que também há 
dias deu azo a que um au­
tomóvel, apesar de par­
queado em condomínio fe­
chado, tivesse "acordado" 
sem os pnéus, está uma 
avaria no sistema automá­
tico do portão do prédio, o 
que dura, segundo nos in­
formaram, há pelo menos 
cinco meses. 

JosÉ M. RIBEIRO 
jmribeiro@dnotícias .pt -

Incêndio 
provocou 
elevados . " pre]UIZOS 

Desordem obriga 
a reforço da PSP 

Um incêndió de origem 
desconhecida deflagrou 
ontem num apartamento 
da Rua Nova do Vale da 
Ajuda. O , fogo, em princí­
pio, parece ter-se iniciado 
num colchão, mas rapida- -
mente se propagou aos 
móveis · e ao restante re- . 
cheio daquele quarto, ' no ' 
terceiro piso do edifício. 

Compareceram de ime­
diato ao local os "Munici­
pais do Funchal", tendo lo­
go depois o apoio, uma 
vez que se tratava de um 
fogo que poderia atingir 
grandes proporções, dos 
"Voluntários Madeiren­
ses". 

Segundo nos informa­
ram, os prej uízos mate­
riais foram de grande 
monta, mas não houve, fe- A porta que ficou com os vidros estilhaçados. 
lizmente, danos pessoais. 

A PSP também esteve N a noite de anteon- África do Sul, no Bairro 
no local. tem, uma desordem da Nazaré, obrigou a uma 

- - - - _ - - - _ - - - - - - - - - -- ·JM R - .. que- se. registou- .na. _Rua ' .JntelWenção· pêlicialLVlilfo:c. 

çada. Mesmo assim, um 
agente da PSP viria a rece­
ber tratamento no Banco 
de Urgências do Hospital 
do Funchal. 

A contenda registou-se 
mais precisamente em 
frente ao posto da PSP na­
quele bairro, onde foram 
partidos os vidros da por­
ta principal do bloco nú­
mero um. Os desordeiros, 
segundo nos disseram no 
local, são sempre os mes­
mos, os alcun.\:lados , de 
"Carecas", tendo sido deti­
dos e presentes em Tribu-

, nal três dos desordeiros, 
, desconhecendo-se qual foi 
. o resultado. 

Alguns residentes na­
quele conjunto habitacio­
nal pedem pJ.ais policia­
mento, o que, aliás, veio a 
verificar-se ,durante o dia 
de ontem. . 
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POR RAZÕES A APURAR 

Jovem morre 
na praia da Calheta 

Um jovem de 18 anos, 
, retirado em situação 

aflitiva da praia da Calhe­
ta, viria a dar entrada já 
sem vida no Centro de 
Saúde daquele concelho. 

Rodolfo Daniel Gravito 
Pereira, estudante, resi­
dente no Funchal, à Rua 
do Rio de Janeiro, encon­
trava-se na praia na com­
panhia do pai, da namora­
da e de alguns amigos, 
que o trouxeram para ter­
ra quando repararam que 
o. Rodolfo não se encontra­
va bem. Entretanto, ainda 
na praia, o jovem foi assis­
tido, até à chegada da am­
bulância, por médicos ale­
mães e um português que 
por acaso se encontravam 
no local, vindo o infeliz jo­
vem, no entanto, a dar en­
trada já morto no posto clí­
nico mais próximo. 

O falecido era filho de 
José Agostinho Rodrigues 
Pereira e de Fernanda 
Gravito Pereira e sobri-

nho de Carlos Pereira, pre­
sidente do "Marítimo da 
Madeira SAD". 

Banhista de 74 anos 
fica hospitalizado 

Um septuagenário foi ' 
ontem também vítima de ­
afogamento, no Lido. 

Trata-se de João Barra­
das, residente na Panas­
queira, freguesia do Es­
treito de Câmara de Lo­
bos, que se encontra inter­
nado nos Cuidados Inten­
sivos do Hospital da Cruz 
de Carvalho. 

Segundo nos informa­
ram, embora de fonte não 
oficial, o banhista em cau­
sa poderá ter sofrido uma 
baixa de tensão, o que lhe 
terá provocado uma que­
da na escadaria, cujas 

- consequências desconhe­
cemos, com o sequente 
afogamento. 

JMR 

DO CURRAL DAS FREIRAS. 

Vítima de queda chega 
mOI:to ao hospital 

U m ho­
mem de 

54 anos, que 
se suspeita ter 
sido vítima de 
queda, veio a 
dar entrada já 
sem vida nas 
Urgências do 
Hospital da 
Cruz de Carva-

. lho. 
O acidente 

fatal registou-
-se nas proximidades da 
casa do infeliz chefe de fa-. 
mília, ao sítio da Terra 
Chã, freguesia do Curral 
das Freiras, saindo vítima 
Manuel Jesus Vieira, agri­
cultor. 

Segundo . nos informa-

ram no local, 
o Manuel Viei­
ra foi encon­
trado no chão 
com alguns fe­
rimentos, ten­
do sido socor­
rido pelos 
Bombeiros de 
Câmara de Lo­
bos, da sec- . 
ção do Curral 
das Freiras, 
indo, entretan­

to, ao encontro da: ambu­
lância a Equipa Médica de 
Intervenção Rápida -
EMIR. 

O falecido era casado 
com Constância Jesus dos 
Santos e deixa cinco fi­
lhos, um dos quais ainda 
menor, 

JMR 

No Caniço de Baixo; uma furgoneta saiu 
da estrada e provocou um. ferido aparentemente 
sem gravidade. O sjnistrado foi socorrido pelos 
Bombeiros de Santa Cruz. , '.' _'_'" I " • • , 'U, I J 
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F I L I P E MENEZES D E S A F IA D U R Ã O B A R R OS O 

~ 

e 
Votação do ·OE· 
teste à· coerência 

• Luís Filipe 
Menezes 
considera a 
votação do 
próximo 
Orçamento 
de Estado um 
teste ao PSD. 

A votação do próxi­
mo Orçamento de 
Estado é um «mo­

mento muito importan­
te» para o PSD avaliar a 
«coerência estratég1ca» 
de Durão Barroso, afir­
mou, no Porto, Luís Fili­
pe Menezes. 

Questionado sobre 
um novo congresso ante­
cipado do PSD, o líder 
da distrital do Porto do 
PSD considerou que «os 
"timings" partidários 
são políticos, nãQ for­
mais ou' estatutários e 
r esultam da leitura do 
processo e da dinâmica 
políticos». 

«Vamos ver o que 
acontece nas próximas 
semanas ou nos próxi­
mos meses. Um congres-

o líder do PSD-Porto não concorda com a realização de 
um congresso, mas não deixa de lançar desafios a Durão. 

so agora interessa pou-, 
coo O debate para o Orça­
mento de Estado (em Ou~ 

tubro) é muito importan­
te», afirmou. 

Luís Filipe Menezes, 

que falava no final de tácticos, nunca estratégi-
uma reunião da Comis- coso " Só acredito que o 
são Política Distrital, ' PSD altere 0 seu sentido 

, convocada para debater de .voto' se houver uma in-
a situação política do flexão profunda na polítk. 
PSD com base nos acón- " ca do PS», acrescentou. ' 
tecimentos dos últimos Luís Filipe Menezes, 
dias, recordou que o par-'e . que afirmou não ter ouvi-_ 
tido votou contra o últi- do a ,.interven~ã'o de on-
Ipo OE por achar que a tem ife 'Dtú"'ão Barroso 
política do Governo esta- na televisão, a meio de 
va errada. uma reunião da comis-

~<Estamos num mo- são permanente do PSD, 
mento pior ainda no que considerou, pelo que lhe 
toca à política económi- «contaram», que é «mais 
ca do Governo, e,m que uma oportunidade perdi-
pela primeira vez em da» para o partido. 
muitos anos Portugal se «O presidente do ,PSD 
afasta da média de cres- falou ap'enas sobre as 
cimento europeia. Se o questõe$ . inte,rpas do 
PSD votou contra o-OE partido. Precisam:ps é de 
no ano passado, nã({~_s~; '. falar sobre ;6 'País»', ' con­
tóu a ver como poMiá ,~. sideróu, f1'1s.ando que «o 
mudar .agora. E se tod.os ., P;3 ,e!ij:á a s,Ofrer um'aero­
os partidos da oposiçãO, .: .'~ são signíficativa, com mi­
como parece, votªI'.eiÍl o;. ;nistros como o da Admi­
contra, . poderemos · ·t.et . ' nisttação Interna a ve­
eleições antecipadis:em , . ,rem a sua imagem atingi­
Novembro. Por isso hãô . . dà~ :0,' primeiro7.,~ -n1inis­
vale a pena falar de con-). tl'odeixa, ess'e pantanal, 
gressos», afirmou Mene- ' Nai~de férias para o PaÍl-
zes. tanal (no Brasil) e re-

«Em política, temos g1'essa ag'ora ao mesmo 
de ser coerentes em te1'- pantanal que deixou>}. 
mos estratégicos. Os zi- . Sobre as declarações 
guezagues têm de ser de Alberto João Jardim, 

F A C E A O v RU 5 ·D A S I D A Através da investiga­
ção, Artur Fonseca Delga­
do verificou que os estu­
dantes mantinham níveis 
consideráveis e crescen­
tes de actividade sexual e 
de troca de parceiros se­
xuais, , o que acontecià 
principalmente nos indiví­
duos de ambos os sexos . . 
que frequentavam o quar­
to ano. 

Estudantes uriiversitários 
com comportamento de risco 

M uitos jovens universi­
tários revelam gra­

ves lacunas ao nível da 
educação sobre atitudes e ' 
comportamentos de risco 
face ao VlH/SIDA, um re­
sultado das deficiências 
da escola durante a forma­
ção inicial dos estudan-

teso O alerta foi deixado 
ontem pelo biólogo Artur 
Fonseca Delgado, docente 
do Departamento de Enge­
nharia Biológica e Am- ­
biental da Universidade 
·de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD), que reali­
zou um estudo junto da po-

, . 
pulação universitária do 
primeiro e quarto anos, 
com o objectivo de verifi­
car níveis de conhecimen­
tos, atitudes e comporta- ' 
mentos de risco dos estu- , 
dantes face ao vírus da SI-o 
DA. 

O trabalho foi realizado 
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no âmbito das provas 'de 
mestrado do biólogo. 

A amostra foi constituí­
da por 1.'135 estudantes, 
691 do sexo feminino e 
444 do sexo masculino, 
sendo, a informação reco­
lhida:atr.avés de Um inqué­
rito anónimo. 

«Alguns não utilizaram 
' preservativo durante , as 
relações sexuais e revela­
ram falfa de conhecimen­
tos sobre a função protec­
tora que eles desempe- . 
nham na transmissão das , , 

Luís Filipe Menezes clas­
sificou-o como «um exce­
lente presidente 'da Re­
gião da. Madeira; que 
tem feito ao longo dos 

, anos 'declarações que, 
como outros dirigentes , 
provocam por vezes a 
discordância de alguns. 
Não há drama nenhum 
nisso». 

Questionado sQbre se 
actuaria com o silêncio 
de Durão Barroso se um 
vice-presidente seu fos­
se atacado como José Pe­
dro Aguiar Branco foi, 
Menezes afirmou ' que 
<daria os possíveis por 
estar presente nos mo­
mentos importantes, lo­
cais e nacionais, do par­
tido» . ' 

«A minha presença se­
ria significativa da uni­
dade interna. Não teria 
de actuar dl? forma su­
pletiva e "a posteriori"}>, 
acrescentou. 

Quanto aos restantes 
pormenores da crise que 
tem abalado o PSD, Me­
nezes admitiu que «se­
ria hipocrisia dizer que 
o assunto não foi debati­
·do» , mas recusou-se a 
comentar. 

«Poderia estar aqui 
durante dez minutos a 
dizer banalidades, mas 
não é isso que os portu­
gueses querem ouvir» , 
considerou. 

O líder do PSD-Porto 
afirmou ainda não saber 
se vai à "rentrée" do par­
tido na Nazaré, hoj e, 
apesar de admitir que se­
rá difícil lá estar, «por 
mera casualidade e não 
por factores políticos». 

doenças sexualmente 
transmissíveis e do vírus 
da SIDA», sublinhou. 

, O biólogo salientou ain­
da que entre 86,4 por cen­
to dos jovens o consumo 
de álcool era elevado, e 
5,7 por cento destes teve 
relações sexuais com par­
ceiros ocasionais depois 
de consumir bebidas al­
coólicas. Segundo o espe­
cialista, a experiência 
com drogas levei;) como a 

, "caimabis" era frequente 
em 14,3 por cento dos es­
tudantes, e a utilização de 
drogas injectáveis era re- ' 
lativamente baixa. , 
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Cinco -mortos · 
• . A di emmcen ,"'o 

e ,A polícia 
suspeita de 

, um "ajuste 
, de contas" 
'no incêndio 
que vitimou 
cinco 
pessoas. 

E xistem suspeitas 
de "ajuste , de con­
tas" na origem do 

incêndio que deflagrou on­
tem de madrugada na Rua 
Poiais de S, Bento, em Lis­
boa, e que provocou cinco 
mortos e seis feridos, dis­
se fonte oficial presente 
no locaL 

Depois de agentes da 
PSp, compareceram no lo­
cal investigadores da Polí­
cia Judiciária (PJ) das Bri­
gadas de Homjcídios e de 
Fogo Posto, 

Contactado ontem de 
, manhã, o Gabinete de Im­

prensa da PJ limitou-se a 
dizer que «os elementos re- . 
colhidos foram enviados 

, para análise» do Laborató­
rio de Polícia Científica, 

Segundo testemunho de 
um residente num prédio 
das proximidades, pouco 
antes do início do incêndio , 
houvé uma forte discussão 
sobre questões de droga, ' 

. As discussões e collfli­
tos junto ao prédio foram 
consideradas «normais'» 
pela mesma fonte e a situa­
ção provocou já protestos ' 
de moradores que se consi­
deram molestados com a 
presença de indivíduos to­
xicodependentes no pré­
dio: 

Umá" fonte oficial pre­
sente no local disse, à 
agência Lusa, que se falou . 
durante a noite que o ,in­
cêndiu teria sido ' provoca­
,dó por uma espécie de en­
genho' incendiário , «lança­
do de 'fora para dentro», 
para ó primeiro andar 'do .' 
edifício. 

o fogo passou do pri- ' 
me iro ç:tndar ' para, as 

Um dos corpos retirad9s pelos bombeiros. 

águas furtadas através do 
saguãO, não tendo atingi­
do o segundo andár. 

Foi num quarto interior 
do primeiro andar que fo­
ram encontradas as víti­
mas mortais, três homens. 
e duas mulheres, com ida­
des entre.25 e 29 anos, to­
dos de origem africana e 

. cujas identidades ainda 
não foram fornecidas. 

As mortes teriam sido 
provocadas por intoxica­
ção, já que somente" um 
dos homens sofreu ligei­
ras queimaduras, disse, à 
agência Lusa, Uma teste­
munha presenciaL 

Os cadáveres foram re­
movidos para o Instituto 
de Medicina Legal de Lis­
boa (IMLL) para serem su­
jeitos a aut§psia. Os ou­
tros seis ocupantes do pré­
dio, quatro, mulheres e 
dois homens com idades 
entre 25 e 47 ano~, salva­
ram-se, embora;eom algu­
mas queimaduras e feri­
dos por terem saltado do ' 
primeiro andar para a 
rua, caindo em cima de 
um automóvel estaciona­
do, que ficou danificado. 

Segundo apurou a agên­
cia Lusa, entre os feridos 

' enc<:mtram- se duasmulhe- < 

res'i'esidentes noutros"edi­
' fíciós dàRua Poiais de S~ 
Be.nto e uma outra qüe mo­
ra na Rua Poço dos' Ne-

. gros;:situada na m.é~ma zo-
. .nádagiÇ.l1de: , :, ' 

,1_,1/, 

Uma putra mulher mo­
ra num outro ponto da ci­
dade, enquanto os doisho­
mens ' têm residência, um 
n,a'Brandoa e outro na Bu­
raca. 

O edüÍcio de quatro ' pi­
sos onde Se registaram as 
cinco vítimas mortajs ' en­
contra-se em estado de de-

. gradação, sendo patrimó­
nio do Estado, incluído 
nos imóveis dos Hospitais 
Civis de Lisboa . . 

Completamente devolu­
tos estão o rés-(jo-chão e o 
prinieiro andar, enquanto 
o segundo andar e as 
águas' furtadas são utiliza-

. dos . periodicamente por. 
uma neta dá anteríor loca­
tária, uma idosa que foi há 
IlI:eses intermida num lar: 

' O inc€mdio, que defla­
, grou perto da 1,:00, foi com­
, batido por. cerca dé40 'ho­
mens doRegimento de, Sa­
padores Bombeiros (RSB) 
e dos Voh.mtários deLis­
boá e de Cal.l1P9 de Ouri­
que, que extinguiram o fo~ 
go unia hora depoiS. . 

" 'No local, além deagen­
tes da PSP e da PJ, estive­
ram ainda responsáveis 
péloSerViço Municipal de 
Protecção Civil de Lisboa 
e '0 delegado de SàÚde da 
zona. . 

Aoperação foi dada por ', 
concluída ' pouco depoís ' 
'das 6:00. 

",',' 

I N C t N D I O E M C A S C AI ' S 

Judas' vaiapres~ntar' , queixa ' 
... _ .. contra Champallinaud . 

O presidente da Câ, ma­
, ra de Casçais" JQsé 
Luís Judas, disse, ontem à 
Lusa, que vai apresentar 
segunda-feira no Ministé­
rio Público uma participa­
ção contra o empresário 
,Miguel Champalimaud. 

A participação está ser 
preparada na sequência 
de um ,relatório da Protec­
ção Civil de Cascajs sobre 
o incidente entre o empre-

sário e os bombeiros no 
dia 9 de, Agosto, aquàndo . 
do incêndio que atingiu a 
Quinta da MaI'inha~ 

«O relatório da Protec­
ção Civil refere que a uma 
dada altura houve· uwa 
alegada obstrução do se~ 
nhor Miguel Champali­
maud aos bombeiros e eu, 
como representante . da ' 
Protecção Civil, vou apre­
Bental' a participação ao 

'MÍnistério Pl\blico», disse 
o autarca . . ' . 

. Judas justütca este pro­
cedimento pelo faCto de se 
estar perante «um proble­
ma de diréito público, ou 
rião, em relação ao difeito 
privado»; Miguel Champa­
limaud terá a,legadamente 
obstruído a passagem dos 

. bombei:rosà eritrada !ia . 
, Quinta da Marinha, o que 
o empresário já rejeitou. . 
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A ANMP considera infundadas as suspeitas levantadas em relação. a Fernando. 
Go.mes, durante o. perío.do.'em que presidiu à Câmara do. Porto.: 

A N M P DEFENDE MIN 'ISTRQ 

Gomes alvo . . ' -.' . ~ - . 
._, ~~ 

, . ·-de-.acusaçõeS'l~i 
• Mário 

Almeida 
considera 
«sem 
sentido» , aS 
acusações :; 
contra 
Gomes. ' 

«Era inco.nciliável a efi- «É .ridículo qQ.e a atribui~ 
cácia na gestão. co.m o. cum- ção. de um subsídio. de 5 o.U 
primento. estrito. da lei, que 10 conto.s Gt' uma asso.Ciac 
se enco.ntrava desadequa- ção. tenha de ir à Assem-

' da' à realidade po.rtugue- bleiaMuÍúcipal», realça, di-
sa»,' sublinho.u Mário. de AI- zendo. que esta se pro.nun-

. meida, que admite ter ' ele cia no. mo.mento. da &.pro.va-
próprio.co.metido irregulu- ção. do o.rçamento. anual, e 
ridad~s pro.cessuaispara depo.is co.mpete ao. executi~ 
reso.lver pro.blemas das 'po.- Vo. definIr a forma de atri-
pulações. buir o.s subsídio.s. ' . 

O 
' Na perspectiva do. presi- '. No. .entendimento. de Má-presidente da Asso.- , - ' 

dente da ANMP, também ' rio. de Almeida, o. impo.rtan­ciação. Nacio.nal de 
Presidente da Câmara de te é que nãó haja desvio.s Município.s Po.rtu-
Vila do. Co.nde, o.S autarcas na utilização. do. erário. pú-

gueses (ANMP) co.nside- , são. eüiito.s para reso.lver blico.. 
ro.u, o.ntem, não. ter sentido. b -, pro.blemas das populações . ljinda so.bre o.s su SI-
a po.lémica em to.rno. das e não. para ser estritame;n~ .. dio.s, diz que ,não. ctllp.pete 
alega~as irregtilaridade~ te burocratas. ao.s. inspecto.res ' da : lGF 
co.metidas po.r' Fernando. «Mesmo. que haja ' po.n- apreciar do. interesse públi-
Go.mes enquanto. presiden- fuais irregularidades ,pro.- co. ,da sua atribuição, para ' 
te da Câniara do. Po.rto., cessuais, elas foram cQme- ' uma festa Oll'I>àra úma as-

Em declarações à agên- tidas pelo. interesse públi-=- ,', l'lo.ciação., pois isso. co.mpe-
cia Lusa, MárIo. de AImei- co», 'sustenta Mário. deAl- ' te às populações avanar e ' 
da referiu que fo.i ()sse típo. , meida, em alúsão. ao. relató- o.S autarcas estão. 'bem po.si- ; 
de irregulariQ,lld«;l,s, :- apo.n- " 'rio da IGF,à gestão. da Câ- cio.nado.s para saber isso.: , , 
tadas no. relatório. da:' Ins- , :màra do. Po.do. entre 1994,e , Mário. de Almeida reco.r- ' 
pecção.-Gel'àl de Finanças -1998. '< :':!{--:" da que, antes de serpresi-
(IGF) à Câmara do. Po.rto. Debruça.ildo.-se so.pre al~ ' , ,dent-e da autarquia de Vila 
nu:rp. perío.do. em qve o. ac" guns llspecto.s qo. r.eferido. " ' i,dó 'Co.nd~; " {o.i': dUl'ante sete 
tual' mínistro. da Adminis- : relatório.; o. presidente; da '~ ~; ano.s , ver.eado.r substituto. 

. traçã~ Inte'rna presidia áANMP co.nsidera «incrível ·'de Fernando. Góines lia pre-
autarquia, -c que levo.u a ·.à alusáode ,q\le a is sem., ,' 's1tlência, ~aquela Câin,arai • 

. que surgisse'a LeI' de TUte- bJei!l' MunicipaJnão.fo.iou" Je que pél& Jma. fo.rmaçã.9 de: 
la que sé enco.ntra ,em vi~ . vida» na atribuição. do.s '. ecoilOmista éconhecedo.r e 

o. go.r. subsídios. rigo.ro.,so.,nesta$ matér.i~$. 
- ' .. ~ ~", 
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Portúguês dividido 
. em duas disciplinas· 

P ro.fesso.res e aluno.s 
do. 'ensino. secundário. 

co.nco.rdam co.m a divisão. 
da disciplina de Português 
em Língua Po.rtuguesa e 
Literatura Po.rtuguesa, de- ' 
co.rrente da revisão. curri­
cular pro.po.sta pelo. Minis­
tério.da Educação.. 

A co.nclusão. co.nstado. 
"PÍ:o.jecto. Po.rtuguês ~002", 
a que a agência Lusa teve 
acesso., lançado. pela Asso.­
ciação. de Pro.fesso.res de 
Po.rtuguês, APp, e que pre-

, tende fazer o. levantamen~ 
to. das "práticas" do.s pro.­
fessores de Po.rtuguês. 

Através de um inquéri­
to. e de entr.evistas a pro.­
fesso.res e aluno.s, que ain­
da estão. a deco.rrer, a APP 
quer saber & o.pinião. dos 
ent~evistado.s so.bre o.S pro.­
gramas curriculares, ma­
nuais esco.lares, fo.rmação. 
inicial ,e co.ntínua do.,s do.­

. centes e meto.do.lo.gias na 
sala de aula, 

Até: ago.ra, járecebe.u 
1.000 ,respo.stas ao.s inqué­
rito.s e realizo.u 40 entrevis­
tas, 
, A pro.po.sta de revisão. 
curricular do. Ministério. 
da E~u~ação. prevê a disci­
plina de Língua Po.rtugue­
sa pará to.do.s o.S aluno.s do 

, . 

ensino. secundário. e a de 
Literatura Portuguesa pa­
ra quem o.pto.u pela área 

, de Humanidádes, a partir 
do. ano. lectivo. 2002/2003 
para o. 10° ano., estenden­
do.-se . 'progressivamente 
ao.s 110 e 120 ano.s, 

Paulo. Feito.r Pinto., da 
APp, ',advo.ga que na disci­
plina de Língua Po.rtugue­
sa «deve existir alguma 
co.isa de texto. literário.», 

Mas vai dizendo. que, de­
vido. à pressão. de cumprir 
o. pro.grama devido. ao.s 
exames, to.do.s reco.nhe­
cem que não. existe tempo. 

,para «ensinar e aprender 
. a ler», 

So.bre a dificuldade de 
o.S aJuno.s lerem as o.bras 
que co.nstam do.s actuais 
currículo.S', ', ' co.mo. ,Os 
Maias, de Eça de Queirós, 
Pauro. 'Feito.r Pinto. pergun­
ta: «Será que se fo.ssem 
apresentado.s ao.s aluno.s 
auto.res mais contempo.râ­
neo.s seria mais atracti­
vo.?». · 

Co.ntudo., diz, muito.s 
aluno.s reco.nhecem que é 
impo.rtante co.nhecer auto.­
res co.mo. E;.ça de Queirós, 
Luís ~de Camões o.U Gil Vi­
cente. 

Quanto. às aulas de 90 
minuto.s, que tanta po.lémi-

ca têm gerado., o.S aluno.s 
co.ntinuam a afirmar que 
se as aulas fo.rem iguais 
'às actuais, em que o. pro.­
. fesso.r fala e o. aluno. o.uve, 
então. não. vale a pena. 
. «O espectro. de aluno.s a 
que a disciplina de Litera­
tura Po.rtuguesa se . desti­
na é estrito. mas difer'en­
ciado.: nele se integram o.S 
aluno.s que se ficarão. pelo. 
diplo.ma o.U a frequência 
do. ensino. secundário. e o.S 
que visam seguir uma fo.r­
,mação. graduada em Le­
tras"; po.de ler-se na pági­
na do. Departamento. do. 
Ensino. Secundário. (DES), 
na Internet. 

«Caberá â disciplina de 
Literatura o. ' desenvo.lvi­
mento. de aptidões de aná­
lise e interpretação, treino. 
discursivo., assim co.mo. de 
hábito.s so.ciais, mo.rais e 
civilizacio.nais», aCl'escen-

, ta o. DES. 
O Ministério. da Educa­

ção. (ME) pretende, deste 
mo.do., que o.S aluno.s fi­
quem a saber usar instru-· 
mento.s teórico.s, a ler de 
diferentes mo.do.s, co.nso.li­
dem hábito.s de leitura, exi­
jam pro.gressivamente 
mais e melho.res texto.s e 
po.ssam aceder a uma cul­
tura literária, 
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A J U D A ALIMçNTAR A ÁFRICA 

PAM "'sérri ,'verbas' 
• ~ ': ~ -". -' '.'" ' " • \ ,.. :.... > 

• O Programa Alimentar Mundial 
está á braços com dificuldades 
,financeiras, o que poderá levar 
a reduzir ó envio de alimentos. , O PAM está ac-< < tu~ente a ne-

gOCIar com a 
CE ,mas aguarda que sur­
jam as contribuições», de­
clarou ontem a porta~voz 
da organização, Christiane 
Berthiaume, numa confe- ' 

rência de imprensa em Ge­
n,ebra. Berthiaume lem­
brou, que, em 1999, ,Bruxe­
las (168 milhões de dólares 
- cerca de 36,9 milhões de 
contos) foi o segundo 
maior contribuinte da orga­
nização, após os Estados 

FILIPINAS 

· Reféns libertados 
'a partir de hoje 

os 28 reféns detidos 
pelos rebeldes muçul­

manos na ilha de JoIo, Fili­
pinas, serão libertados a 
partir do meio-dia de hoje 
(5:00 na Madeira), assegu­
rou ontem o principal ne­
gociador filipino, Roberto 
Aventajado. 

As autoridades filipi­
nas referem desde o prin­
cípio da semana uma liber­
tação iminente dos reféns, 
a qual foi diversas vezes 
adiada por várü;l.s razões. 
Esta é a primeira vez que 
os negociadores se mos­
tram tão seguros. 

Após ãlibertação on­
tem de três malaios, o gru­
po rebeld\,'l Abu Sayyaf ,de­
tém ainda 28 reféns: 16 fili­
pinos, dois sul-africanos, 
dois finlandeses, dois ale­
mães, uma franco-libane- . 
sa :e 'çinco, fr,ance~es. ' O~' , 
reféns estrangeiros, à ex­
cepção de três jornalistas 
franceses, foram captura-

dos a 23 de Abril na' ilha 
malaia de Sipadan. 

Aqueles três jornalis­
tas, da cadeia de televisão 
France 2 e a quem os re­
beldes não querem liber­
tar ao mesmo tempo que 
os outros refénS, serão os 
últimos a ficar em liberda­
de, adiantou Aventajado. 

Aventajado deveria des­
locar-se ontem à noite a , 
Zamboanga, a cerca de 

, 150 quilómetros de JoIo, 
para acolher os três re­
féns malaios libertados on­
tem de manhã. Os diplo­
matas ocidentais deslo­
cam-se hoje a Zamboiln- " 
ga. 
, «Se bem que o acordo 
abrànja todos, poderão 
ser três ou quatro, ou tal­
vez os nove reféns estran­
geiros (capturados em Si-

: padan)', libertádos ao, mes­
mo tempo, mas os últimos 
serão os jornalistas fran­
ceses», disse Aventajado. 

I 

HOJE, SABADO 
19 DE AGOSTO 

Unidos (760 milhões de dó~'" 
lares - 167,2 milhões de 
contos) . Interrogada sobre 
as razões para tál, a porta~ 
-voz afirmou descoÍlhecer 
os lllOtivos, dado que, afir­
mou, «oPAM não tem tido 
qualquer resposta» da CE. 

Este ano, mais de 60 por 
cento das necessidades fi­
nanceiras do, PAM foram 
cobertas até hoje pelos Es­
tados Unidos, que financia­
ram a maioria das despe-

sas, e por outros países, de~ 
signadamente o Japão, os 
Estados escandinavos,Ale­
manha, Holanda e Canadá. 

O PAM é responsável pe" 
lo encaminhamento de ali­
mentos a 2,1inilhões de re­
fugiados na ÁfriCa ' subsa­
rianÇl, e necessita de 90 mi­
lhões de dólares (cerca de 
19,8 milhões de contos) pa­
ra responder as todos os 
pedidos de Agosto a De­
zembro deste ano. 

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 

A ajuda alimentar a África está em risco. 

, , 
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PA R A · SOCORRER o "KURSK" 

Tentativas 
. . 

falhadas 
• . Os jornais 

russos 
acusam 

-os militares 
de estarem 
a tentar 
"salvar" os 
seus postos. 

AMarinha da Rússia 
falhou nas · últimas 
húras núvas tentati­

vas pará chegar' ao submad-: 
no "Kursk", parado 3, cerca 
de uma centena de metros 
de profundidade, no mar de 
Barents. ' 

Na sexta tentativa de sal­
vamento da tripulação do 
submersível, efectuada on­
tem de madrugada, um dos 
quatro submarinos que par­
ticipam nas operações de · 
'socorro tentou aproximar­
-se, sem êxito, da escotilha 
principal do "Kursk". 

Embora as condições me­
teúrológicas tenham melho­
rado ligeiramente nas últi­
mas horas, o vento continua 
forte e as ondas atingem 
perto de metro e meio de al­
tura. As previsões apontam 

( para o agravamento do tem­
po para os próximos dias, o 
que dificultará mais ainda 
as operações de socorro. 

A grande incógnita conti­
nua a ser a quantidade de 
oxigénio que resta a bordo 

1"''''' ..... 1·-

A imprensa russa não. poupa as chefias militares 

do i'Kursk". Os especialistas 
têm afirmado que as reser­
vas de oxigénio não passa­
vam de ontem, mas os altos 
comandos da -Marinha am­
pliaram o prazo para mais 
uma semana, A rádio Svobo­
da' citou quinta-feira os mé­
dicús da Marinha, segundo 
ús quais o. ar que os sobrevi­
ventes do. "Kursk" estão. a 
cúnsumir púde ser já "irres­
pirável", 

Por o.utro lado., o. diário. 
"Ko.mso.múlskaya Pravda" 
publico.u a lista da tripula­
ção., cúm o. no.me do.s 113 ho.­
mens a bo.rdo. fo.rnecida púr 
«fúnte de túdo. o. crédito.», e 
à qual pagúu 18 mil rublo.s 
(143 cúnto.s) . 

A grande esperança é 
agúrJ1 o. submarino britâni-

co LR5, que é esperado. na 
zúna a partir de ho.je à tar­
de. 

Entretanto., a imprensa' 
russa acusou úntem ús che-

. fes militares de mentir e es~ 

. ·co.nder infúrmações so.bre .ú, 
acidente cúrri o . submarino. 
Kursk, seguindo. a pior: tra", .. 
diçãú so.viética, p;:tra salvar 
a sua reputação. e evitar se­
rem exo.nerados, 

«Paralelamente à úpera­
ção. de salvamento., os mili­
tares estão. a efectuar uma 
,úperaçãú de infúrmação. pa-

I ra salvar a sua reputação., o. 
que é múrtal para a tripula­
ção. do. Kursk», acusa o. · 
vestia so.b o. título' ~".;,+.; ,--", 

ra súbre a 
Kursk àfunda a 
dús militares". 

~J.A~~,FIGUElRA D,ASILV1\, LD!. 
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Milícias armadas' 
podem atingir a centena 

Aforça de paz da ONU 
admitiu, ontem, que o 

número de milícias arma::: 
dos em Timor:Leste pode · 
ultrapassar ' uma centena, 
um valor que corresponde 
a uma duplicação relativa­
mente a estimativas da úl-
tima semana:. .' 

Em declarações a jorna­
listas em Díli, o porta-voz 
da força de paz da ONU, . 
coronel Nymo, afirmou que 
as estimativas actuais da 
. força de paz da ONU 
(PKF) sugeriam que po­
dem estar activos no terri­
tório «entre. seis e oito. gru-. 
pos» de milícias ·ar.r.nadas~ _ 
com um total <de: mais , de 
uma · céntena de elemen-
tos. . ~ .. ~ 

Há exactamente umase~ . 
mana, a estimativa da ·· 
PKF era de que estartam . 
no territórioentre50.e fi,O . 

. elemeritús,que'irítegravam 
. «quatro a cincú .grupOS'}" . 
. Instado pela agência Lu-

sa a e.xplicar o. aumento nQ , . 
número. de elementos ar­
madús, Nymúcúnfirmútí 
que . este total 
dia: li, elementús 
dús pela 'PKF, 
que 'na prática · 
de milícias 

tivú. Pode ir desde visitas 
para avaliar o. estado da si­
tuação em Timúr-Leste até 
ao. pior cenário. que ser:ia 
estarem a colocar-se em 
posiçÕes para desenca­
dear um ataque coúrdena­
dú», cúnsiderúu Nymo. 

Ao mesmo tempo, Nymó 
cúnfirmou, à Lusa, que um 
dos grupos armados, que 
púderá ter entre 25 e 30 
elementos, terá já chegado 
à zona de Cassa, o. que cúr­
respondê a uma penetra­
ção de cerca 50 quilóme­
trús da frúnteira. 

O púrta-vúz da PKF cla­
rificúu informações ante­
riores, confirIl).ando qüe o . 
incidente entre militares 
fidjianos e um.gru2ú arma­
do. ocorreu durantê as pri~ . 
meiras húras da manhã de 
quinta-feira, e não na núi­
te de quarta-feira. 

Segundo. indicou, ús súl­
dadús fidjianos tinham de­
tectado os quatro homens 
armadús a meio. da núite 
de quarta-feira, tendo-os 
mantido sob observação. 
até às primeiras húras da 
manhã, altura em . que se 
aproximaram do. grupo ten­
tando úbrigá-los a depúr 
as armas que traziam. . 

«Fúram desafiadús, res­
púnderam erguendo. as 
suas armas e ús soldados 
fidjian()s responderam dis-

parando tiros sobre as 
suas cabeças. O grupo fu­
giu do locah" éonfirmúu. 

Insta<;lo a explicar a ra-' 
zãú que levou os soldados 

. de paz da ONU a não. dispa­
rarem directamente súbre 
úS alegados milicianos, .Ny­
mo afirmou que as trúpas 
internacionais «não. estão. 
aqui com a principalfun­
ção de matar pessúas». 

E depois admitiu mes­
mo. que, «em várias úutras 
ocasiões»J soldados da fúr­
ça de paz da ONU «deixa­
ram fugir» elementos ar­
mados, visto. não estar pre­
visto nas «regras de cún­
tacto» o. uso de «força mor-
tal». ' . 

. «As regras notam clara­
mente que a força púde 
ser usada, e que será usa­
da quando fúr necessária, 
mas sempl'e em propúrçãú 
à ameaça, .Esta situação 
não foi considerada de sufi­
ciente ame::).ça para justifi­
car uma respústa», afir- ' 
múu . 

Afirmando que as «re­
gras de cúntactú» impe­
dem que a PKF conduza 
«úperações de caça ao ho­
mem», Nymo referiu que a 
estr.atégia actual se centra 
no. uso de «posições de blú­
queiú» para tentar deter 
ús elementús armadús 
«sem ter que disparar». 
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FERNANDA CARDOSO* 

O p.oV.o diz que ninguém é pr.ofeta . 
em terra própria.' C.onfirmand.o 
este af.orism.o p.opular, de vez em 

quand.o chegam à l!.ossa terÍ'auns pr.ofetas, 
pr.ovenientes de .outras paragens, .onde 
nenhuma'pr.ofecia lhes c.orreu bem. 

Um desses exempl.os de sabed.oria 
prem.onitória é, nem mais nem men.os, .o 
D.out.or de Salamanca, de n.ome Antóni.o 
L.opes da F.onseca. 

E que pér.olas d.o saber apresenta este 
senh.or a.os leit.ores d.o DIÁRIO de N.otícias, 
s.ob a f.orma de Carta d.o Leit.or? 

Cit.o: «Escrevem.os há algum temp.o que a 
perda de cabel.o d.o Presidente d.o Govern.o 
Regi.onallhe p.oderia causar algum dissab.or 
p.ois, c.omeçava a ficar "f.ora de praz.o"». 

Pasme-se! 
Os pensament.os p.olític.os' mais pr.ofun­

d.os deste deputad.o d.o Centr.o Dem.ocrátic.o 
S.ocial/Partid.o P.opular versam s.obre .o 
estad.o capilar do Presidente d.o Govern.o 
Regi.onal da Madeira. 

Querendo libertar .o Senhor Dout.or d.o 
PP de qualquer pre.ocupaçã.o em relação à 
influência da queda d.o cabel.o na governa­
ção, adiantaríam.os .o seguinte: .o que influen­
cia uma b.oa .ou má acçã.o g.overnativa é .o 
que está dentr.o da cabeça e nã.o .o que está 
p.or f.ora. Mais. N.o que diz respeit.o ao n.oss.o 
Presidente d.o Govern.o Reg'i.onal, graças a 
Deus que a massa cinzenta tem abundad.o. 
Em benefíci.o' de t.od.os. Dos Madeirenses e 

-
d.os .outros que cá Vivem e desfrutam d.o 
bem-estar e d.o desenv.olviment.o desta 
Re~ão Autón.oma. 

POLfTICA 

No calo-r do Verão 
A verdade é que não lembraria a nin­

guém, não f.osse .o intens.o cal.or dóVerão e 
.os nefast.os efeit.os d.o S.ol em algumas 
cabeças, dizer que um qualquer g.overnante 
nã.o serve p.orque c.omeça a ter queda de 
cabel.o. A falta de argument.os as vezes é 
patética! 

~': 

N.o P.ort.o Sant.o, em acal.orada acçã.o de 
campanha eleit.oral, .o Senh.or J.o~é Manuel 
R.odrigues d.o CDS/PP, vei.o a públic.o dizer 
que queria mais liberdade. Pergunta .o . 
humilde eleit.or: liberdade para quê? 

r.3I das "regi.onais", e verificam.os que .o 
pássar.o, símb.ol.o .oficiald.o Partid.o P.opular 
Espanhol, já vOá p.or aqui. 

Liberdade. para repr.oduzir .os ' ataques 
vind.os da esquerda lisb.oeta e da: sua 
máquina de pr.opag~da ánti-aut.on.omista 
também nã.o deverá ser, a julgarm.os pel.o 
us.o que a .op.osiçã.o madeirense tem feit.o 
desta faculdade. ! 1 

, Nã.o será liberdade para pr.ometer tud.o 
e mais alguma c.oisa a.o eleit.orad.o, saben­
d.o que nunca irã.oteraresp.onsabilidade 
de ser p.oder, p.orque,essa teIDsid.o a 

• «A verdade é que não lembraria a 
ninguém ( ... ) dizer que um qualquer 
governante não serve porque çomeça 
a ter queda de cabelo.» . 

C.om certeza nã.o há-de ser para dizer 
asneiras, p.ois essa liberdade já existe, tem 
sid.o abundantemente utilizada e ainda nã.o 
vi ninguém ir pres.o. 

Também não será para andar de braço 
dad.o c.om a CDU, .ou seja, c.om .o partid.o 
c.omunista, nas manifestações da Meia 
Serra, p.orque essa liberdade também a 
teve e us.ou-a c.om grande alegria e satisfac 

ção. 
Liberdade para plagiar símb.ol.os p.olíti­

c.os espanhóis (talvez p.or influ.ência d.o 
assídu.o leit.or d.o j.ornal esp3nh.ol ABC, .o 
Dout.or D.opes da F.onseca), não será c.om 
certeza. É só .olharm.os para a gaiv.ota, 
apresentada c.om.o símb.ol.o n.ov.o, criad.o 
pr.op.ositadamente para a campanha eleit(}-

prática de t.od.os estes an.os. 
Enfim, aguardam.os n.ovas reivindica­

ções! 

, Tem sid.o lugar c.omum .ouvir falar da 
estratégia p.olítica (.ou falta dela) d.o líder 
d.o Partid.o S.ocialista: da Madeira, Dr. M.ota 
T.orres. Dizem .os s.ocialistas que este 
prepar.ou cuidad.osamente a sua vingança, 
c.ontra t.od.os aqueles que c.ontestaram a 
sua liderança (e nã.o f.oram p.ouc.os). 

A vindicta c.onsistia em: "despedir" .o 
grup.o parlamentar s.ocialista, que nunca .o 
ap.oi.ou na Assembleia Legislativa Regi.o­
nal; c.ol.ocar a JS , sempre crítica à sua 
pess.oa, elI). p.osiçã.o nã.o elegível; afastar .os 
n.otáveis, c.om.o .o grup.o d.o Éden e .outr.os, 

* Escreve para "Opinião & Debate", mensalmente . 

FUNCHAL', 19 DE AGOSTO DE 2000 

de qualquer lugar que pudesse fazer 
lembrar a sua c.ondiçã.o de "viv.os"; encabe­
çar uma lista de candidat.os que pr.ov.ocas­
se nas vitimas da vingança .o dilema 
existencial de ter de esc.olher entre v.otar 
n.o PS e eleger aquele que .os tiraniz.ou .ou 
ficar em casa deixand.o de cumprir .o dever 
cívico de y.otar. 

T.od.o este cenári.o encerrar-se-ia c.om 
chave de .our.o. Em Outubr.o, .o partid.o 
s.ocialista perderia as eleições, .o seu líder 
M.ota 'lbrres,pai de t.oda a estratégia, de 
malas feitas partiria para Lisb.oa, deiXand.o 

.' atrás de si um rast.o de derr.ota e divisã.o 
internà, mas c.om a barriga cheia de vingan­
ça. Era .o últim.o a rir! 

Apesar deste enred.o ser apresentad.o 
pel.os sOci~lista:s l.ocais, custa-n.os a acredi­
tar que c.orresp.onda à verdade. A ser 
assim 'a candidatura de M.ota T.orres 
surgia c.om.o uma perfeita fraude. O Presi­
dente d.o Partid.o S.ocialista da Madeira 

-apresentava-sea.os éleit.ores c.om.o candi­
dat.o a Presidente d.o Govern.o Regi.onal da 
Madeira s.ob reserva me,ntal, p.orque afinal 
tinha p.or .objectiv.o, únic.o, vingar-se d.os 
s.ocialistas l.ocais.e abalar para Lisb.oa, 
.onde se sente mais rec.onf.ortad.o. 

N.o mei.o de tud.o ist.o ficaria um eleit.ora­
d.o perfeitamente defraudad.o, a quem .os 
s.ocialistas enganariam sem qualquer ' 
pud.or. 

Será que é mesm.o assim? 

opi niao@dnoticias.pt 

• Quais as medidas a tomar para resolver () problema dos animais abandon~dos nas ruas? 

José Teixeira da Silva 
Porteiro 

«Eu ach.o que se deve ajudar 
.os bich.os , c.onstruind.o um canil 
.ou um síti.o qualquer .onde eles 
p.ossam ficar. Eles também têm 
direit.o à vida. A p.opulaçã.o deve 
.olhár ,pel.os animais, nã.odeve 
abaridôná-I.os.» 

Marco Rodrigues . 
Formador de Informática 

~<Crei.o que .o princípi.o deve 
ser alertar a p.opulaçã.o para es-, 
se_ pr.oblema. dep.ois, medidas 
mais radicais devem ser t.oma­
das c.om.o'3. esterilizaçã.o d.os ani­
mais, mas mesm.o iss.o deve pas­
sar pelas pess.oas.» 

Abílio Ferreira 
Funcionário público 

"Pens.o que a s.oluçã.o passa­
ria p.or arranjar um l.ocal pró­
pri.o .onde pudessem reter .os ani­
mais, fratá-I.os, dl;tr tudo aquil.o 
que .os animais merecem. O aba­
te nã.o é nunca unia s.oluçã.o p.or­
que .os animais têm direit.o à vi­
da, sã.o seres viv.os c.om.o nós.» 

Márda Castro 
Estudante universitária 

"Talvez a c.onstruçã.o de ca­
nis f.osse um b.om princípi.o. Mas 
ach.o que aqui, n.o Funchal, nã.o 
se vêem muit.os animais aband.o­
nad.os.>; 

João Freitas 
Caixeiro 

"A s.oluçã.o ' é aumentar .o ca­
nil e arranjar um espaç.o maís 
adequad.o para .0& animais. Nã.o 
há necessidade de abater .os ani­
mais. Há que, haver também um 
apel.o . às p.opulações para nã.o 

_ aband.onarem .os animais, princi­
palmente em altura de férias.» 
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POLíTICA 

Quem diria, hein? 
MOTA TORRES' 

A proPósito da apresentação públi­
ca do programa eleitoral do 
PSD-Madeira para as próximas 

eleições legislativas regionais, o seu 
máxilI}o responsável na Região, e também 
Presidente do Governo Regional, afirmou 
estar a divulgar "já" a sua proposta para 
que a oposição nela possa colher algumas 
ideias ... 

De outra forma. O Dr. Jardim, beneméri­
to(?), abdica do "copyright" e abre a sua 
obra ao plágio, numa atitude de desprendi­
mento, de despojamento e de altruísmo 
que roça a ternura! 

Quem, na Madeira ou no Porto Santo, 
suspeitaria da existência desta virtüde no 
Dr. Jardim? Quantos os madeirenses e os 
porto-santenses n?-o terão ficado boquia­
bertos pela postura magnânima, ímpar e 
circunspecta evidenciada por alguém que 
se tem afirmado na arrogância, 
no primado do "eu" e na ciosa 
contemplação do seu próprio 
umbigo? 

Poucos, certamente, pensam 
ser possível a metamorfose, 
porque não é comum o avaro 
ser reconhecido como _pródigo; 
o vaidoso ser identificado como humilde; 
o "maior" diminuir à mais pequena das 
dimensões ou o egoísta e interesseiro ser 
catapultado à categoria de santo. 

E, de repente, a surpresa! 
Ei-Io a dar, a oferecer, a oferecer-se, a 

despojar-se, a despir-se, a redimir-se, a 
compreender, a tolerar, a aceitar ... será 
dele o reino dos céus. 

A não ser que - espera aí, vindo de 
quem vem, pode trazer "água no bico" -
realmente não queira dar, nem oferecer; 
oferecer-se, muito menos, pois podia 
ninguém o querer; despojar-se e despir-se 
(outra vez?), só para ajudar ou destruir 
os ~"delfins" e a lógica do "delfinato" anun­
ciado; para se redimir, é pouco, assim 
como para compreender (os outros), a 
exercitar a tolerância e aceitar a opinião 
e a própria existência (dos outros) .. . 

Podem ficar tranquilos os que estavam 
a ficar preocupados com a "mudança" e, . 

se me permitem" devem manter~se intran­
quilos e atentos os que nunca nela acredi­
taram. 

As próximas eleições para a Assem­
bleia Legislativa Regional não são uma 
brincadeira da democracia, ainda que 
encarada apenas no plano do seu cumpri­
mento formal. São, pelo contrário, o 
momento da afirmação da soberania 
popular e reflectirão sempre uma escolha, 
que tem na base a avaliação do que foi 
feito, em confronto com o que deveria ter 
sido feito, bem como a expressão de uma 
vontade que venha a ser traduzível pela 
satisfação de legítimas expectativas e do 
cumprimento de incontornáveis direitos 
dos cidadãos. 

A escolha assenta, por isso, na compa~ 
ração entre projectos, no debate democrá­
tico em torno _deles e na perspectiva 
cívica do entendimento que sobre eles se 
faz para mais e melhor democracia, para 

dizer de sua justiça. 
Mils fomos, nós socialistas, os primei" '. 

. ros a fazê-Ió, a divulgá-lo e a I;\á-Ioaos 
cidadãos, imma apresentaçãoplÍblica das 
suas grandes linhas orientadóras e nos · 
aspectos que, tanto seCtorial como global­
menfe, nos pareceram mais significativos 
face às exigências do futuro da Madeira e 
do Porto Santo e das suas populações. 

O Dr. Jardim é que não gostou. Paciên­
cia. O \S~Madeira, felizmente para a 
democracia, lião faz PQlíticapara lhe 
agradar, mas ·antes para as pessoas. Pará 
todas as pessoas. A verdade é que não 
gostou e, de papel na mão, insinuou a 

_ ideia, na velha lógica da "mentira" de que, 
-a partir delé(s) poderia começar o "copian-

ço"; ' . ' 
~ Pela nossa parte, pode iacrá~lo. Nãó 
alteraremos do nosso uma vírgula e conti­
nuaremosa prefedr, como até aqui, um 
modesto e huniilde original a uma qual-

• «Ei-Io a dar, a oferecer, a 
oferecer-se, a despojar-se, a 
despir-se, a redimir-se, a 
compreend-er, a tolerar, a 
-aceitar .. : será dele o reino 
dos céus.» 

quer cópia de "famosos". Escusa 
de pôr a mão à frente Dr. Jardim, 
nós já estamos a entregar a prova _ 
ao "júri examinador". De qualquer 
modo, obrigadó pelas suas sur­
preendentes e revolucionárias 
qualidades humanas. · 

um real desenvolvimento económico e 
social, para um acentuar permanente da 
justiça e da solidarfedade, para prosse­
guir, sem esmorecer, o combate pela 
liberdade na defesa do bem comum. 

Só deste modo se dá peso e forma à 
Autonomia. Só desta forma chamaremos a 
nós, à nossa capaéidade de decisão e ao 
nosso Estatuto Constitucional, a dignida­
de e o prestígio com que todos nos identifi­
camos e de que_ queremos sentir orgulho. 

É este entendimento da democracia e 
do seu funcionamento, que nos levou; a 
nós socialistas, a cuidar de termos um 
bom programa eleitoral para apresentar 
aos madeirenses e aos porto-santenses; 
que temos vindo, nós socialistas, a divul­
gar; desde Junho, de forma criteriosa e 
exigente e que queremoi';!, nós socialistas, 
que seja do conhecimento da maioria dos 
madeirenses e dos porto-santenses quan­
do, em 15 de Outubro, forem chamados a -

Quem diria; hein? 
PS.: Não se trata de nenhum remoque 

de natureza partidâria,masquero, since­

ramente, mostrar o meu público reconheci-

mento pela reacção que conlieço às decla-

rações festivas do Dr. Jardim por parte de 

dois destacados militantes do PSD, Paulo 

Teixeira Pinto .e Aguiar Branco. Com 

sobriedade, sentido de responsabilidade e 
-' ', '" 

discrição reagiram à impunidade com que 

o Presidente do Governo Regional conti­

nua a transgredir as mais elementares 

regras de convivência cívica do estado 
. " 

, democrático e de Direito, onde ainda é 

possível que, apesar de ser por inerência, 

se mantenha como Conselheiro de Estado, 

opi n iao@dnotic!as .pt 

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 semanas . 

. 'E.5Te ANq e.eT1"~ NUM cAMPO 
De. ~! SUá D~ F~{ 

\ 
/ 

• • 
PONTO DE ORDEM 

Os'santos 
da casa 

Todos os 
anos é a mesma 
coisa. Quem fica 
por esta vida 
dos jornais em 
vez de ir de fé-' 
rias, como cerca 
de 90 por cento 
do pais, padece 

e não é pouco. As notícias são mais 
raras do que água no deserto do Saa­
ra. E a crise chega a todos. 

Mas, como em tudo na vida, há 
sempre uns beneméritos. E, cá por es­
ta bandas, enganam-se aqueles que 
dizem que "santos da casa não fazem 
milagres". O presidente do Governo e 
líder do PSD-Madeira encarrega-se 
de alimentar as páginas dos jornais, 
os telejornais, os noticiários das rá­
dios e tudo o que mais houver. En­
quanto passeia pela praia do Porto 
Santo dá entrevistas, acende polémi­
cas, novas e antigas, e, de caminho, 

,ainda faz uma espécie de "acção de 
despejo" ao PSD nacional: Quem sa­
be, sabe, e a verdade é que se não fos­
sem as férias de Jardim, o pais ador­
mecia com as notícias deste Verão in­
findável que é o mês de Agosto. TÜ" 
dos os anos, por esta altura, as notí­
cias são sempre da Madeirá, pelo 
que já era tempo de descontarem es­
tes favorzinhos na divida. Afinal, se 
não fosse cá "o sítio", Portugal era o 
"green" de Champalimaud júnior, e o' 
resto era paisagBm a arder. 

RAQUEL GONÇAL VES 
rgoncalves@dnoticias .pt . -----------------------
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L E' I L Ã O U M T S N A A L EM AN H A 

"Consórcio regista­
prllneira ''baixa'' 

• o elevado 
custo da 
licença fez 
com que a 
Hutchinson 
abandonasse 
o consórcio 
E-Plus. 

AHutchison Wham­
poa abandonou on­
tem o E-Plus, um 

dos consórcios vencedores 
do leilão das licenças para 
redes de telefones móveis 
de terceira geração na Ale­
manha, anunciou a empre­
sa de Hong Kong. 

O E-Plus vai pagar 
8,394 mil milhões de Euro 
(1,67 mil milhões de con­
tos) por um conjunto de 

. dois blocos de frequên­
cias, o que a Hutchison 
considerou demasiado ca­
ro. 

A empresa de Hong 
Kong terá informado a sua . 
parceira no consórcio, a . 
holandesa KPN, desta deci­
são ainda na quarta-feira, 
na véspera do fim do lei­
lão, 

O consórcio passará, as­
sim, a ser detido a 100 por 
cento pela KPN, uma em­
presa que esteve para se 
fundir corri a espanhola Te­
lefonica, numa operação 
impedida pelo governo his- . 
pânico porque a: empresa 
holandesa ainda é detida, 
em parte, pelo Estado . . 

Entretanto a segunda 
fase do leilão para atribui-

o consórcio E-Plus vai pagar 1;67 mil milhões de contos por um conjunto de dois ' 
blocos de frequências da rede UMTS alemã. 

çãodas licenças para as 
redes de telemóveis de ter­
ceira geração na Alema­
nha já terminou, com um 
valor global de 286,835 mi­
lhões de Euro (57,36 mi-
lhões de contos). .' 

Segundo o anúncio feito 
pela autoridade regulado- ' 
ra das telecomunicações 
alemãs, foram atribuídos 
cinco blocos de frequên­
cias, uma a cada um dos 
cinco grupos concorren­
tes. 

Esta segunda fase per­
mitiu aos vencedores da 
primeira fase adquirirem 
novos blocos de frequên­
cias, que permitirão me-

. . 
lhorar os serviços a ofere­
ceI'. Na primeira fase, a 
mais importante, foram 
atribuídas 12 frequências' 
com cinco MgH, em blocos 
de duas. Agora, estavam a 
leilão cinco blocos de fre­
quências com cinco MgH 
cada. No primeiro leilão, o . 
Estado germânico' arreca~ 
dou 50,519 mil milhões de 
Euro (10,1 mil milhões de 
contos). 

Concurso em França 

telefones móveis de tercei­
ra geração, através da pu­
blicação de um anúncio no 
jornal oficial: 

O anúncio homologa o 
caderno de encargos redi­
gido pela autoridade regu­
ladora das telecomunica­
ções de França, onde são 
definidos os -critérios de 
atribuição das licenças. 

Ao contrário do Reino 
Unido e, da Alemanha e à 
semelhança do que aconte­
cerá em Portugal, o gover-

~ no de Lionel Jospin optou 
Por seu turno, o g'over- por fazer uma selecção 

no francês lançou ontem o por "dossier", estando o . 
concurso para atribuição preço da licença definido 
de licençal? ,parà redes de à partida. 

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 

P E TRÓLE O, 

Preço do barril 
,subiu 6% 

O peh;óleo transacciona­
do nas principais bol­

sas mundiais acumulava on­
tem, a meio do dia, uma su­
bida semanal de 6,0 por cen­
to no preço, sustentada pelo 
nível excepcionalmente bai­
xos dos "stocks" existentes 
nos Estados UnidósAméri­
ca (EUA). 

Com as reservas na 
maior economia e maior 
consumidor de energia do 
.Mundo no mínimo dos últi­
mos 24 anos e as incertezas 
relativas à eventualidade de 
um aumento da oferta a ser 
discutido na próxima cimei: 
ra de chefes de Estado . da 
OPEp, o "brent" para entre­
ga em Outubro vendia-se on­
tem, em Londres, a 30,91 dó­
lares o barril, um aumento 
de 2,5 por cento face ao va-

101' de quinta-feira. 
Na negociação electróni­

ca da Bolsa dê Mercadorias 
de Nova Iorque, os contra­
tos de "light sweet crude" 
para entrega em Setembro 
faziam-se a 32,25 dólares o 
barriL 

O preço de um cabaz de 
ramas vendidas pelos paí­
ses da OPEP estava quinta­
-feira nos 29,12 dólares o 
barril, o preço mais elevado 
desde 4 de Julho, bem aci­
ma do limite superior do in­
'tervalo (entre os 22 e os 28 
dólares) a que o cartel quer 
manter a cotação, pelo quar­
to dia consecutivo. 

Os "stocks" nos EUA so­
mam, de acordo com os últi­
mos dados do Instituto Ame­
ricano . do Petróleo (APl), 
288,8 milhões de barris, 

MERCADO MONETÁR O 

Prazos longos 
estabilizaram 

. O preço do dinheiro es-
tá estável nos prazos 

mais longos, enquanto as 
taxas de mais curto pI;azo 
registaram uma ligeira 
descida, com os investido­
res a aguardarem pela de­
cisão pelo Banco Central 
Europeu (BCE) sobre o au­
mento dos juros. 

O "overnight" (emprésti­
mos com data-valor a um 
dia) e o "tom/next" (ein­
préstimos com data-valor 
a dois dias) situavam-se 
ontem de manhã nos 
4,23/25. Na quinta-feira, a 
taxa do "overnight" fechou 
a 4,3306 por cento, en­
quanto o "tom/ne~t" termi-

nou nos 4,4450 por cento. 
«Esta descida no curtís­

simo prazo deve-se ao fac­
to de estarmos próximo 
do final do período, cujo úl­
timo dia é 23 de Agosto», 
explicou um operador. 

«Neste momento, as ne­
cessidades de liquidez es­
tão praticamente satisfei­
tas, é por isso lógico que 
as taxas desçam um pou­
co», disse o mesmo opera­
dor. 

No prazos mais longos, 
a taxa a um mês abriu ho­
je estável a 4,62/63 por 
cento, enquanto na véspe­
ra se fixou nos 4,6325 por 
cento. 

B O L S A 

Lisboa fecha 
em alta 

A Bolsa de Lisboa en­
cerrou ontem positi­

va, a ganhar cerca de 0,5 
por cento, destoando face 

. à tendência de bàixa nas 
principais praças euro­
peias, num dia em que a 
Portugal Telecom e a Cim­
por "brilharam". O índice ' 
BVL-30 valorizou 0,49 por 
cento para 5.311,58 pon­
tos, enquanto o PSI-20 ga­
nhou 0,54 por cénto para 
11.766,70 póntos. 

A Portugal Telecom 
(PT) e a Cimpor foram os 
dois destaques do dia, ten­
do mesmo sido responsá­
veis por mais dois terços 
do volume global de negó­
cios do segmento accionis­
ta, que totalizou 37,338 mi­
lhões de contos (186,242 
milhões de Euro) . 

A cimenteira portugue­
sa foi o papel mais líquido 
da sessão, tendo negocia-

do 18,953 milhões de con­
tos (94,541 milhões de Eu-
1'0), voltando a testar de 
novo o máximo de 24,45 
euros durante a sessão pa­
ra, no final, ver a sua cota­
ção permanecer inaltera­
da nos 24,25 Euro (4.862 
escudos). 

Por seu turno, a PT in­
vertep. a tendência negati­
va das últimas sessões, 
tendo valorizado 1,76 por 
cento; para 2.316 escudos 
(11,55 Euro). . 

A dar uma ajuda à liqui­
dez do mercado 'esteve 
também o Banco Comer­
cial Português (BCP) que, 
no final da sessão, regis­
tou um volume dt) negó­
cios de cerca de 4,325 mi­
lhões de contos (21,573 mi­
lhões de Euro), cotando­
-se a 1.173 escudos (5,85 
Euro) por acção, uma valo­
rização de 0,69 por cento. 
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A PARTIR D E 1 3 D E DEZ .E M B R O 

"Aegean Spirit" 
opera na Madeira 

CARGA 

19 - Cemsea, anticuano ... 
Sai à noite para Halkis 
após descarga. de cimep.to 
no terminal marítimo dos 
Socorridos. (Transinsu­
lar) O navio !'Aegean Spi­

rit", da Golden Sun 
Cruises, deverá co­

meçar a operar, a partir do 
. dia 13 de Dezembro, entre 
Madeira, Canárias e Marro­
cos. Com partida do porto 
do Funchal, o cruzeiro pre­
vê escalas em La Palma, 
Tenerife, Gran Canária e 
Lanzarote, bem como em 
Agadir. 

Este cruzeiro, que tem a 
duração de uma semana, 
deverá realizar-se de 13 de 
Dezembro a 14 de Feverei- , 
1'0, altura em que deverá 
realizar-se a última via­
gem do "Aegean Spirit" du­
rante este período de Inver­
no. 

O "Aegean Spirit" é um 
navio com perto de 180 me­
tros de comprimento, mais 
de 22 metros de largura, 
podendo navegar a uma ve­
locidade de 20 nós. 

Para além disso, o "Ae­
gean Spirit" tem uma sala 
de jantar com capacidade 
para 600 pessoas, um espa­
ço comercial com oito lo­
jas, casino, cinema, salão 
de massagens, sauna, giná­
sio, laboratório de fotogra-

DEVIDO A 

• . O navio "Aegean Spirit" deverá começar a fazer, a 
partir de 13 de Dezembro, escalas regulares no porto 

, do Funchal, como ponto de partida para cruzeiros de 
. 'sete d,ia~ entre Mad~ira, Canárias e Marrocos . 

um dos lJaviosda Golden Sun Cruises e já esteve na Madeira. 

fias, centro de atendimen­
to médico e uma biblioteca. 

A Golden Sun Cruises, 
além do "Aegean Spirit:', 
tem ainda outros dois na-

ATRASO DE 

vios, precisamente o "Arca­
dia", que é também o mais 
pequeno desta companhia 
grega, com 139 cabinas, 
bem como o "Aegean I", 

SALÁRIOS 

que já estev~ no porto do 
Funchal; a última vez no 
ano passado. 

MARSILIO AGUIAR 
mfag u iar@dnoticias.pt 

19 - .Aveiro 'Galp, portu-
, guês. Sai de madrugada 

para Sines após descarga 
de combustíveis no termi­
nal marítimo da Praia For­
mosa. (JFM). ' 
20 - Ilha da Madeira, por~ 
tuguês. De e pai'a Lisboa. 
Chega às 15h e sai dia 21 
à noite. Contentores e au­
tomóveis. (Transmadeira) 

. MILITAR 

, 19 - Thunderbolt, navio 
da . Marinha de Guerra 
Norte-americana. Chega 
às 9h e sai dia 22 às 19h. 
Escala de lazer. (Ferraz) 

PASSAGElROS 

18 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18h para o 
Porto Santo, de onde re- · 
gressa às 22h, com chega­
da prevista ao Funchal pa­
ra as Oh30. (PSL) 

Pescadores russos 
pedem asilo no Canadá 

- que tem uma tripulação 
de 60 pessoas - cinco ma­
rinheiros pediram asilo, 
motivo pelo qual foram 
conduzidos para terra . . 

Ao que parece, o moti­
vo apontado pelos mari­
nheiros russos para a 
sua atitude reside no fac­
to de terem muitos salá­
rios em atraso e por não 
lhes ser permitido o con­
tacto com os seus familia­
res. 

19, 20, 22, - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 8h 
para. o Porto' Santo, de on­
de regressa às 19h, com 
chegada prevista ao Fun­
chal para as 21h30. (PSL) 
21 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8h para o Por­
to Santo, de onde regres­
sa às 14h, com chegada 
prevista ao Funchal para 
as 16h30. Volta a sair às 
17h para ,Porto Santo, de 
onde sairá, novamente, pe­
las 21:00, chegando ao · 
Funchal pelas 23h30. 
(PSL) 

A s autoridades cana­
dianas confirmaram 

que oito tripulantes de 
um barco de pesca russo 
atracado em Halifax, No­
va Escócia, pediram asilo 
depois de-alguns deles te­
rem saltado' para as 
águas do principal porto 
atlântico do Canadá. 

Segundo o governo de 

Otava, na quarta-feira, 
sete tripulant~s do barco 
de pesca russo "Bizon" 
lançaram-se . às · águas do 
porto de Halifax. 

No momento em que 
três marinheiros russos 

. foram . recolhidos por 
membros do serviço da 
guarda costeira canadia- • 
na - e pédiram imediata-

mente refúgio -, os ou­
tros quatro foram salvos 
por uma lancha salva-vi­
das do' navio de pesca 
russo "Bizon" que· os de­
volveu à embarcação rus­
sa. 

Posteriormente, quan­
do as autoridades cana­
dianas abordaram aque­
la embàrcação pesqueira 

50.000$ ., 

.... ::'-:,A:f»'<);1(ctite os fodlidodes de ' 
::--'''' '~<- " i'}stQt1onQrnento qusos nossos 

- ', .. ,-. ' ~". escritórios no pontinhO 
(Io<o! de embarque) 

; lhe p~l?porc,iol1O~ e 
. odql.l!ro ar tombem 

Os seus bilheteS: 

Além disso receiam pe­
la sua segurança quando 
regressarem à Rússia pe­
lo facto de terem protes­
tado pelas condições de 
vida a bordo do navio "Bi­
zon". 

Damos-lhe (pelo 
para 

CRUZEIROS 

26 - Arcadiá, britânico. 
Chega às 9h e sai às 18h. 
(Blandy) 

São Miguel 

TOURB Voos $s Segund~s, Qu~as, e Sábados 

Para mais informações, dirija-lia ao balção majli perto ge Iii: " 
A~. doMar, .n·1Hel2912~ Galerias S.lourIloço,Lj.5·Tel. 291200292 . 
AY. Ar.riÍl9a, "~3,Tel, 291206245 Madeira T9Cnopi:lkí,Cam.da penl&a~-TeL 291723.435 
C.C.Anadia, Lj 2 WC- Tel2912llS255 Av.MeLGregório Pasli!Il<!Jr.,n·10-PQ$ 

e-mail: 

, 
"\ 
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MISSA DO 30° DIA 

Vera Figueira Ferraz)anes 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da !lIma da sua saudosa parente, amanhã, do­
mingo, pelas 9 horas, na paróquia da Visitação, Sítio do Laran­
jal- Santo António, agradecendo, antecipadamente, às pesso-
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. ' 

Funchal, 19 de Agosto de 2000 ' 

MISSA DO 30° DIA 

Zeferi,na Rodrigues de Ornelas 
A famílié! da extinta participa que será celebrada uma mis­

sa por intenção de sua alma, amanhã, domingo, pelas 10.30 
horas, na igreja paroquial do Sagrado Coração de Jesus, Boa 
Nova - Funchal. agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistira este piedoso act\)o 

Funchal, 19 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

'Francisca Freitas Spínola 
. FALEtEU , 

Seus filhos, genros, noras, netos, bisnétos, cunhadas, so­
brinhose demais família cumpre o doloroso dever de particic 

par a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimen-. 
to da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, cunhada, tia e pa­
rente, residente que foi ao Sítio dos Landeiros, freguesia de 
Machico, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, 
saindo da capela docemitéri6 de Nossa Senhora das Angús- ' 
tias, em São Martinho, para o mesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente,pelas 15 horas, na referida capela, prosseguindo o fu­
neral para o cemitério. 

A gerência do restaurante "A Paragem" participa a todas 
as pessoas de suas relações e amizade,o falecimento da Sr." 
Francisca de Freitas Spínola, mãe do proprietário, Sr. José de 
Freitas Escórcio, e que o se'u funeral se realizÇl hoje, com missa. de 
corpo presente, pelas 15 horas, na capela docemitério de Nós-/ 
sa Senhora das Angústi!ls, em São Martinho, prosseguirido pa­
ra o mesmo. 

"Provi bel" participa a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento da Sr." Francisca de Freit~s Spínola, 
mãe do proprietário, Sr. Aluízio Vasconcelos Escórcio, e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 15 
horas, na capela do cemitério de Nossa Senhora dãs Angústias, 
em São Martinho, prosseguindo para o mesmo. 

São Escórcio, Esteticista, participa a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o f,alecimento da sua saudosa mãe, Sr.~ 
Francisca de Freitas Spínola, e que o seu funeralse realiza hoje, 
com missa de corpo presente, pelas 15 horas, na capela do ce­
mitério de Nóssa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
prosseguindo para o mesmo. 

,J 

Funchal, 19 de Agosto de 2000 

A CARGO' DA AGÊNCIA FUNERÁRIA OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA TElEF. 291963148 

~."I.,(C._, MACHICO, ,' .. " J'/;t. " , ,"I ' , 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Maria Nunes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 'às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente, ou que, de qualquer forma, manifestaram 9 seu pesar: 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua 
alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial do Monte, agra­
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto. 

A família da extinta; reconhecidamente, agradece à Éxm: 
Sr: Dr: Isabel Azevedo, do Serviço de Medicina I do Hospital 
dos Marmeleiros, ao Sr; Fernando Figueiredo e à vizinha e ami­
ga D: Beatriz pé la forma carrnhosa e dedicada como ajudaram 
a sua parente durante a sua doença. 

Funchal, 19 de Agosto de 2000 _ 

PARTICIPAÇÃO 

Cecília de Abreu Oliveira 
FALECEU 

R ,I. p, 
Maria de Fátima Abreu Oliveira Silva, marido e filhos, An­

tónio Abreu Oliveira'Silva, esposa e filhos, Abel Abreu Oliveira 
C!lmacho e sua esposa, irmã, sobrinhos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, ir­
mã, tia e parente, residente que foi à Travessa da Ribeira João 
Gomes, n.o 32 T, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da Pie­
dade, em São Gl?nçalo, para o mesrno, 

, Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida capela. / 

Funchal, 19 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERARIAGARCÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda; 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL , 

PARTICIPAÇ~O 

Maria Teixeira Ferreir,a 
FALECEU 

Seu marido Manuel Gomes, filhos, noras, neta, irmãos, cun­
hádos, sobrinhos e'demais família cumprem Q doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações 'e amizade o faleci~ 
mento da sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, 
tia e parente, residente que foi ao Sítio das Covas, freguesia do 
Faial, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 16 horas, 
saindo da casa que foi súa residência para a igreja paroquial do 
Faial, onde haverá missa de corpo presente, pelas 16.15 horas, 
prosseguindo para o cemitério da referida freguesia~ 

A família, mui reconhecidamente, agradece a todos quan­
tos queiram participar neste piedoso acto. 

Faial, 19 de Agosto de 2000 

DIRIGE A AQÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 , 
J ' Telef::2915228fil ''Felem.: 965010098,J 91QO'SANfA CR:~ "~ 

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Ana Maria Rodrigues Silva Pedra 
Seu marido, sogros, c'unhados e sobrinhos, mui reconhe­

cidamente, agradecem a todas as pessoas 'que se dignaram 
acompanhar o funeral da sua saudosa parente ou que de qual-
quer forma manifestaram o seu pesar. , 

PÇirticipam que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 20 horas, na igreja paroquial do Caniço, 
agradecendó, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Caniço, 19 de Agosto de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Mària José de Abreu 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se digna~am acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa entsufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de São Mar­
tinho, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Agostinho Gonçalves de Brito 
FALECEU 

r 

Sua esposa, Cecília Correia e seus filhos, Agostinho Gon­
çalves Brito Júnior, mulher e filhos, João Gonçalves Brito, An­
tónio Geraldo Gon~alves de Brito, esposa -e fi,lhos, ausentes 
na Venezuela, Maria Cecília Gonçalves Brito, marido e filhos, 
ausentes na Venezuela, João Luís Gonçalves Brito, mulher e 
filhos, ausentes na África do Sul. Fernando Gonçalves de Bri­
to, m'ulher e filhas, Maria Gorete Gonçalves de Brito, marido e 
filhos, José Manuel Gonçalves de Brito, Filomena Gonçalves 
Brito, Francisco Gonçalves Brito, mulher e filhas e demais fa­
mília cumprem o doloroso dever de participar a todas as pes­
soas de suas relações e amizade o f.alecimento do seu saudo­
so marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, na­
tural.de Câmara detobos, que foi residente na Vereda de 
Santa Rita, n.o 8, São Martinho. , 

Maisparticipamque o seU funeral, com missá de corpo 
presente, se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela 
do cemitéri,o municipal de Câmara de Lobos para jazigo de 
família no mesmo. -

A firma "Pneus Caracas Lda" participa a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento do Sr. Agostinho 
Gonçalves de Brito, pai do sócio-gerente Fernando Gonçalves 
de Brito. 

Mais participa que o funeral, com missa de corpo pre­
sente, se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
cemitério municipal de Câmara de Lobos, para jazigo de fa­
mília no mesmo. 

Câmara de Lobos, 19 de Agosto de 2000 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VI LA. ' 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N, Pereira, 41 - Lojas Quint?is 
~'. '(âmara de Lobos· .......... Telef.: 291941850/966074472 
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PS REAGE AO PSD 

Defênder Machico, 
não é ''virar a casaca" 

« Defender Machico, 
contra o PSD», foi 

sempre o objectivo dos autàr- ' 
cas socialistas daquele con­
celho, esclarece o PS-Machi­
co em comunicado de respos­
ta à contra-argumentação do 
candidato do PSD, Emanuel 
Gomes, relativamente a uma 
questão de "vira-casacas", 

Segundo o comunicado 
da Comissão Política do PS­
-Machico, «os autarcas do 
PS honram-se de dar conti­
nuidade ao projecto dos ma­
chiquenses, que já vem des­
de o irúcio da sua história, 
na luta contra o centralismo 
do Funchal, que tem prejudi­
cado o nosso concelho. De há 
alguns anos a esta part.e, es- ' 
se bloqueio é feito pelo PSD, ' 
em atitúdes de prepotência e 
discriminação com a ,nossa 
população, ,só por votar de 
forma diferente das restan­
tes localidades». 

E é no seguimento deste 
enquadramento, que a acção ' , 
dos autarcas socialistas, «co­
mo independentes, em cola­
boração autónoma com ou­
tras forças políticas, teve 
'sempre um objectivo princi­
pal: defender Machico, con­
tra o PSD, responsável pelos 
males feitos à nossa terra. 
Este tem sido o norte da nos­
sa actividade, sem quebrar 
ou torcer, nem vender-se ao 
poder 'adversário, apesar de 
prejudicados no trabalho e 
perseguidos na via sócio-polí­
tica. e isso é ter estatura, per­
sonalidade, verticalidade, 
atributos próprios do machi­
quense». 

Mais, é ainda dito que «a 
, participação activa e empe­

nhada, agora, no Partido So­
cialista não é ''vira-casacas'', 
porque o espírito dá acção é 
o mesmo de sempre - lutar 
por Machico, contra o seu 
opositor histórico - com a di­
ferençaf~vorável que e jun­
tar-se ao partido da oposição 
que melhores condições tem 
para derrubar o PSD-Madei­
ra. Evoluir politicamente não 
é o mesmo que ser socialista 
e dai a três meses estar do 
lado inimigo, o,PSD». 

Os socialistas machiquen­
ses acrescentam que «''virar­
-casaca"- é ser hoje do con­
tra, e só por ,não ter alcança­
do um1ugar de deputado do 
PS, voltar-se para o PSD», ou 
ainda, num dia tecer elogios 
ao padre Martins ou a Ber­
nardo Martins e «dias ,depois 
fazer acusações contrárias». 

Ainda segundo o éomimic 
cado, mudar de partido é ad­
missível, assim como Durão 
Barroso ser do MRPP ao 16 
anos e aos' 40 do PSD. «Mas, 
agora, um individuo de 45 
anos, presidente do Partido 
Socialista de Machico, mu­
dar de um dia para outro pa­
ra o campo do PSD é de fac­
to só estendivel por razões 
de interesse pessoal». ' 

Por fim, o comunicado ter­
mina salientando que, «o nos­
so caminho seguirá servindo 
a, população machiquense», 
enumerado algumas obras ti­
das como «velhas promessas 
dó PSD, nunca concretIzada, 
e que agora se tornaram rea­
lidade, com o Partido Socia­
list3,». 

PORTAS APRESENTA 

Novas medidas para 
as forças de segurança 
O líder do PP defendeu 

ontem a atribuição do 
suplemento de condição mi­
litar aos membros da GNR 
e a qualificação das agres­
sões físicas contra agentes 
de segurança como crime 
público." 

Estes são'os dois últimos 
de um pacote de cinco diplo­
mas apresentados por Pau­
lo Portas nos últimos dias 
em matéria de segurança. 

Paulo Portas explicou 
que a atribuição do suple­
mento de condição militar 
aos agentes da GNR visa mo­
tivá-los para o exercício das 
suas funções, nomeadamen­
te de natureza operacional. 

«Há uma percentagem 
muito elevada de guardas 
que estão nos quartéis e 
não na ru3,», em acçôes de 

' patrulhamento e policia-, 
mento, afirmou o líder do 
pp. 

Paulo Portas considerou 
ainda que a GNR deve man­
ter o estatuto de força mili­
tar mas sem se assumil- co­
mo quarto ramo 'das FOrças 

. Armadas. 
Em relação à consagra­

ção como crime público das 
agressões físicas a agentes 
policiais, Paulo Portas enfa­
tizou a necessidade de o Es­
tado os defender e proteger ' 
ao contrário do que sucede. 

Se o PP é favorável à pu­
nição dos agentes que ,des­
respeitam os direitos, liber­
dades e garantias dos cida­
dãos, também é - frisou o 
seu presidente - defensor 
da sua protecção quando 
são eles as vítimas. 

LAPSOS & LAPSOS 
Um lamentável lapso Assim, em vez de « ... 

de revisão, resultante de desta festa-comício do PS. 
pontuação indevída, detur- De que promete ser ... » de-
pou a informação incluída via ler-se « .. . desta festa-
no texto publicado na edi- -comício do PSD e que pro-
ção de ontem, referente à mete ser ... ». 
festá-comício, organizada Aos lesados e aos leito-
pelP \JP~D~'é' \V~;J~ r. ,2. '.!'.l. ; ,f' ·;~.es, ·11!fu'Utls,S;;;l<§, $dtt.§.<mlpas. 

----------------------------~, 
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CANDIDATO PRESIDENCIAL 

AI Gore já iniciou 
· campanha 

Q
uase sem descan­
sar, o, candidato 

" presidencial do 
Par.h o Democrático AI 
Gore , lançou-se ontem em 
campanha ao ,longo do rio 
Mississipi. 

Gore partiu de LoS An­
geles logo apÓs o fim. da ' 
conv€)nçao do partido que 
o nomeou como candidato 
às ,eleições presidellciais 
de Novembro. 

A sua rápida partida de 
Los Angeles denota a ur-

, gência qUe há nas hostes 
democráticas em levar o 
seu candidato aos estados 
do interior que formam "o 
coração ' da América" e 
que poderão jogar úm. pac 
pel crucial n[;ts eleições. 

Nas próXimas duas se~ 
manas os estrategos do 
partido vão estar com os 
olhos postos nas sonda­
gens esperando que, até 
ao primeiro fim-de-sema­
na de Setembro, AI Gore 
consiga reduzir a diferen­
ça que o separa do candi- , , 
dato republicano, George 
W Bush, para menos de 5 
por cento, a margemdeer­
ro das sondagens. 

Tradicionalmente, na 
política norte-americana 
o candidato que comanda 
as sondagens no início de 
Setembro acaba por ven­
cer às eleiçqes e este ano 
isso é agravado pela reali~ 
zação dos Jogos Olímpi­
cos que afastará a aten­
ção de grande parte do 
eleitorado norte~americà­
no já tradicioilalmEmfe 
apático à política. , 

Na generalidade, os 
analistas políticos norte-

• Os analistas políticos norte-americanos consideraram 
que o discurso de aceitação de AI Gore à convenção 
foi eficaz. Mal esta terminou o candidato partiu em 
campanha eleítoral. 

AI Gore temde, nas próximas semanas, fazer as sondagens ficarem a seu favor. 

-americanos consldera­
ram que o discurso de 
aceitação de AI Gore à 
convenção foi eficaz na 
medida em que projectou . 
«seriedade, fórça e deter­
minaçãb», CÓrifornie disse 
John Pitney, prófessor de 
Ciências Políticas na Uni­
versidade McKenna, na 
Califórnia. 

Reconhecendo as suas 
ínsúficiências enquanto 
político carismático .ou de 
dons oratórios, Gore apro­
veitou a ocasião para 
abordar as questões que 

ele sabe mais preocupa­
rem o eleitorado, como o 
direito a medicamentos 
por parte de reformados, 
mais gastos federãis na . 
educação e · outros a que 
os republicanos se têm 
oposto em nome da disci­
plina fiscal. 

Gore evitou críticas di­
rectas ao seu oponente re­
publicano guardando isso 
para os debates na televi­
são · em que, todos reco­
nhecem, AI Gore terá a 
vantagem de um homem 
que ao longo da sua carrei-

ra se tem preocupado com 
os pormenores dessas 
questões. 

David Broder, analista 
político do Washington 
Post, disse que o discurso 
indicou claramente que 
«Gore está pronto a lutar 
nas trincheiras do porme­
nor de propostas políti­
cas», pois sabe que na ge­
neralidade «os eleitores 
dão mais confiança ao Par- -
tido Democrático para re­
solver questões do dia a 
dia» como reformas e edu­
cação. 

CONViCÇÃO D E S A V N O 

. Lei justifica 
posição da Câmara 

Q ... ' .. üerendo. colocar. um 
ponto final na celeu­

'ma provocada peladelibe­
ração da Câmara Munici- . 
pal de Santa Cruz em res­
tringir a afixação de propa­
gànda política nos centros 
urbanos e históricos da ci­
dade de Santa Cruz e res­
tantes freguesias conce­
lhias, Savino Correia, justi­
ficou-acomo . . «um dever 
que a Câmara. tem emzec 
lar pelo cumprimento da lei. 
e informar de que ela deve ' 
ser fixada com os . valores 
que a própria lei pretende . 
salvaguardar». Segundo o 
edil santa-cruzense, · não 
existeIl1 i<qu.aisCf\lerimpedi· . 
mentos dos partidos em co-
10W~~ .• ~:PM{lOO.@~aJtqf!i,,: 

. Todos os partidos têm o di­
reito de colocarem o seu 
material de propaganda», 
mas respeitando as ~«restri­

ções que própria lei defi­
ne», acrescentou. 

Fazendo uso do docu­
mento que rege a afixação 
de propaganda eleitoral, «o 
decreto 97/88 de 17 de 
Agosto» e frisando que a 
sua aplicação «não pode de­
pender do arbítrio de pes­
soas Ou órgãos}>, Savino 
Correia fundamentou a ati­
tude assumida pela edilida­
çle com exemplos constan­
. tésIlO decreto acima referi­
do,que invoca ~<aproibição 
em afiXar propaganda em 
monumentos e nas suas 

J !?~~<i~~~§;\ '~,m!:Aleptros 

históricos, que estão ao 
abrigo de regulamentação 
urbanística; em locais sus­
ceptíveis de prejudicarem o 
tráfego e segurança das 
pessoas e em locais que 
possam obstruir perspecti­
vas panorâmicas» . . 

Directrizes essas que le­
vam o edil santa-cruzense 
a concluir que a «delibera­
ção da Câmara está em 
conformidade com a lei», 
tendo; inclusivamente, Savi­
no Correia, manifestado 
que a posição assumida 
«por um órgão colegial... é 
para "manter", pois está 
em 'conforIl1idade ' com as 
restrições que a lei estipu­
la». Tudo o -resto são «opi­

cluiu. 
Estas palavras de Savi­

no Correia, foram proferi­
das ontem, na Camacha, 
mais concretamente no sí­
tio do Rochão, durante a 
inauguração dum troço de 
estrada com 800 metros de 
eXtensão, compreendido en­
tre a zona de "Manuel Jú-
nior" e a do "Rajão". Uma 
obra incluída na ligação en­
tre os Piquetes e as Figuei­
rinhas, orçada . em 500 niil 
contos\ Verba essa garanti­
da através dum contrato -
programa 'rubricado entre 
a Câmara . Municip'al, de 
Santa Cruz e o Governo Re­
gional da Madeira. 

MARCELINO ROQRIGUES 

niões subjectivas .. . », <t9!1'lH _'hl'/\ - Correspondente 
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PRESTIGIADO ARTISTA ESPANHOL 

"\"'6Iuís-··Hortalà expõe 
eScultura na Porta 33 

L luís Hortalà, um 
prestigiado ·artista 
plástico espanhol 

c~mtemporâneo, é a mais 
recente aposta da galeria 
madeirense !'Porta 33", que 
hoje inaugura; pelas 18 ho­
ras, uma exposição de es­
cultura intitulada "Lo que 
el abrazo abarca". Segue~ 
-se uma conferência do crí­
tico espanhol David Torres 
sobre a obra deste escultor. 

Nesta mostra, Lluís Hor­
talà, que além de artista é 
também alpinista, apresen­
ta um trabalho escultórico 
que colheu inspiração nas 
suas experiênciás de alta 
montanha. 

Intitulado "All the moun­
tains that I have climbed, 

José de 
Guimarães ' 
em Veneza 
Uma manequim negra 

envolvida num, coração' de 
néon é a peça criada por 
José de Guimarães para re-' 
presentar Portugal na Ex­
posição Internacional de 
Esculturas e Instalações 
de Veneza OPEN 2000, no _ 
final de Agosto. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, o escultor mos­
trou-se muito agradado 
com o convite feito pelo co­
mité da terceira edição da 
exposição, que será inali~ 
gurada a 30 de Agosto, 
coincidindo com o decor­
rer do Festival Jnternacio­
nal de Cinema e a Bienal 
de Arquitecturã, também 
em Veneza. . 

(G.R.).Madeira series", tra­
ta-se de uma peça em que 
Hortalà reproduz; em bar­
ro e sobre uma mesà com 
treze metros de extensão, 
que se ' curva na saía, vá­
rias montanhaS do Mundo. 
São aquelas que o artista 
(e alpinista) .escalou duran- . 
te anos de prática deste 
desporto. 

As marcas. profundas (e 
mesmo espirituais} que as 
montanhas . deixam em 

' qualquer alpinista, senti­
mento que será facilmente 
compreyndido por qual­
quer. um que se tenha dedi-

cado a esta actividade, es­
tão bem patentes nesta 
obra do artista espanhol. 
Modeladas .em barro, fun­
cionam como uma espécie 
de memória táctil do artis- ' 
ta, numa obra de arte não 
inteiramente naturalista, 
mas que deixa antes algum 
espaço para uma recriação 
pessoal baseada numa me­
mória sensorial e sentimen­
tal. 

Este trabalho, sublinha 
, . a "Pofta 33", tem uma grano , 

de carga poética e lembra 
mais um ofício artesanal 
do , que práticas artísticas .. 

E X P O S I Ç'A O A T E D I A 3 1 

Helena. Tele.s ... 
na "Molduradora" 

A artista do Porto inaugurou ontem esta mostra. 

. distantes e lronicas. Ao 
mesmo tempo, Lluís Horta­
là propõe ao espectador o 
abraço das montanhas, 
transmitindo uma experiên­
cia pessoal através da cur­
vatura da grande mesa em 
que assenta ó barro cuida­
dosamente trabalhado, e 
que envolve quem o contem­
pla. 

Quanto à peça cujo títu­
lo dá o nome a esta exposi­
ção, "Lo que el abrazo abar­
ca''.,. encontra-se no primei­
ro, a:p.dar da galeria e cem­
siste .numa longa série de 
objeCtos negros em cerâmi­
ca Vidrada que lembram fio-

. rE\S, mas talvez, ao mesmo 
tempo, línguas humanas. 
«Nesta obra, o artista espa­
nhol prossegue um tema re­
corrente no seu trabalho: o 
fascínio que a beleza pode 
exercer em nós e o seu con­
trário perverso. Trata-se 
de uma obra alicerçada nu­
ma tradição católica medi- ' 
terrânica, na qual beleza e 
pecado se unem. Lluís Hor­
talà cria um ambiente pri­
vado, como o quarto de 
uma casa, no qual a série 
de "flores"abraça o espec­
tador numa envolvência de 
beleza· e perVersão», expli­
cam os responsáveis da · 
':Porta 33". . 

U.J1S ROCHA 
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ESTREIA NACIONAL 

Às 14.00 
e 16.30 

horas 

~j 

Às 19.00 e 21.30 horas 

"ELA. EU E O OUTRO" ~ 

Anadi~ Shop'ping Center APOIO: RNIlHA 
f B d c I r a 

2 

ESTREIA NACIONAL 

Às 14.15, 

16.45, 

19.15 

e 21.45 

horas 

'" Anadía Shopping Center 
~ 

CINEMA A P,REÇOS REDU 1 ,. 

«Foi mn convite directo 
do comité e acaba por ser 
uma distinção especial por­
que normalmente é escolhi­
do apenas um artista por 
país», comentou. Este ,ano, 
participam no evento 34 ar­
tistas de 32 países. 

De acordo com. José de,· 
Guimarães, esta exposição 
de escultura e de instala­
ções é um evento «de gran­
de prestígio» e «mais uma 
oportunidade · para mos­
trar obras numa montra 
artísticÇl importante ao ní­
vel internacional, com um 
bom naipe de artistas». 

H elena Teles inaugu­
rou, ontem, na gale­

ria "Molduradora. do Car­
mo Decorações" uma ex­
posição que inclui gravu­
ras e trabalhos a tinta-da­
-china. A artista, que cur­
sOu pintura e "design" no 
Porto e em Matosinhos, vi­
ve e trabalha na "Cidade 
Invicta" e esta é a sua pri­
meira exposição na Ma­
deira, embora já tenha 
realizado outras exposi­
ções no continente portu­
guês. 

Caracterizado por um 
traço largo e amplo e por 
uma inequívoca abstrac­
ção, o trabalho de Helena 
Teles colhe, contudo, em 
alguns casos, inspiração 
em certas temáticas natu­
ralistas, como por exem­
plo árvores. 

.' -';B,e~eficiando 50% de desconto! 
:: ,;'"-' 

Esta exposição de Hele­
na Teles continuará pa­
tente na "Môlduradora do 
Carmo", à Rua do Bispo, 
até. ao próximo dia 31 do 
corrente mês. 

L.R. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

T·

m •.•. '" , , 

J 

23 
FUNCHAL, 19 DE AG 0STO DE 2000 • 

~ , 

~ Verão na Promenade . 
dO'Canico 

. " . 

" 

19 a 27 de Agosto,. 
19 Gru o Venezuela de Dan as' e Cantares . . . . 

, ,20Mariachi 
• ;r -til ' 

, 21 .cru o Musical dos Reis Ma os 
ii "i • 

22 ,Gru o Folclórico Casa do Povo de Gaula 
23 Gru o de Romarias" anti as do Rochão 
24 Grupo Folclórico da Casa' do Povo da Camacha 

" . _ . "+'I ....... ~ .... ,J . .... .-> ..... . . _ . • "'~_"''''d M . _ jOLb ...... __ • "". . .... .• _ .• 

2S Barida Munici aI de Santa Cruz 
. 26 Grupo Folc.Casa do Povo de Santa Cruz 

. -27 Grupo Foí~ló~icó, 'd~ :aoa Esperanç~ - Rochão 
ti - 'j ,. .1jII "l!\oI ;ot ~ - • • 1 i> . ô ' " j ' : i!l ' ,.... 'õ ... ~ 

Organiiação: Junta de Freguesia do Caniço 

. ,A Meihor Cetvejct OS melhores Pedsco~ A melhor Animaçâo, 
., . Os melhores Restaurontés e'Noteis, todos íantos fazendo noites 
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Q U ',A; ~ R -O M 'I L . NA ' J E S T ' A- C OM í C' 1 O.D O, PSD corri intrigas e guerras de m­
, pelinha, pois o partido tem 

um líder e uma dire,cção pe­
lo que todos ju:ntos vamos 

. trabalhar por Portugal». "pisca 'o ,Olh.O'l 
ao, continente 

VIrando-se para os seus 
adversários políticos, Alber­
to João Jardim denunciou 
aquilo que considera subter­
fúgios, pois em causa não 
«está a eleição do senhor A 
ou da senhora Francisqui­
nha. Em causa está se serei 
eu a governar a Madeira ou 

A lberto João Jardim 
, marcou lil "rentrée" 

política com um "pis­
car de, olho" ao continente. 
De tal modo que parte subs- _ 
tancial do seu discurso foi 
dedicado aos «amigos conti­
nentais que estão de férias 
enh'e nós». Foi na festa-co-

, IpÍQio . do ,PSD que· ontem à 
-noite .juntoü, nO ' Largo das 
Palmeiras, cerca de quatro 
mil pessoas, na maior mani­
festação jamais f(;"lita na mIa 
Dourada. 

Explicando que não cha­
ma cubanos aos continen­
tais, mas sim aos ,que «di­
zem mal da Madeir3», Jar­
dim fez questão, também, 
. de explicar que os madeiren­
ses não vivem do dinheiro 
dos continentais. E disse 
que os trinta milhões . trans~· 
feridos do orçamento do Es­
tado são uma verba irrele­
vante, se comparada com os 
milhões de défice das empre­
sas públicas mal geridas. 

Dizendo-se vítima de 
campanhas orquestradas 
desde Lisboa, pois denuncia 
«que as escolas não educam 

• Alberto João Jardim fez ontem um discurso virado ' 
para fora. Para os continentais. Mas deixou no ar' o seu 
verdadeiro propósito: que a população do Porto Santo 
penalize os que querem um'deputado na secretaria. 

MIGUE L TORRES CUNHA (Texto) * J. PAULO MARTINS (Foto), no Porto Santo 

e que a Justiça está uma 
desgraça, à mercê de in­
fluências políticas», o líder 
do PSD-Madeka não calou 
a sua revolta pelos «milhões 

dos nossos impostos que 
vão para África, sem nenhu­
ma contrapartida>;. 

Reiterando uma ideia an­
tiga de que «não há liberda- .. 

de · de expressão em Portu­
gal» e de que quatro gr.upos 
domirÍam a «comunicação 
social em Portugal, pelo que 
só sai 'aqtúlo que 'eles que-

C O M MUNICíPIOS AÇORIANOS N O 

rem», Alberto João Jardim é 
de opinião que «isto é um lo­
gro à Democracia». 

Voltando ao tema da dro­
ga, o candidato a presidente 
do Governo Regional mos­
trou-se uma vez mais contra 
a liberalização que, em sua 
opinião, «só interessa a' 
quem vende droga», aprovei­
tando o presidente do PSD- . 
-Madeir?- pa;ra fazer um pú­
blico agradecimento à JSD­
-M - Jairiu:) Filipe esteve au­
sente da festa - «pela cora­
gem que teve em tomar uma 
posição contra aqueles que 
querem fazer fretes ao ad­
versário», 

NegaÍldo que seja ele ou 
o PSD-M responsáveis por 
crises internas no seu parti­
do, à escala nacional, Jar-

. 'dim não se coibiu de denun­
ciar que «há gente infiltra­
da, colaboracioni tas .que .a 
.dois meses de eleições regia- ' 
nais queriam crIardificulda­
des». ' 

Solidário com Durão Bar­
roso, o político madeÜ'ense 
disse «que 'ele (Durão Barro­
so) portou-se bem nesta cri­
se. Agora é tempo de acabar 

, se teremos um estranho a 
mandar na nossa terra, vin­
te anos depois da Autono­
mia». 

Fàlando da obra feita, da 
proposta de programa de go­
verno - «que resulta das opi­
niões das pess~s. Fbmos 
de freguesia em freguesia 
'ouvfr o povo», exclamou - o 
candidato , a 'presidente d() . 
Governo da Madeira pelo 
PSD fez um emotivo apelo à 
colaboração do povo, atra­
vés do seu voto, dirigindo­
-se, sobretudo, aos absten­
ciOlústas. 

Mesmo a terminar, Jar­
dim deixou escapar 'os ver­
dadeiros objectivos da lista 
candidàta pelo Porto Santo, 
ao pedir que «o povo do Por­
to Santo castigue àqueles 
que querem ganhar um de- , 
putado na secI'etari3» , 

Referência final para as 
intervenções veementes de 
José Rosado e Roberto Sil­
va, que empolgaram os pre­
sentes, com ambos os políti­
cos 'a não pouparem os seus 
adversários, enquanto Má­
rio Silva e Ricardo Jorge 
Pestan~ falaram, sobretudo, 
dos seUs propósitos. 

P O R TO SAN T O 

Machico participa 
em "geminação tripla" 

Pereira de' Gouveia elogiado 
'na "entrega" do cais da vila 

M achico vai passar a 
estar, a partir de ho­

je, integrado num "trio" de 
municípios geminados. 

. Uma situação inédita em 
Portugal e que resulta de 
anteriores geminações 
que incluíram a autarquia 
madeirense. . " 
, . As Câniara~ açoriariãs 

das Lages do Pico e da PÓ-
, , voação, ambas já gemina-
, ~,; ;";~' das com a autarquia -ma- -

.i, chiquense, vão gemmar-. 
-se, fechando um círculo 
,de' associações entre es­
tas tl'ês localidades insula-

~res. Carlos César. 
Bernardo Martins, pre- . A cerimóIiÚl de gemina-

sidente da Câmara Munici- ção realiza-se na Povoa-
paI de Machico, vai "apa- ção, na, ilha de 'São ' Mie 
drinhar" a geminação' en- gUel, e,está marcada para 
tre as Lages do Pico e a as 19 horas. ' , 
Povoação (ilha de São Mi- O facto de ficarem g~mi-
guel) , , numa cerimónia nados, simultaneamente, 
que contará coma presen- três município~ portugue-
ça do p-residente do Gover- . ses é inédito. E também :a 
no' R~gronàl dos Açore , '''' prime':i.ra'Vez que duas,Oâ- ' 

maras açorianas se asso- pereira de Gouveia, o Se- ' 
ciam. cretário Regional da 

Uma particularidade Economia, foi alvo ontem de 
desta geminação é que se um elogio público por parte 
efectua entre duas autar- do presidente do Governo . 
quias com cores políticas Regional, intervenção que te-
diferentes. A$ Lages do Pi- rá atenuado o clima tenso 
co são de maioria PSD e a que visivelmente pautou are-
Câmara Municipal 'da Po- " lação entre ' ambos nos últi-
voação, cujo presidente e8- , mos tempos. 
teve recentemente na Re- . A distiJição de Jardinl foi , 
gião, é de maioria socialis- . ' feita no p3{>seio que simboli­
ta. . • ' 'cariténte assfuaJou ,o 'final 

A câmara: Municipàl de \ : . "das obraS .de 'recuperaçã.o 
Machico tem mantido uma" . do : ·úa.ts· · da Vila Baleeira, 
relacionamento regular' '. obra' <Sujo' mérito. atribuiu a 
com as congéneres das La- Pereira de Gouveia já que o 
ges do Pico e da Povoa- convenceu a recuperar o 
ção, nomeadamente ao ní- I cais, quando ele, Jardim, ti-
vel do intercâmbio cultu- nha dúvidas se valeria a pe-
ral e de experiências de in- - na. 
vestimento autárquico. As Deste modo, co)lbe a Pe-
geminações Com outros reh'a de Gouveia as declara-

' municípios foram uma ções da praxe: «Es41 recupe- ' 
. das apostas do actual exe- ração do cais do Porto Santo 

cutivü\d.e Machico. insere-se numa lógica de re-
,J F.: S ' cuperação ,do-· património:· -

' ~Y", jfSou'.@<Ínotii i . i: ~·t Entén'demos este cais cómó ' 

Jardim esteve-:a bordo do Maria Cristina. 

um "ex libris" da paisagem turado cais, que orçou os 
do Porto Santo, bem como ' 220 mil contos, pois foi preci­
um espaço de lazer' da sua so 'aprofundar as cicatrizes' 
popuI8ção .. É hábito dos por- . que o tempo causou na estru-
to-santenses visitar o cais, ' hITa interna desta obra marí-
ter este espaço para a sua tima, tapá-la e revesti-la e tu-
fi'Uição, até Porque está liga- / do isso foi feito a tempo e ho-
do à história, das ligações ras, pelo que é com prazer 
marítimas entre as duas que se devolve o cais à popu-
ilhas. Foi'por isso que se en- lação», destaCou o governàn-

, -tendeu lazer' uma profundis- · te. " 
, srnra remOdelaç:,ão dá estru- " . MIGU~NOR8!:~ CUNHA 
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< Potto~Benfica é o "brinde" 
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•• 
História 
favorece 
portistas -

F. C. Porto e Benfica pro­
tagonizam hoje mais um 
"clássico" do futebol nacio­
nal, em jogo a contar para 
a ronda inaugural da I Liga 
- situação que já não suce­
dia desde a temporada de . 
1993/94, quando a equipa 
lisboeta foi "arrancar" um 
empate a 3-3. 

A história no reduto dos 
"azuis e brancos" pende cla­
ramente a favor dos anfi­
triões, que detêm, nos 62 jo­
gos disputados, 37 vitórias, 
14 empates e 11 derrotas. 
A equipa da cidade Invicta 
marcou 125 golos e sofreu 
74. 

Nas últimas dez épocas, 
a supremacia desportiva 
nacional (pentacampeão 
de futebol) do conjunto por­
tista fez-se sentir de forma 
esmagadora, conseguindo 
sete vitórias, dois empates 
e consentindo apenas uma 

. derrota, em 1990/91. . 
Os números falam por si 

quando são analisados os 
últimos seis anos de encon­
tros - o Benfica não obteve 
qualquer ponto no Estádio 
das Antas. 

A vitória mais robusta 
do F. C. Porto na última dé­
cada foi lograda em 
1995/96, onde o resultado fi­
nal foi de 3-0, enquanto o 
melhor resultado da equipa 
"encarnada" na cidade In­
victa pàutou-se por uma vi­
tória, por iguais números, 
lia já distante temporada 
de 1974/75. - ' 

Da última vez em que o 
campeonato ~acional de fu­
tebol da I Divisão teve co­
mo "pontapé de s~ída" este 
"clássico" (1993/94), na ci~ 
dade do Porto, o marcador 
final indicou um empate a 
3-3 e a equipa lisboeta aca­
baria por se sagrar cam­
peã, naquele que represen­
tou o seu último título até 
ao momento. 

Porto lança 
"cartão 

inteligente" 
O F.. C. Porto está a lan­

çar um cartão de sócio "in-
. teligente" e a inovar nas 

condições de segurança ao 
prescindir das redes cen­
trais que impedem o aces­
so do público ao relvado do 
Estádio das Antas. 

O novo cartão de sócio 
tem um "chip" introduzido 
que vai dar .ao clube uma 
série de informações sobre 
o tipo de relação que o seu 
utilizador tem cOm o clube. 

Este novo sistema vai 
permitir ao F. C. Porto co­
nhecer o perfil de cada só­
cio e poder desenvolver 
uma política de aproxima­
ção mais eficaz junto de ca­
da um deles. 

O F. C. Porto ttlmou ain­
da a medida inédita em Por­
tugal de retirar as redes de 
protecção central .do relva­
do, situação que jáse verifi­
cou «com bons' resultàdos» 
frente ao Sportin-g: .' . . , 

P A R A o F. C ' p. O R T .O - B E N F I C A 

Pizzl e Capucho 
foram. convocados 

os aval\çados Pizzi 
e Capucho es­
treiam-se na lista 

de convocados do F. C. Por-' 
to, tendo em vista o encon­
tro desta tarde, no Está­
dio das Antas, frente ao 
Benfica, referente à jorna­
da inaugural da I Liga de 
futebol. 

Apesar de ter treinado 
de fOl1Jlla condicionada, 
complementando com tra­
balho de ginásio, o hispa­
no-argentino mereceu a 
confiança de Fernando 

. Santos, "escaldado" com 
as sérias dificuldades de 
finalização que a equipa 
tem revelado. 

De acordo com o bole­
tim clínico, Juan Pizzi es-

- tá apto para a competi­
ção, mas não deverá inte­
grar a equipa titular, pois 
a sua integração no "on­
ze" vai ser feita de forma 
progressiva. 

Capucho também evo­
luiu condicionado e fez 
trabalho de recuperação 
específico, mas foi dado 
como apto pelo departa­
mento médico dos "azuis e 
brancos". 

Aloísio no lugar 

de Jorge Andra de 

Apesar .de ter a prepa­
ração atrasada ' em rela-. 
ção aos seus companhei­
ros, o futebolista deve inte­
graI' a equipa inicial no 
clássico contra o eterno ri­

'val "encarnado". 
A par destas duas es­

treias, registe-se o regres­
so de Aloísio, que rende 
Jorge Andrade nos convo­
cados, lista que não conta 
também com Romeu e Pau-

• As estreias de Capucho e Pizzi são as notas mais 
importantes na convocatória do F. C. Porto para 
ojogo de. hoje com o Benfica. Nos "encarnados", . 
o espanhol Carlos Marchena está convocado, c;lepois 
do seu certificado internacional ter dado entrada 
nos serviços da Liga de Clubes. 

Fernando Santos já pode dispor de Pizzi e Capucho como opções para o ataque. 

linho Santos, este excluí­
. do devido a castigo disci­
plinar. 

O internacional Carlos 
Secretário também conti­
nua fora das opções de , 
Fernando Santos, que ain­
da não o chamou para 
qualquer partida oficial. 

O grupo de trabalho 
evoluiu durante quase 
l!ma hora, numa sessão li­
geira em .que se destacou 
a habitual "peladinha". . 

Em metade do .terreno 
e com duas equipas de 13 
futebolistas, os "laranjas" 

venceram por 3-1, com.go­
los de Domingos, Cândido 
Costa e Luís Cláudio, en­
quanto o tento dos "azuis" 
foi apontado por Jorge An-
drade. . 

O Estádio das Antas 
voltou a registar· uma 
grande afluência depúbli­
co, destacando-se uma for­
te ' presença de emigran­
tes. 

Vejamos a lista de con­
vocados portistas: guarda­
"redes - Ovchinnikov e Pe­
dro Espinha; defeEias - Es­
querdinha, Rubens Júnior, 

Jorge Costa, Aloísio" Ri­
cardo Silva e Nélson; mé­
. dios - Chainho, Carlos Pa­
redes, Pavlin, Alenitchev, 
Capucho, Drulovic. e Cân­
dido Costa; avançados -
Domingos, Clayton e Piz­
zi. 

Heynckes convoca 
dezoito jogadores' 

O trefnador do Benfica, 
o alemão Jupp Heynckes, 
convocou ontem dezoito 
futebolistas para o primei-

C A R Ê N C I AS N A P RÉ - É P O C A 

"Dragões" e a crise de golos 
"águias" e a irregularidade 

O F. c. Porto, "reforça­
do" por Pizzi e Capu­

cho, quer acabar com a cri­
se de objectividade ofensi-

. va e finalização já hoje, 
frente a um Benfica que 
também tem revelado gran­
de irregularidade exibicio­
nal, mas que se apresenta 
na máxima força. 

. Nos jogos já 'disputados, 
as duas equipas têm de­
monstrado sérias dificulda­
de~. na consolidação dos 
respectivos esquemas tácti­
cos e as ' exibições ainda 
não convenceram os adep­
tos. 

Aparentemente, o 'F. ' c:: 

Porto não consegue ultra- que, mas os resultados não Dadas as dificuldades 
passar o "trauma" da saída têm sido os esperados, pelo que o grupo tem revelado 
de Jardel e procura ainda que têm sido poucas as ve- na interiorização do 4x4x2, 
opções de jogo alternativas zes que os adeptos têm fes- é provável que o técnico 
válidas e consistentes, pro- íejado.o golo. portista recupere a habi-
blemas também sentidos tual disposição táctica e 
pelo Benfica, que não tem, forme um tridente atacante 

As "sombras" por enquanto, substitutos à form ado por Drulovic, Ca-
altura de Nuno Gomes e de JardeL. pucho e Domingos, apoia-
João Pinto. dos ainda pelo rUSSQ Alenit-

Os portistas abandona- As saudades de Jardel . chev . 
raui, para já, o habitual es- parecem tão evidentes que O "novo" Benfica de 
quema 4x3x3, mas Fernan- se regista o curioso facto Jupp Heynckes não tem 
do Santos ainda não conse- de o avançado brasileiro 'problemas físicos nem dis-

. guiu que o grupo de traba- ser aquele que ainda vende ciplinares, pelo que se vai 
lho interiorize as suas no- mais camisolas do F. C. Por- apresentar nas Antas moti-
vas ideias ofensivas. to, apesar de se ter transfe-. vado e na máxima força. 

.o técnico já testóu vá- . rido para os turcos do Gala: O treinador alemão tem-
rias coiríbiilàç:õês 'rio ata~ " ·'tá.sÍl.raY.l"'" , • '" •• ~.;:- l' -seq-iúíMtd'óJ 'dàfa1ta:'ae"um 

1'0 jogo oficial do clube da 
Luz na época 2000/2001 
frente ao F. C. Porto. 

O espanhol Carlos Mar­
chena é um dos convoca­
dos do técnico alemão e 
poderá jogar frente aos 
"dragões", uma vez que o 
certificado internacional 
já deu eutrada na Federa­
ção Portuguesa de Fute­
bol, sendo. depois remeti­
do para a Liga, segundo 
informou o assessor de im- . 
prensa do clube "encarna­
do", Eládio Paramé!3. 

O Benfica realizou esta 
manhã o último treino an­
tes do jogo com o F. C. Por­
to, tendo Fernando Meira, 
Calado e Dudic realizado 

. preparação condicionada. 
No entanto, os três futebo­
listas fazem parte da lista 
dos convocados. 

Mexicano Torrado 
não fica no clube 

Entretanto, o jovem me­
xicano Gerardo Torrado, 
que tem vindo a treinar à 
experiência no Estádio da 
Luz, não vai ficar no Benfi­
ca, uma vez que é inviável 
a sua contratação, dado o 
número de extracomunitá­
rios que já fazemparte do 
plantel "encarnado". 

De acordo com Eládio 
Param és, Jupp Heynckes 
gostou do trabalho realiza­
do pelo jovem mexicano, 
considerando que tem «as­
pectos técnicos com va­
lia» e '!ma.rgem de, progres­
são», mas que a sua inte­
gração no clube "encarna-
do" é por agora impossí-
vel. . 

Os convocados concen­
traram-se ao fim da tàrde 
de ontem, no Estádio da 
Luz, partindo de seguida 
para á cidade do Porto. 

. Lista dos 18 convoca­
dos: guarda-redes - Enke 
e Bossio; defesas - Paulo 
Madeira, Marchena, Ro­
naldo, Rojas, Sérgio Nu­
nes e Dudic; médios - Cha­
no, Fernando Me ira, Gala­
do, Kandaurov, Poborsky 
e Maniche; avançados -
Carlitos, Sabry, Van Hooij­
donk e João Tomás. 

"ponta-de-lança" e de um 
médio defensivo, mas esse 
facto não deve impedir que 
a renovada e jovem forma­
ção lisboeta queira entrar 
no campeonato com o pé di-
reito. 1 • 

.u Nuno Gomes 
e João Pinto 

As saídas de Nuno Go­
mes e João Pinto ainda lião 
forma colmatadas pelos 
"encarnados", mas o tempo 
dirá se Van Hooijdonk e 
companhia se podem reve­
lar substitutos à altura. 

Apostando claramente 
no seu esquema táctico fa­
vorito (4x2x3xl) , Heynckes 
sentiu algumas dificulda­
des nos jogos de prepara­
ção em fazer com que a 
equipa jogue para y:an 
Hooijdonk, cujas caracterís­
ticas são diferentes das de 
Nutí6~/a6nlt~s. ' . h l "4 '-.a:< -.. . ,./ ... 
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Jorge Soáres fará esta manhã o teste decisivo."B;ikero poderá fazer"asuaestreia com a camisola do Marítimo. 

'. :,~. N O 

A dúvitl8;-·;'8U]j'siste 
quanto"'a~Qrge 'Soares 

Sé Eusébio e Ronal­
do são ausências 
garantidas para. a 

estreia do Marít~o, na I 
Liga, 'amanhã frente ao 
Alverca, .as dúvidas sub­
sistem quanto à utiliza­
ção do'defesa central Jor­
ge Soares. 

Ú internacional portu­
guês a contas com uma le.­
são num pé, sofrida no jo­
go da final do Torneio Au­
tonomia, fará esta ma­
nhã o teste decisivo, para 
ver se recuperou do pro­
blema que padece. A evo­
lução tém sido favorável, 
mas ainda é cedo' para 
dar certezas. O futebolis­
ta voltou a fazer apenas 
corrida em redor do cam­
po,' tendo depois ficado 
entregue aô departamen­
to clínico do clube, pros­
seguindo o seu tratamen­
to, 

Diev regressàdo 
treinou ontem 

Em contrapartida, no 
treino de ontem, Nelo Vin­
gada já pôde contar com 
a presença do búlgaro 

. Iliev que esteve ao servi­
ço da selecção do ' seu 
país, 

Gilinar, Paulo Sérgio e 
Musa Shannon, . que se 
deslocaram a Espanha 
(Vigo), para trat~r das 
suas situações burocráti­
cas, também, já treina:. 
ram, 

Em relação às .duas 
sessões de trabalho, de 
ontem, r de manhã teve 
-por base o estudo e pre­
paração de lances de bo­

·la parada. Nelo Vingada 
deu especial destaque .a 

... ·:,jblfl) 'iH;tJil~ 

~:: :".:..:. ~%.. ,/.~ \ - . . ,;j ,"'" , .",... 

'_" .• ,: Jorge soares'fará. ê,~t~ ··m~nhã. o :derradeiro teste.p~ra 
, .ver 'se,recuperóu d~ leião que pad~cfi! ndm pé. O defesa 

centr.al,,~nte!". ·re~lizou ' ápen'i3~ ~corrida:. É a prinCipal ' 
" dúvida do Marítimo paráamanllã/ contra' o Alverca. 

FILIPE SOUSA 

Bruno dá o mote pedindohumjldade para'que o futuro seja risoIÍho. 

------~------~------~----. ------------~~--------~--
BRUt'JO D A o M O 'T E 

Manter a humildade 
·do .ano· passado 

.. '0' . ' ~édio madeirense Bruno diz~se pre-
. .'. '. parado para jogar, caso, assim, o en­
tend,a NelO Vingada. Ao DIÁRIO, o jovem 
"verde-rvbrO" . confessou que se ' tem «em­
penhado aO niáximoparaser titular, em­
bora a decisão seja da equipa .técnica. O' 
importante será o Marítimo entrar com o . 
"pé" direito no campeonato. Queremos 
realizar uma campanha de acordo com o 
valor que nós temos, por isso ambiciona­
mos vencer em Alverca». 

. Dando o mote para que a vitória surja, 
~r,~:n?f\s.~\ep.t~~ t~B~j~irr,~ «preciso entrar 

c,oIn ~os "pés" bem assentes no chão e a 
. humildade que tivemos na época passada 
para que os momentos menos bons não 
se registem tantas vezes» . . 

Reportando-se ao valor do adversário, 
Bruno preferiu frisar que «são todas difí­
ceis; Se I).ão hóuver respeito, nem humil­
dade as coisas nunca resultarão. Para fa­
cilitar o nosso trabalho teremos de todos 
dar o nosso melhor». 

A finalizar e questionado se o Maríti- . 
mo estava este ano mais forte, Bruno fri-

SOU}~'?~L1fJó <;>s ~~~ulj~d~~\.~ ,~~r3:?:;:,> r~f:Ü'; i 

esta vertente, tendo insis­
tido na marcação de pon­
tapés de canto, bem co­
mo nos livres directos. 

Retemperadas as for­
ças, os "verde-rubros" re­
gressaram ao trabalho 
na parfe da tarde, 

"Peladillha" anima 
sessão da tarde 

Depois de um ligeiro 
aquecimento, Nelo Vfuga­
da dividiu o plantel . em 
quatro equipas de seis 
elementos cada, para a 
efectivação de jogOs, num 
(muito) curto espaço de 

. terreno, embora com bali­
zas normais. 

Enquanto duas equi­
pas se defrontavam, as 
outras, de cada um dos la­
dos do campo, serviam 
de apoio~ Um treino mui­
to ao jeito de Nelo Vinga-

. da, que já na pretérita 
temporada ' utilizava este 
esquema de trabalho. 

Após os alongamen­
tos, os jogadores realiza­
ram banhos e massa­
gens. 

Último treino 
antes da viagem 

Entretanto, o Marítimo 
reàliza esta manhã, o últi­
mo treino antes da parti­
da com o Alverca. Encon­
tro inaugural do Campeo-
nato da I Liga. . 

Após a sessão de -tra­
balho, aprazada para as 
10.00 horas, a equipa téc­
nica divulgará a lista dos. 
dezoito jogadores convo­
cados para o referido en­
contro. 
.') " \.' /)h[('(I1I)h"t.'lt~t.:/-\ .. 

Argenti:q.os 
treinam à 

• A • 

experlencIa 
Dois jovens argentinos 

estão a treinar à expe­
riência no Marítimo "B". 

Trata-se de Pablo Pueli­
se e Fabrício Corbo. Os 
atletas são oriundos do 
New Old's Boy, - equipa 
bem conhecida da Argen­
tina - e terão uma sema­
na para impressionar a 
equipa técnica "verde-ru­
bra". 

Pablo Puelise tem 18 
anos, e joga a médio es­
querdo. Já Fabrício Corbo 
é avançado e tem 19 
anos. Ambos os jogado­
res foram trazidos para a 
madeira pela "mão" do 
empresário Toni Barra­
das. 

Marítimo ,B 
com teste ' 

na R. Brava 
Entretanto, a formação 

,"B" do Marítimo realiza 
esta tarde um encontro 
na Ribeira Brava, frente 
à turma local, que servirá 
de apresentação. 

Será a primeira oportu­
nidade para os dois ar­
gentinos" que se encon­
tram à experiência, pode­
rem mostrar o seu valor a 
João Santos. 

Iniciados 
apresentam . 

eqUIpas 
Na -próxima terç;t-fei­

ra, o Marítimo fará a ' 
apresentação oficial, pe­
las 19.30 horas, da equi­
pade iniciados A que Se­
rá treinada por Rafael 
Santos. 

No dia seguinte será a 
vez de serem apresenta­
das, à mesma'hora, as jo­
vens esperanças dos ini­
ciados B, que terão como 
treinador principal Nél­
son Gouveia. 

Equipa 
parte esta 

noite 
À margem desta notí­

cias, o plantel sénior do 
Marítimo viaja esta noite 
para Lisboa. A viagem es­
tá aprazada para as 
23.55 horas, pelo que os 
jogadores já chegarão de 
madrugada à capital por­
tuguesa . 

O regresso à Madeira 
está marcado para as 
21.40 horas de amanhã. 
Contudo, só para alguns 
jogadores, já que na se­
gunda-feira será concedi­
da a folga aos joga,dores 
"verde-rubros". 

O regresso ao trabalho 
registar-se-á na terça-fei­
ta à tarde. ,. ". .. , 1 

_:1 ~.) . f4 j fl '-" ~ .... t j:) l 
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L I G A 2 a J ORNADA 

Guimarães-Sporting 
jO'ga-~e no "sápado 

A segunda jornada da I 
Liga portuguesa de fu­

tebol vai repartir-se por cin­
co dias, começando na pró­
xima ' sexta-feira, 25 'de .. 
Agosto, e terminando ape­
nas a 2 de Setembro, um sá­
ba!lQ. ' 

A ronda. abre com o jogo 
Estrela dilo Amadora-Braga, 
às 21.00 horas, e fechará 
com a partida Marítimo-Gil 
Vicente, agendada para as. 
16.00 horas de 2 de Setem­
bro, véspera do jogo Estó­
nia-Portugal, de . qualifica~ 
ção para o Mundial de 2002. 

o campeão Sporting joga­
rá na noite de sábado, 26 de 
Agosto" (Olm Guimarães 
(21';00),em'partida televisio-, 
nadá: . 'em , ,directo pela 

. SPORTv, enquanto os seus 
principais rivais, FC Porto e 
Benfica, sobem ao relvado 
no dQmingo. 

O Benfica réceberá o Bei­
ra-Marà partir das 19:00, 
sendo o jogo da Luz transmi­
tido pela SIC, e o FC Porto 
desloca-se ao Restelo, para 
defrontar ,o Belenenses, par­
tida que poderá ser vista na. 
RTP 1. . . 

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 

N A L I G A 

Boavista entra 

· o promovido Beira- . 
-Mar e o. europeu 

" Boavi~ta deram ·' 
ontem:, o pontapé-de-saí­
da na J Liga pOrtuguesa 
de" . futebol; . .iniciando 
. uma maratona <que se 
prolongará até 27 de 

' . Ml;tiodopróximo ano e 
onde -o Sporting defende 
o título, . 

Aveirenses e boavistei­
TOS defrontaram-se · no 
Estádio Mário Duarte 
em Aveiro, numa partida 
que fQi arbitrada pOl' Ole­
gár~o·: Benquerença, .de 
Leiriá;Acabou porven­
cer ã ,equipa mais, forte, ' 

,'o BoàVista ' ~poi:' um con-: 
cludl;nte 4-2, 

, Silva com o primeiro 

golo d.a~poca 

Os ~ "axadÍ'ezados" que 
dorrünaram oenconti'o a . 
seu "bei-prazer", chéga­
ram ' ao intervalo a ga-

, nhar 'por 1-0, cábeudo a 
· '. Elpídio >Silva, .. ex~Spol:c 

ting de Braga, a 'honra ' 
· de marcar o primeiro ten~ 
· to do camp~onato . de 
2000/2001, aos 39 minu-

· tos' de jogo, num excelen­
te' remate de cabeça . . ' . 

'< No segundQ" tempó,"os . 
· . visitantes ' cli~ga,ram . a 

4-0, com um golo de Ro- ' , 
gério, aos 55 milllitos, e 

. dois , de Dudti, aos 58 e . 
, .' 78. O' descalabro da tur-
', ina de AnfónÍo Sousa foi 

por demais ' evidente, na 
· tentativa '. de . chegar . ao 

golo; os aveirenses des­
guarnecÜl.m por comple­
tO asúa defesa: 

B,03:v:ista consegue 
quatro sem r~sposta 

. o Boavista com a ex-

,"pé direito" 
• Na partida inaugural da I liga 2000/2001, '0 Boavista 

entrou da melhor forma, ao vencer o Beira-Mar 
por '4-2. Os "axadrezàdos" deixa.ram excelentes 
indicações, os aveirenses nem tanto. \.' 

o guarda-redes Elísio. sai aos pés de Silva. 

periência que se lhe co­
nhece, não , deixou os 

. ~eris créditos ,por ;'mãos 
a,lheias" e aproveitou es­

. sas '!alhas para dilatar o 
marcàdor. E poderia ter ' 
feitp mais alguns golos, 
não fora; a desatenção 
dos seus (perdulários) 
avançados. 

Beira-Mar reduz 
as evidênci~s ... 

Os aveirenses; regres­
sados esta época ao esca­
lão principal, ainda con­
seguiram reduzir, ao~ 87 
,minutos, para 4-1~ gra­
ças a uma grande penali" 

dade convertida por Ós­
caI', , e chegaram ao, 4-2 

. no período de descontos, 
com Ricardo Sousa a ati­
rar ' com êxito na; últtma 
jogada do encontro. 

Sob arbitragem de OJe­
gãI'io Benquerença, joga­

. ram: 
Beira-Mar (2) - Elí­

sio, Lobão, Filipe, Vítor 
Silva, Cristiano, Luís 
Manuel, Fl!sco "cap", 
Hllgo (2), Oscar, Cílio 
(2)e Rui Dolores (2) . 

Boavista, (4) - Wil­
liam, Rui Oscar, Litos 
"cap", Pedro ' Emanuel, 
Erivan, Rui Bento; Jor­
ge Silva, Sancht;lz, Du- , 
dà, Silva, e Rogério. 

Substituições: Hugo . 
, por Ricardo So~sa (46) 
Filipe por Fary (61), 
Rui Dolores por Marce~ 
lo Passos (71), Silva por 
Mart~linho (63) San­
chez po~ , Marçal, (83) e 
Duda . por Whelliton .' 
(86). 

Acção disciplinar: 
cartão amarelo a Rui 
Dolores (22) Rui Bento 
(28), Luís Manuel (37), 
Pedro Emanuel (43), Ví- , 
tor Silva (74) e Fusco 
(83)'. Cartão vermelho a 
Rogério (59) 

Golos: Silva (39), Ro­
gério ,(53), Duda ' (55 e 
77), Oscar (87, g.p.) e 
Ricárdo Sousa (90). ' 

N" O V.' 1 .1 Ó R I A D E GUIM A RÃES C.a'de Lobos 
,apresenta ... Raulo Gómes nos eleitos 

. ~ ~ ~. , 

,-Paulo Rúben, ,de 'fora-'~:: 
...... - ~ " 

. -,' 

A' presença do médio 
Paulo Gomes na lista 

.' de 'conyocados do Guima­
.' l'<ies .pa.ra o ' jogo, com o 
' .•. Spôrting de B~aga, . de ho­

.... '.' je,constitui 'Çl. principal no~ 
· vidade da mesma, que on-
· tem foi divulgada. 

Esta convócatória acon­
:tece quase um ano . depois 
;da lesão contraída pelo jo­

~ gàdor no encontro com o 
. '\Boavista, no estádío do 

Bessa, na quinta jornada 
· da época de 1999/2000. 

Paulo Gomes sofreu en-, 
tão UmÇl. rotura dos liga­
mentos cruzados do joe- . 
lho. direito, que obrigou a .' 
duas intervenções cirúrgi-
cas. ,. . 

Da lista anunciada on­
tem pelo treinador Paulo 
Autuori consta também o 
nome do guarda-rede~ ale­
mão Tomas Tomic, recen­
temente contratado pelo 
clube minhoto e que, con­
foi'me o técnico vimara­
nense salientou, será o ti-

. tuJai' na baliza do Guima­
rães neste encontro em 
Braga, para a jornada 
inaugural do campeonato 
de 2000/2001. 

De fora ficou o rria'dei- ' 
rense Paulo Rubim, que 
não mereceu, para já a 
confiança do técnico mi­
nhoto, Paulo Autuori. . 
.. Em relação ao-Sporting 
de Braga saliência para a 
chamada de seis reforços: 
Riva, Edmilson, Deus, Fe­
her, Andrade e Rodrigo. 

, equipa :, 
. ,o. Centro Soci,al e Des­
portivo de Câmara de Lo­
bos apresenta esta tarde, 
às 16.30 ' horas, no Campo 
Municipal de Câmara de 
Lobos, aos seus siJllpati­
zantes. a sua equipa de fu­

. tebol,que vai competir no 
Campeonàto Nitcional da 

, II Divisão B, Zona Sul. 
O adversário da turma 

orientada por. Rolão Preto 
nesté jogo de ~p.resenta- . 
çãoserâo Ponta~sq~ense, 
formação que, recorde-se, 
vai disputar, pelo segundo 
ano consecutivo, 'a III Divi­
são, Série E. 

, i 
I 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA DESPORTO 
P A RA o J O G O D E L A MAS 

"Alvi~ netrr()s" ~ 
'~ ~~1 

seInnovidlides 
'}.I,. i:;> .:.'"' 

, O treinador d~,Q'lube 
Desportivo Nacio­
nal, José Peseiro, 

convocou dezoito jógado­
res para ' a partida de es­
treia no campeonato ,da II 
Liga, a disputar-se ama­
nhã à tarde, em Santa Ma­
ria de Lamas, diante dó 
União de Lamas. 

A, convocatória foi di­
vulgadÇl. após a realização 
do, treino vespertino, reali­
zado no Complexo Despór­
tivo do Nacional" nela 
constarido o", veterano 

' guarda-redes Zivan(wic, 
que, em face da impossibi­
lidade de Ferreira (lesio­
nado) poder dar o seu con­
tributo à equipa, vai vol­
tar a sentar-se no banco. 
Zivanovic, recorde-se, é o 
treinador de guarda-rê­
des dos "alvi-negros", mas 
foi inscrito dada a inope­
racionalidade do ex-cama­
chense. 

De resto, apenas o mé­
dio brasileiro Pedro 'Pau­
lo, igualmenfé · a ,- contas 
com uma lesão - padece . 

, Q,e uma microrruptura 
nos gémeos da: perna 'di­
reita - , se 'enMntra impos~ 

sibilitado de actuar ' na 
partida que marca o ' re­
gresso do clube à II Liga: 

No derradeiro treino, 
·José Peseiro apúrou ques~ 
tões de ordem tecnico~tac-

':"4>1:" • Jo's(! PeseirQ; técniCo do Nacional, levou os 18 
jogadQres. j)érmitidôs' p~ra ii partida de' L#lma·s. Uma 
convocatória onde a maior novidade é a inclusão de 
Zivanovic, "repescado" f~ceà lesão de Ferreira. · 

" Peseiro convoFôu dezoito jogadores para a partidá com o União detamas. 

tica, voltando ·a insistit 
nos lànces de bola para­
da, à semelhança do que 
haVia sucedido no dia an­
terior, , 

Vejamos, pois, os atle­
tas à 'disposição de José 
Peseiro para o confronto 
de amanhã: Nuno Carra-

pato, Zivanovic, J.i'idalgo, 
Ivo, Iriarte, , Valente; ' Ieo, 
Luís Loureiro, Jovo, , Luís 
Alves, Serginho, Herivel­
to, Joãozinho, José Car-

, los, Ristovski, Hugo Frei­
re, Rosário e Nogueira; 

Refira-seque a comiti~ 
va'naci9nalista següiu via-

gem na madrugada de on­
tem, com destino a Lis­
boa. Esta' manhã ' (11.00 
horas), ,98 "alvi;-negros" 

'viajam de avião' para a ci-
dade do Porto; ()lide: 'fica­
rão hóspedados. 
, ' NtLIO GOMES 

ngonÍesoct~~t i cia5 . Pt 

COM JAR ,DIM, C A R L O S P E R E ' ,H A E O U T R O S V I P 

Veteranos ll()PortoSanto 
fazem "jogo das. estrelas" 

P elo .terceiro ~no ~onse­
cubvo" e amm'ando o 

Verão "quente" da ilha do 
Porto Santo, os:veteráÍlos 

' do Club Sport Mãrlttmo e 
. do Clube ,De:sportivo Porto­

-santensedisputam esta ' 
tarde, fl.,partir das t6.00 ,ho­
ras, no ,relvado do Estádio 
José Lino Pestana, ó tradi­
Cional: cóllfronío já denomi~ 
nado: de "jogo das ' eSÍJ;e-
las". , 
", Uma partida onde; a 
exemplo 'dos anosanterio~ 
res, as equipas de vetera­
nos d~ Ma~ítimQ é qo Port~­
-sante'nse, ' para além das 
suas ' ~velhas glórias", ' se 
apl;Bserrtarã():' reforçados 
com lillgumas figuras públi­
cas', dU'ééna política e em­
presarÍal madeirense: '! ' 

.. Ú presidente do" Gover­
no Regional, Alberto João 
Jardim, será, por certo, a 
"estrela" principal do en-

Jardim deverá repeti,r o "pOIitapé de 'saída",:, 
, , >. j~' 

contro, alinhando,' nátural- , 
mente de '''verde-rubro'', 
más outros governantes 
têm também a sua presen­
ça assegurada neste con­
fronto, 

Carlos Pereira, p1'8siden-

, te do Marítimó,' é outro re­
forço "de, peso" para a equi­
pa. 
, Màs, do outro lado, have­
rá tambéin reforços impor­
tantes, sabendo-se quepolí­
ticos mais virados para as 

cores "alvi-negras" e "azul-
, -amarelas" estãó firmemen­
te empenhados em ajudar 
o Porto-santense a ganhar 
esta verdadeira "p'ru;ada de 

, estrelas". ' , 
Após o ,encontro, haverá 

"lúg~ a 'úm,çQnvivio, " 
\,"' .' ~ _.:: 

Sp. Porlo Santo 
e Cm.na~ha é ,aperitivo 

A 'anteceder , este jogo, 
pela manhã (10.00 horas); 
,no mesmo 'recinto, vão de­
frontar-se as equipas de ve­
teranos do Sporting do Por­
to Santo e da Associação 
Desportiva da Cámacha. 

Um jbgo que sera, por 
assim dizer, um apéritivo 
para o confronto da tarde, 
e que constituirá mais uma 
jornada de confraterniza­
ção entre as "velhas gló­
rias" de ambos os clubes, 
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N o DERRADE I RO TESTE 

Machico· e São Vicente 
'. empatam a um golo -, , 

N,um jogo-treino que potéticos "reservas", o 
serviu essellcialmen- equilíbrio passou a ser 

te para os dois técnicos maior, surgindo , também 
rodarem ·todos os jogado- em maior número as opor-
res do plantel e tirarem tunidades de golo, Marca-
mais aigumas ilações ram apenas os vicentinos, 
quanto aos "onies" a apre- por intermédio do jovem 
sentar daqui ,.a pouco Nuno, "carimbando" as-
mais de uma semana, na sim um empate , que se 
primeira rondai do cam- aceita. 

' peonato, Machico e São Sob arbitragem de Ne-
Vicente defrontaram-se ca Cunha, adjunto de Ma-
na tarde de ontem no bem chico, as equipas alinha-
tratado relvado da cidade ram do seguinte modo: 
da costa leste. Machico (1) - Jorge; 

O resultado final, que é , Pedro Morais, Aoadito, 
o que menos interéssa Elísio, Pará, Paulinho, Hél-
nestas coisas, foi um em- der, ,Orlando, Lourenço e 
pate a uma bolá, mas de Paulo,Campos. 
qualquer modo, em ter- Jogaram ainda Luís Mi- , 
mos gerais, foi sem dúvi~ guel, Nicolau, ' Hebordão, 
da um bom teste para am- , Ivo" Gilmar,Renato, Pe-
bos os conjuntos. ' - dró, Mex, Miguel'Ângelo, 

Na primeira parte, qU,e I,smael, Ruben, • Carlos, 
durou 60 minutos, Machi7 Elio e Rui. '" 
CO aproveitou bem <> facto 'são Vicente (l) - Ger-

, de Lino Gonçalves fel' f8i~ san, ' Ruben Férreira, Li-
to alinhar os jogadores no, Ferdinando, ' Carlos, 
até agora menos utiliza- 'João Bruno, Alberto, Hen-
dos para impor.a sua su- rique, César, Laranja e 
perioridade. , Dani,. , 

Foi precisQ esperar oon- . Jogaram ainda Edgar, 
tudo até 'aos 60 minutos Roberto, Marco Freitas, 
para ver Paulo Campos AirinhQs, Franquelim, 
materializar esse ascen- João José, Pedro Soares, 
dente. ' Nélio Santos, Hugo, Síl-

Depois, à medida que' , vio, 'Ruben Per~ira e Nu-
foram entrando os prová-
veis titulares no São Vi­
cente, ~ que UÍisses Mo­
rais lançou nO j()go os hi-

" , 

no. 
Golos; Paulo Campos 

-:«0) e Nuno (90), , 
. , SÁTURNINO SOUSA 

~ , " 

ty1 ' U N D I ' AL! :r i 'O O 2 

Romário foic~pvocado 
para~àlvaró " Bra§il 

Q, avançado int~rnacio­
nal brasileiro Romá­

rio, de 34 linos, é a grande 
novidade na lista de convo­
cados da selecção brasilei­
ra para o jogo de 3 de Se­
tembro com a Bolívia, refe­
rente ' às eliminatórias do 
Mundia1'2002, ' 

O veterano jogador do 
Vasco da Gama, que foi 
considerado o melhor joga­
dor do Mundia1'94, nos 
EUA, é novamente -chama­
do para "salvar a pátria" 
da crise que enfrenta a 
equipa "canarinha", de­
pois ,da d~rrot!1 histórica ' 
como Chile por '3-0:' 

Romário, que, fez a sua 
última aparição com as cO­
res do país em 1999, úum 
jogo particular com o FC 
Barcelona, regressa agora 
para modifiéar a bàixá 
produtividad~ do atáque 
brasileiro (nenhum golo 
marcado em sete jogos), 

Está foi uma notícia 
que terá agradado ao "BaF 
xinho", pois já tinha dito 
que se encontrava em for­
ma e com esperança de 
ser convocado, ao c.ontrá­
rió da recebida ontem, e 
que confirmava que o seu 
sonho de estar em Sydney 
não se vai realizar, 

De resto, a convocató­
ria de 'Luxemburgo para o 
jogo com a Bolívia revelou 
outras surpresas, como a 

não inClusão 'dos ll~bituais 
titúlares , Roberto ~Carlos, 

"Flávio Conceição e Dida, e 
a chamada de Juninho, 

Quem também mostra­
va esperanças 'em ver o 
seu nome na refer,ida lista 
d~ "Luxemburgo, era Ed­
mundo avançado 'do San­
tos, mas tal não aconte­
ceu. NO,jogo com a Bolívia, 
nQ Ri.o: de Janeiro, Romá­
rio irá fazer dupla no ata­
que com o menino "prodí­
gio" do futebol brasileiro, 
o jovem atacante ,Ronaldi-
nho Gaúcho" , 

, Qüanto à1ista de convo­
cados'é a sêguinte: 

:- ' Guarda-req.es: Rogé­
rio Ceni (São Paulo) e AÍl- ' 
ctré (Crúzeiró) .. ' 
. .,. Defesàs:' Caf.\! (AS Ro­
ma/Ita) , 'JÚ,nior' (Palmeí­
ras), Zé Roberto (Leverku­
seIi/Ale), António Carlos 

,(AS Roma/Ita), Roque Jú-
nior (AGMilão/Ita) eEmer­
son Carvalho ' (Portugue-
sa) . 

- Médios: Vampeta (C 0-
rinthians), Rieardinho ' 
(Cruzeiro), Emerson (AS­
Roma/Ita), Rivaldo (FC ' 
Barcelona/Esp), Alex (Pal-

, meiras) e Juninho Paulis­
ta (Vasco da Gama) 

- Avançados: .. Romário 
(Vasco da Gama), Ronaldi.­
nho Gaúcho (Grémio), Lui­
zão (Corinthians) e Mar­
ques (Atlético Mineiro), 
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PAU L O " V I EI R A E o MADEIRA S A D: 

O, Madeira . An,' debol ' 
SAD realiza esta 

, . tarde, dian.te do 
Spórting,um dos jogos 
das meias-finais do Tor-
neio Internacional dê Vi-

• O "capitão" do Madeira Andebol SAD, Paulo Vieira, faz 
um balanço positivo à participaçã.o da sua equipa no 
Torneio Internacional de Viseu. Para o campeonato, 
avisa para contarem com a SAD na luta pelo título. 

seu. FILIPE SOUSA 
O' "capitão" da eq,.uipa, 

P&,ulo Vieira, 110 DIARIO, . 
faz um balanço «positi­
vo», até ao momento, a es­
ta competição, tendo refe­
rido que «o torneio está a 
,correr bem, uma vez que 
o nosso principal objecti­
vo era ganhar mais ritmo 
para o campeonato. 

Logicamente que esta­
mos, também, satisfeitos 

, pelos resultados consegui­
dos, embora nesta fase is­
so não seja o mais iIDpor­
tante». 

Ql!ebra física é normal 
no início da época 

Reportall(~o-se à que­
bra física que foi notória 
nos jogadores da SAD, 
principalmente no encon­
tro com o FC Porto, Paulo 
Vieira adverte que «é nor­
mal. Estamos no início da 
nossa preparação - prati­
cam€mte uma semana - e 
temos de ter, também, em 
atenção que um dos nos­
sos jogadores estrangei­
ros não jogou. Foram, pra­
ticamente, ' sempre os 
mesmos jogadore!'i a joga­
rem, pelo que acusamos 
um pouco fisicamente». 

Agora, e rias meias-fi­
nais diante do Sporting, 
«vamos tentar fazer um 
bom jogo, como fizemos 
contra o Porto, e tentar o 
melhor resultado possí­
vel», salientou o "capi­
tão". Contudo, voltou a fri­
sar que o resultado «é o 
menos importante». 

Não se esque~am 
do Madeira SAD 

Quanto ao campeona­
to, e face aos . adversá­
rios, Paulo Vieira frisa 
que o mais importante é 

Paulo Vieira, "capitão" do, Madeira SAÓ, quer a sua equipa a lutar pelo título. 

, «encarar "jogo a jogo" e 
continuar a traballÍar da 
mesma forma como te­
mos feito até agora». , 

Mesmo assim, o "capi-

• 

tão" frisa: «Nãó se esque­
çam da nossa equipa. 
Contem com o Madeira 
Andebol SAD para a luta 
do título». 

M E I AS-FI N AI SEM VI SEU 

Madeira Andebol SAD 
defronta o 'Sporting 

O Madeira Andebol SAD defronta esta tarde, a partir 
das 17.45 horas, o Sporting, em partida das meias-fi­

nais do Torneio Internacional de São Mateus, que está a 
decorrer em Viseu. 

O Sporting e o FC Porfo passaram, só com vitórias, às 
meias-finais deste torneio, após os triunfos na terceira e 
última jornada da primeira fase. Os "leões", vencedores 
do Grupo A, defrontam, assim, os madeirenses, num en­
contro em que o equilíbrio deverá ser a nota dominante. 
Contudo, o Sporting, fruto de mais tempo de preparação, 
pogerá fazer valer a sua maior. frescura física. . 

Por seu turno, o FC Porto, primeiro, à frente do Madei­
ra Andebol SAD, no Grupo B, joga com o HSG Remus, 
segundo do Grupo A. 

Reportando-se ao trei­
nador Nicolai Gueorguiev, 
que conhece bem, e se 
era o ideal para esta equi­
pa, Paulo Vieira salientou 
que «neste momento ain­
da é cedo. É preciso dei­
xá-lo trabalhar à-vonta­
de. Aproveito para fazer 
um apelo a todos, para 
que deixem esta equipa 
trabalhar, sem pressio­
nar muito. O nosso pri­
meiro jogo para o campeo­
nato, por coincidêIicia, se­
rá diante do Sporting, e 
caso a vitória não surja, 
isso não quererá dizer 
que estamos a trabalhar 
mal». 

Fica a promessa de 
que a equipa tiIdo fará pa­
ra dar alegrias aos madei­
renses, sem, no entanto, 
prometer o título; isto no 
terceiro ano de existên­
cia da SAD madeirense. 

fsousa@dnoticias.pt 

ConjuntoHabitacional"CHALETS DOS BARCELOS" 
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TÉNIS-DE-MESA 

São Gonçalo recebe 
'acção de divulgaçã9 

O Polivalente de São 
Gonçalo recebe, este 

fini-cie:semana, uma acção 
de divulgação de ténis-de­

, -mesa, numa iniciativa 
conjunta da Câmara Muni­
cipal do Funchal, Junta de 
Freguesia de São Pedro e ­
Associação de Ténis-de­
-Mesa da Madeira. 

Estas três entidades 
uniram-se com o objectivo 
de proporcionar momen­
tos de lazer à população 
do Funchal, sendo que es­
ta é já a sétima iniciativa 
idêntica ao longo do cor­
rente ano. 

Esté projecto está divi-

dido em duas fases: uma 
actividade em cada fregue­
sia, de preferência junto a 
bairros sociais, e uma, con-. 
centração final, na Praça 
do Município, em Outubro. 

No recinto do Polivalen­
te de São Gonçalo sérão 
colocadas nove mesas, e 
hoje as actividades come­
çarão às 16:00; com uma 
de]1lonstração da modali­
dade por atletas federa­
dos, para além da prática 
livre. Amanhã, será reali­
zado um torneio aberto, 
às 14:00, seguido da entre­
ga de prémios aos melho­
res classificados. 

F U T . ~ B O 'L D E S E T E 

Goleadas pr9ll,letidas 
na 6.a jorna~.a . 

M esmo com sol escal­
dante, continua a de-

. correr o Torneío de Futebol 
de 7 - Praia Formosa 2000, 
organizado pelo Centro Cul­
tural de Trabalhadores da 
Câmara Municipal do Fun­
chaL 

Hoje, irão decorrer os oi­
to jogos referentes à 6.a jor­
nada, o 'primeiro dos quais 
começa logo pela "manhãzi-, 
nha",às 8:45, e a verdade é 
que os encontros agenda­
dos prometem trazer novas 
goleadas, idênticas às regis- . 
tadas na jornada n.o 5. 

Destas destacam-se ás 

derrotas 3-10, entre Opan/ 
AR Pimenta, e 2-8, entre Câ­
mara de Lobos/Socalçada, e 
as vitórias pelas marcas de 
10-1 e 8-2, entre Rock Inn/ 
Dàr CÔntá e Bela Arte/Cur­
ral das Freiras, respectiva­
mente. 

A classificação, após a 
5.a jornada, ficou assim es­
ta!>elecida: tOs - Socalça­
da, Rock Inn e.Bela Arte, -15 
pontos; 4.os - Os Compa- . 
dres e AR Pimenta (12) , 6.os 
- Curral das Freitas, MacIa­
ve e Santa Rita (9); 9.<ls - . 
Opan, Alberto Oculista, Ser­
conta e Summer Time (6) . 

N O MÊS D E S E TEM B R O, 

Maresia organizà 
três captações 

Satisfeito com ó suces­
so da primeira inicia­

tiva de captação de valo­
res para as modalidades 
de BTT e motociclismo, o 
Clube Maresia do Porto 
Moniz prograniou mais 
três iniciativas idênticas 
para o próximo mês de Se­
tembro. 

Desta feita: as sessões 
serão isoladas, o que sig­
nifica que haverá uma es­
pecífica para BTT, outra 
para motociclismo e ou­
tra para orientação. Esta 
última éa novidade em re­
lação à primeira iniciati­
va, realizada terça-feira 
passada, no sítio dos La­
maceiros, no Porto Moniz. 

Outra das intenções 
adüwtadas por Àntónio 
José Gouveia "Necas", ao 
DIÁRIO, é endereçar con­
vites a outros clubes que 
tenham secções daquelas 
modalidades, por forma a 
descentralizar as sessões 
de captação de valores, le­
vando-as a outras zonas 
da ilha, embora nun'ca 
descurando 'a "terra mãe" 
dó POrto Moniz. 

As datas e os locais de- . 
verão 'ser anunciados mui-

to em,breve pela direcção 
do clu,be. . 

Passeio a pé 
a 26 de Agosto 

Numa organização do 
Clube Maresia Porto Mo­
niz, através da sua sec­
ção de montanhismo, rea­
liza-se no próximo dia 26 
de Agósto; mais um pas­
seio a pé, que terá como 
percurso principal o Pico 
do Areeiro, Pico Ruivo, 
Achada do Teixeira, Quei- •. 
madas e Santana. 

Depois do sucesso al- . 
cançado no último pas­
seio, o clube, sem perder 
tempo, está assim de par­
tida para outra aventura. 

Informa-se desde já 
que as inscriçõ,es para o 
referido passeio encon­
tram-se abertas a partir 
de hoje, pelo que os inte­
ressados em participar 
poderão formalizar a sua 
inscrição através dos nú­
meros 966214135 (com 
Manuel Lucas) e 
962682491 (Marco Cata­
nho) . 

C.M.H.C.F, 

G R A N DE ·' P R É M I O TE C N O VI A / J E T - S K I 

Modalidade de volta 
"servida" na Travessa 
.p assados .' pra,tica­

mente . cinco anos 
. após o último cam­

peonato, o "jet~ski"está 
de volta, para gáudio de 

- antigos e novos pratican~ 
teso 

Nessa altura, Luís Men­
des Gomes deu início a 
um troféu que registou a 
pres'ença regular de 
"meia dúzia" de partici­
pªntes, entre os quais se 
contavam algum~s "ca­
ras" conhecidas, como as 
de Ricardo Ferreira, Ro­
berto Fernandes, Vítor 
Sá, Ricardo Abreu, Rodri-

. go Cardoso, Cr:isttano Tei" ' 
".xeira, "Jóta'; Rebelo Pau~ , .'J . -: ' ", 
lo Oliveira, pedfo Mendes 
Gomes. e Vasco 'Braz, que 
foi o v~ncedor de todos os 
campeonatos. 

. Madei~a/Pto. Sal}to 
e regresso 

Hoje, com iníCio pelas 
10:30, junto do cais da ci­
dade do Funchal, os sete 
partiCipantes tio Grande ' 
Prémio Tecnóvia Madeira 
irão lançar-se . à água pa­
racumprirem ' uma pri­
.meira secção até à Baía 
d'Abra,no- G.{Lniçal, o'nde 
será feito um ' primeiro 
reabastecimento. Até por­
que a sempre temida pas-: 
s,agem:daTravessa"a tSSQ 
obr1g:çL"urna vez que a 'gü­

·tonoi1i:ià·~de um "jet-ski'l:é >. 

limitada, issim como ave; ' 
' locidade que será de cr~~ ,. 
zeiro ou; ' mais ou menos, 
10 nós. O único senão pOc . 

derá ter a ver coiu ascon'­
dições do m~r·t{aquele lo­
cal, as qüais sendo adver- . 
sas impedirãóque a pro- ' 
va prossiga hoje. 

. Chegados à "ilha doma­
da", novo reabastecimen­
to 'espera ,as embarca-

• Com a realização do Grande Prémio Tecnovia~ o 
"jet-:ski" regressa aos mares da Região. Hoje, sete 
pilotos vão tentar a ligação Madeira/Porto Santo, 
com a natural passagem pela Travessa. 

CARLOS MONIZ 

Tudo apostos para o arranque do Grande Prémio Tecnovia Madeira em "jet-ski". 

ções, junto ao Ilhéu da 
Cal, seguindo-se uma liga­
ção sem imposição de ve-

· locidade, até ao Porto de 
Abrigo. À- noite" partici­
pantes ,e, colaboradores 
irão refnir~'se para jantar 

,,~,-;, -' , . 

. no Hote~~l'QJ:r~:-,Praia. 
. . Já n'~':J;fõ\nii,ígo, nova 
"ave~t4ra" espera os par­
ticipantes. Cóm início às 
14:30 horas, . todos irão 
dar à volta ao Porto San- , 

· to, durailt~ uma hora. 

Regresso 
segunda-feira _ 

A Viagem de regresso à 
Madeira está programa-

da para segunda-feira, co-
.' meçando às 14:00 horas 
com .uma pequena de­
'monstração em frente da 
. praia. 

Depois, será a "marato­
na" marítima até ao Fun­

. chal, local onde todos 
irão reunir~se para a foto 
da praxe. ' 

Mais tarde, na Quinta 
Calaça, terá lugar o jan­
tar para entrega de recor- · 
dações aos participantes: 

Conjunto de apoios 
tomou possível 

Para levar em frente es­
ta iniciativa, o Clube Na-

vaI do Funchal contou 
com o apoiei de diversas 
entidades, das quais se 
destacam a Tecnovia Ma­
deira, DIÁRIO, Hotel , Ma­
deir\a Regency, Capita­
nias dos Portos da Madei­
ra ePorto Santo, Associa­
ção de Vela, Remo e Ca­
noagem da Madeira 'e, ain­
da, do SANAS, que será 
encarregado da seguran­
çê-:'li l><ia ~:pl'ov~, ·utilizando 

.pát~,o, efeite cmcQ,embar­
!ê~çÕê~'§é:Mi-ffgúiits~~2:~ 

A embarcação do Hotel 
, Madeira Regency servirá 

de barco-júri e liderará 
as embarcações durante 
os trajectos. 

cmoniz @dnot ici as .pt 

DI A D A C I DA D E dos das categorias federa­
dos, não federados, masculi­
nos e femininos, de 30 e 
10.000 escudos, respectiva­
mente. Actividades diversas 

"assinaram a data 
Com o ap.oio da Câma-

, ra Municipal' do Fun­
cal, a Junta de Freguesia 
de Santa Maria :Maior leva 
a efeito, estefim-de-sema­
na, diversas actividades 
com o objectivo qe assina­
laI' o Dia da Cidade. 

A participação nos 
eventos é livre, ou séja, es­
tá , aberta à federados e 
não federados. As inscri­
ções para cada Um .deles -
pode ser efectuada no 10- . 
cal da sua realização, no 

máximo até uma hora an­
tes do Início. 

. Atletismo 
e petanca 

Hoje é dia de atletismo e 
· petanca. Esta terá ilúcio às 

17 :00 horas, enquanto ~ pri­
meira, que tem 6 quilóme­
tros de extensão; irá come­
çar às 19:00, com: l,?artida 
em frente da Junta Re: Fre­
guesia de Santa Maria 

Maior, prosseguiIido pela 
Rua de Santa Maria, Socor~ 
1'0, Largo da Forca, Rua Dr. 
Juvenal, Caminho do Palhei­
ro, Estrada Conde Carva­
lhal, Rua Nova da Alegria, 
Rua Bela de São Tiago, Rua 
D. Carlos l, Rua de Santa 
Maria e chegada em frente 
à igreja do Socorro. 

As 20.00 horas, no com­
plexo balnear da Barreiri­
nha, será realizada a ceri­
mónia de , entrega de pré­
mios aos 1.0 e 2.° cÍassifica-

Amanhã 
nada-se 

Amanhã, com início às 
11:00 horas, terá lugar a 
travessia marina-Barreiri­
nha, em natação. 

É uma "clássica" da mo­
dalidade, embora em senti­
do inverso ao habitual, na 
qual costumam participar 
figuras bem conhecidas, 
nomeadamente o presiden­
te da Câmara Municipal 
do Funchal, Miguel Albu­
querque, e o grande nada­
dor José da Silva "Saca". 

CARLOS MONIZ 
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Fernanda 
Ribeiro 4a 

no Mónaco 
Fernanda Ribeiro. classi­

fico.u-se o.ntem em quarto. 
lugar no.s 3.000 metro.s do. 
Meeting de Atletismo. do. 
Mónaco., numa co.rrida to.­
talmente do.minada po.r . 
atletas africanas. 

A po.rtuguesa fo.i credi­
tada co.m 8.34,99 minuto.s, 
pio.r que o. seu máximo. pes­
so.al de 8.30,66, feit6s h~ 
um ano. no. principado., na 
mesma co.rrida, ganha po.r 
Gabriela Szabo., em que 
Carla Sacramento. bateu o. 
reco.rde po.rtuguês para 
8.30,22. 

Ontem, as co.isas passa­
ram-se de fo.rma mais len­
ta, e a queniana Lydia Che­
ro.mei ganho.u co.m 8.30,80, 
à frente da sua co.mpatrio.­
ta Tegla Lo.ro.upe, co.m "-
8.30,95. 

Bo.m teste de velo.cida­
de para Tegla, que em Syd­
ney'2000 vai "do.brar" no.s 
10.000 metro.s e marato.na: 
Para Fernanda Ribeiro., 
que defende o. título. o.límpi­
Co. da dupla légua, é que o. 
balanço. não. é po.sitivo.. 

Torneio 
no Palheiro 

.' Golfe ~. 

Realiza-se amanhã, no., 
Clube Palheiro. Go.lfe, o. To.r­
neio. "Dar e Receber", dis­
putado. na mo.dalidade de 
"stabelfo.rd", em dezo.ito. bu­
raco.s. 

Enco.ntram-se ainda al­
guns lugares em aberto. 'pa­
ra esta co.mpetição., po.den­
do. o.S interessado.s fo.rmali- ' 
zar as inscrições na recep­
ção. do. Palheiro. Go.lfe, o.U 
pelo. telefo.ne 291792116. 

As saídas acontecem a 
partir das 12.00 ho.ras. 

" Saídas . . . 
~~~~~~~~~ 

12.00 Manuela Hodge (18) 
Celina Abreu (20) 

12.10 Stephen Cubbin (26) 
Gonçalo da Corte (24) 

12.20 Donald Mitchell (12) 
I. Haldimann (;28) 
Jonathan Fletcher (4) 

12.30 Monika Simon (27) 
Franz Promer (24) 
David Vallat (8) 
David Hodge (17) 

12.40 Fernanda Cuckney (14) 
Frederico da Corte (24) 
Teodósio M.I Freitas 24) 

12.50 Celina C:orte (25) 
Fernando Vouga (28) 

13.00 Alberto Elias (28) 
Élia Handa (2 1) 
Ted Gerrard (23) 
Tomás Corte (28) 

13.10 ' Georg Wander (28) 
June Maul (27) 
Edward Maul (18) 

13.20 . Ahne Vallat (26) 
Monika Wander (29) 
A Fletcher (19) 

13.30 "Michael Cuckney (16) 
Victor Pontes (13) 
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I I TORNEIO lN T E R N A C I O N A L D E S E R P A 

ll· d ' · ratmar · e nOIte 
para evitar o calor 

A selecção. da Madei­
r~ de co.rridas em 
patins seguiu o.n­

tem para o. Alentejo., o.nde 
irá, a partir de ho.je, parti­
cipar no. To.rneio. Interna­
cio.nal de Serpa. . 

Uma pro.va que, embo.­
ra vá na sua segunda edi­
ção., ganho.u uma expres­
são. impar na mo.dalidade, 
vindo. a afirmar-se co.mo. 
um evento. que co.ncentra 
centenas de atletas pro.ve­
nientes do.s mais distinto.,s 
lo.cais do. País e do. estran­
geiro.. 

Como. evento. intern'acio.­
nal, o. To.rneio. Internacio.­
nal de Serpa tem a presen­
ça de atletas pro.venientes 
de no.ve países. Represen" 
tado.s estão. Po.rtugal, Ar­
gentina, Co.lômbia, Esr-a­
nha, Inglaterra, . Bélgica, 
Itália, Brasil e França. 

A to.talidade do.s atletas 
inscrito.s na pro.va soma 
mais de duas centenas de 
co.rredo.res, mais precisa­
mente 202, sendo. 85 do. se-

.-xo ~minino. e 117 do. mas­
culino.. 

Da selecção. da Madei­
ra , o.rientada tecnicamen~ 
te po.r Irene Canha, vão. 20, 
atletas. No. escalão. de in­
fantis, a Madeira leva três 
co.rredo.res: Herculana 
Freitas, do. Santana, An- . 
dré Pestana, do. Ribeira 
Brava, e Daniel Jesus, do. 
Estreito.. As três atJetas 
i:niciadas, Caro.lina No.ro.­
nha, Luísa Ornelas e San­
dra Ornelas, pertencem 
ao. Ribeira Brava, enquan­
to. Décio. Miranda e Rui 
Freitas, do. mesmo. esca- . 
Ião., são. da Camacha ' e de 
Santana, respectivamen­
te. Do.s sete cadetes selec-

( 

• A selecção da Madeira inicia, hoje, a sua participação no 
II Torneio Internacional d_e Serpa, de corridas em patins. 
Dehojeaté ao próximo sábado, os patins rolarão noite 
dentro, devido às elevadas temperaturas diurnas. 

Os jovens d'a Madeira aspiram a um bo.m resultado.. 

cio.nados, cinCo. pro.vêm do. 
Ribeira Brava: Jo.ana Al­
ves, Paula Andrade, Vera 
Silva, Fábio. Silva e Ricar­
do. Pestana. Os o.utro.s 
do.is, Nuno. Co.rreia e Víto.r 
Barro.s, vêm do. Estreito.. 

No.s juvenis, Caro.lina 
Rodrigues, do. Ribeira Bra­
va, é a única representan­
te do. sexo. , feminino. . Em 
masculino.s, três co.rredo.­
res fo.ram co.nvo.cado.s: Mi­
guel Nunes, do. Santana, e 
Ricardo. Abreu e Alípio. Sil-
va, do. Estreito.. 

Relativamente à partici­
pação. da selecção. da Ma­
deira, especialmente o.S 

NO · " R A N K I N G " FEMININO D E T É N I S 

Lesão. de Lindsay Davenport 
. mantém Hingis no 1 o lugar 

A suíça Martina Hillgis 
derro.to.u a checa Kve­

ta Hrdliko.va, po.r 6/1 e 6/4, 
e qualificou-se para o.S 
quarto.s-de-final do. to.rneio. 
de ténis de Mo.ntreal, no. Ca­
nadá. 

Hingis, detento.ra do. títu­
lo., beneficio.u depo.is dade­
sistência da nor'te-america­
na Lindsay Davenpo.rt, se­
gunda cabeça de série, pa­
ra garantir a manutenção. 
do. primeiro. lugar do. "ran­
king" mundial. 

Davenpo.rt, que se lesio.­
no.u quarta-feira no. pé es­
querdo. quando. defro.ntava ' 
a belga Justine Henin, res- Martina. Hing.is qualifico.u-se em Mo.ntreal. 

.. .. . . 

sentiu-se da lesão. ao. de­
fro.ntar a búlgara Magdale­
na Maleeva, que vencia po.r 
4/3 no. primeiro. "set". 

Davenpo.rt po.deria ter 
destro.nado. Hingis se tives­
se passado. mais ·uma ro.n­
da do. que a tenista suíça 
neste to.rneio.. 

No.utro.s enco.ntro.s dispu- , 
tado.s o.ntem, a no.rte-ameri­
cana Serena Williams, 
quarta cabeça de série, ba­
teu a russa Arma Ko.urniko.­
va, 11 a pré-designada, po.r 
6/3 e 6/2, e ainda co.nqujs­
to.u o.S espectado.res, ao. diri­
gir-se ao. público. em fran­
cês no. final do. enco.ntro. . 

co.rredo.res do. Ribeira Bra­
va terão. hipóteses de se 
destacarem em termo.s de 
resultado.s, dada a grande 
evo.lução. manifestada em 
resultado.s, no.meadamen­
te na o.btenção. de título.s e 
de o.utro.s lugares de pó­
diõ no.s campeo.nato.s na­
cio.nais da épo.ca anterio.r. 

De qualquer mo.do., o.S 
seleccio.nado.s regio.nais 
treinaram afincadamente 
na pista de asfalto. da Es­
co.la Go.nçalves Zarco., da­
do. ser a única pista o.nde 
o. pro.cesso. de treino. po.de­
ria ser o. mais similar às 
características da co.inpe­
tição. que o.S madeirenses 
irão. enco.ntrar na pro.va 
alentejana. 

Aco.mpanha a co.mitiva 
o. directo.r técnico. da Asso.­
ciação. de Patinagem da 

. Madeira; Bruno. Go.uveia. 
Para além do.s atletas, 

treinado.r e dirigente, a 
participação. da Região. na 
pro.va alentejana faz-se 
também através de três 
JUIzes: Teresa Jardim, 
Águeda Abreu e Jo.ão. Mar-
tinho.. 

As pro.vas iniciam-se 
, ho.je à no.ite (19 ho.ras), 

co.m li particularidade de 
to.da a co.mpetição. se reali­
zar durante o. perío.do. no.c­
turno.. Este facto deriva 
das elevadas temperatu­
ras que se fazem sentir du­
rante o. dia, nesta épo.ca 
do. ano.. Este to.rneio. inter­
nacio.nal deco.rrerá to.do.s 
o.S dias, terminando. no. 
próximo. sábado.. 

A pro.va realiza-se nu­
ma pista co.m um:~eríI1fe7 , 

" tro. de 175 metro.i'l. ·~JG\;rgu­
ra de 6, e tem capáCiâáde 
para alo.jar 1.200 especta­
do.res sentado.s. 

«Fo.i mais renhido. do. 
que o. resultado. indica», dis­
se a mais no.va das irmãs 
Williams, que co.nsu~to.u a 
sua irmã mais velha, Ve­
nus, antes do. seu primeiro. 
enco.ntro. co.m a jo.vem rus­
sa. 

Entre si, Venus, que não. 
co.mpete em Mo.ntreal, e Se­
rena ganharam quatro. to.r­
neio.s co.nsecutivo.s e au­
mentaram para 27 o. núme­
ro. de enco.ntro.s seguido.s 
sem derro.ta no. circuito. fe­
minino.. 

Além de Davenpo.rt, veri­
fico.u-se também a desistên­
cia da francesa Julie Ha­
lard-Decugis, décima cabe­
ça de Série, que não. co.mpa­
receu ao. enco.ntro. co.m a es­
panho.la Co.nchita Marti­
nez, terceira pré-designa­
da, devido. a do.res nas co.s­
tas. 

O to.rneio. de Mo.ntreal es­
tá do.tado. co.m 1,08 milhões 
de dólares para prémio.s 
mo.netário.s. 
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• 
Outros 
pilotos 
a notar 

A Finlândia é um país 
onde os ralis são consi­
derados um desporto na­
cional e, como tal, os pra­
ticantes são em número 
elevado. Até o próprio 
leiteiro não hesita em ex­
perimentar largas derra­
pagens com o seu ca­
mião nas estradas flores­
tais. 

Assim, não é de admi­
rar que a lista de inscri­
tos do Rali da Finlândia 
inclua nomes mais ou 
menos cõnhecidos, uns 
experimentados, outros 
nem tanto. 

Entre os que se po­
dem destacar temos: 
Janne Tuohino, Pási 
Hã~trom e Harri Rovan­
pera, todos em Toyota 
Corolla WRC, e no agru­
pamento de "produção", 
os jovens Jouko Puhak­
ka e Mika Rautanen. 

Entre os 'estrangeiros 
que não perdem a opor­
tunidade para tentarem 
a sua sorte, encontra­
mos os nomes do esto­
niano Markko Martin, O 
russo Alexvvy Podgorny, 
o italiano Gianlugi' Galli 
e o argentino Gabriele 
Pozzo, sem esquecer o 
espanhol Jesus Puras, 
desta ' feita em Mitsubic ' 

chi LanceI'. 

R A L I D A F I, N L ,Â N D I A 

Gronhobn. "voador" 
Marcus Gronholm, 

, conguzindo um 
Peugeot 206 

WRC, está a j,ustificar a vi­
tória conseguida na Nova 
Zelândia, ao chegar como 
líder no fiI).al da primeira 
etapa do, Rali da Finlân­
dia, com uma vantagem 
de 4,90 segundos sobre o 
seu rival Richard' Burns, 
em Subaru Impreza WRG 
2000. Este, no entanto, au­
mentou o ritmo já no fmal 
do dia e reduziu bastarite 
a diferença que o. separa- f 

va do finlandês, ao cabo 
de cinco classificativas. 

Surpreendentemente, 
ou não, Harry Rovanpera, 
ao volante de um Toyota , 
Corolla WRC, está na ter" ' 
ceira posição, já a alguma 
distância do segundo, mas 
com alguma margem de ' 
segurança sobre o quarto, 
Colin McRae, em-Ford I"o­
cus WRC. 

Por seu lado, ocarismá­
tico Juha Kankkunen, no 
segun'do Subaru, tem nas 
posições imediatas o Mit­
subishi LanceI' de Tommi 
Makkinen e os dois Peu­
geot de Marcus Lindholm 
e François Delecour, en­
quanto Marku Martin e To-

• O piloto finlandês da Peugeot, Marcus Gronholm, 
sai hoje na frente do dia, com um avanço de 4,90 
segundos sobre Richard Burns, em Subaru, que tem 
vindo a atacar o líder nos últimos "troços". 

Marcus Gronholm "voa" para o comando do Rali da Finlândia. 

ni Gardemeister encer­
ram o "top"ten". 

Hoje, será corrida a se­
,gunda etapa, com oito pro-

' vas de classificação;> a 
qual prometl;l"mexer" com 
a classificação actual. 

Ou não fosse o Rali da 

Finlândia uma autêntica 
"caixinha" de surpresas 
onde tudo pode acontecer 
a qualquer momento. 

8uflets lia plscl •• eom m6sicooo vi'Y,o 
ffQpid.%~ q ... ,4,; _ e ambiente"ún.ico.}. 

, •• 'onoramico. 
com o m -Ih.or vitelo 

ntreos 21 h e os 2411 1 

eQ,to do 'orto Santo) .. 

TQÜOS os Ô feiras .. noite .1 ica regional 
de -J:Ofl ores. 

I - , • ~ 

Líder 
"-preve 

grande luta 
No final da prtmeira 

etapa do Rali da Finlân­
dia, Marcus Gronholm es­
tava, obviamente, satisfei­
to, tendo revelado: 

«Foi um dia muito posi­
tivo. É certo que já estava 
à espera dos ataques do 
Richard Burns, porque já 
os tinha pressentido. Co­
lin McRae ou Juha Kank- , 
kunen foram, por vezes, 
bastante rápidos, mas ho­
je (ontem) fomos nós os 
melhores. Portanto, por ve­
zes pareceu-me não estar 
a imprimir o ritmo adequa­
do e a própria equipa se­
guiu atentamente as dife­
renças para estar segura 
de que não havia nenhum 
problema. Para já" estou 
bastante satisfeito, mas 
prevejo uma grande "bata­
lha"», 

Por seu lado, o director 
da Peugeot Sport, Corra­
do Provera, disse: "O Mar­
cus venceu seis das dez 
classificativas da etapa, o 
que mostra determinação 
em ganhar a prova do seu 
país natal. A luta está bas­
tante "acesa" como de­
monstra a diferença de 
menos de cinco segundos 
ao cabo de 128 quilóme­
tros dé provas de classifi­
cação. 

./ 
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Greve paira . nos correIOS 
de Sydney 
Os correios e as teleco­

municações .australianos 
poderão . ser interrompi­
dos durante os Jogos Olím­
picos de Sydney se a Com­
panhia de Correios da ' 
Austrália (AP) e a Telefó­
nica Telstra não pagarem 
horas extraordinárias aos 
seus trabalhadores. , . 

A União dos Trabalha­
dores de Comunicações, 
Electricistas e Canalizado­
res (CEPU) .apresentou à 
Telstra uma proposta de 
cinco' dólares australia­
nos extra por hora (cerca 
de 650 escudos) para os 
trabafuadores que repre-
sentam. . 

O presidente da CEPU, 
Laurie Chalker, referiu 
que os trabalhadores da 
companhia telefónica po­
deriam adoptar medidas 
que atrasem o normal fun­
cionamento ·da empresa, 
em caso de não aceitarem 
as suas exígências na pró­
xima semana. 

Chalker disse ainda 
que a CEPU também pre­
tende chegar a acordo se­
melhante para os traba­
lhadores do serviço postal 
do país. Se os pedidos não 
forem alcançados pela AP, 
a correspondência olímpi­
ca não estará garantida, 
destacou Chalker. 

Nathalie 
Tauziat 

revoltada 
A tenista Nathálie Tau" 

ziat, "número dois" de 
França e oitava classifica­
da do "rankin~( mundial, 
afirma que a sua ausência 
da selecção gaulesa para 
Sydney'2000: 'é «umrou­
bo» e «uma cilada», pois 
não tem justüicação des­
portiva. 

«Tentei perceber: o que 
se passa, mas esbarrei 
num muro de má-fé. Sob o 
ponto de vista desportivo, 
não existe qualquer justifi­
cação. Penso que se tra­
tou de uma cilada», insur­
giu-se Tauziat em entre­
vista publiçada ontem pe­
lo semanário francês "Pa- . 
ris-Match". 

A tenista escreveu um 
livro em que abordava as 
facetas menos positivas 
do ténis feminino, e que 
impulSionou outras joga­
doras francesas como 
Amelie Mauresmo e Julie 
Halard a condicionar a 
sua participação nos Jo-

- gos Olímpicos. 
«Ainda que reconheça 

ter causado polémica», re­
feriu, a propósito do seu li­
vro, . «nunca pensei que 
serviria de pretexto para 
a minha não selecção pa­
ra os Jogos Olímpicos», la­
mehtou a tenista. 

«Como é possível elimi~ 
nar-se uma atleta de alta 
competição com base em 
qritérios não desportivos. 
E um roubo», acusou Tau­
ziat. 
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o A M I S S Ã ,o ' P O R t U GU E S A E M SYDN'EY 

· · Miguel·· Màia ·~será 

O porta-estandarte 

. . _ párt!cipà~> 
'. além, da 'sua notorieda­

de púbuça~· p6stura pessoaJ e . 
perfil desportiVÓ. ·· . , 
,: :. Portugal terá as~im a sua 
bandeira levantadà por um 
representante de uma modac 
lidade de praia, num país 
com forte tradição . em des­
portos chamados ' de Verão, 
corno é o caso da Austrália. 

Todos os atletas e oficiais 
que desfilarão na inaugura­
ção dos Jogos Olímpicos con­
centrar-se-ão na Aldeia Olím- / 
pica às 13:30 do dia 15 de Se­
tembro. Daqui partem para o 
Super Dome, onde ficani a 
aguardar li ordem de entra~ 
da no Estádio Olímpico. 

Efl.tá previsto que a Gré- ; 
cia inicie o desfile às 19:30, · 
que obedecerá depois à or­
dem alfabética, excepção ain­
da para o país anfitrião, que ' 
será o último a entrar, às 
21:05. 

Pelas 22:10 assistir-se-á 
. ao encerramento da cerimó­

nia de abertura. 

Selecção Paralímpica 

apresentada em Aveiro 

A equipa de futebol da 
selecção Olímpica de Defi­
cientes com Paralisia Cere­
bral foi ontem apresentada, 

-. ,'" o capitão da equipa portuguesa de voleibol de praia que 
vai participar nos Jogos Olímpicos de Sydney, -Miguel 
Maia, foi escolhido ' para porta-estandarte da missão 
'pQrtuguesa no desfile de inauguração do certame. 

Miguel Maia tem a honra de .ser o porta-estandarte português em Sydney. 

no intervalo do jogo inaugu­
ral da I Liga de futebOl, dis­
.putadoem Aveiro entre o 
Beü:,a:Mí:!.r e o'Boavisi'a. 

Numa iniciativa da Câ­
mara Municipal de Aveiro, 
em colaboração com a Fede­
ração ' Portuguesa de J)es­
porto para Defléientes e a 
direcção do Sport Clube Bei­
ra-Mar, a equipa de 'futebol 
de Paralisia Cerebral dispu­
tou no Estádio Mário Duar­
te, no intervalo do jogo en­
tre aveirenses ; e "axadreza­
dos", uma pequena partida 
cOm a equipa de juniores 
aveirense. 

Para Jorge de Carvalho, 
responsável pela missão 
portuguesa aos Jogos Para­
límpicos Sydney'2000, os ob-

jectivos ' desta iniciativa 
«passaram por sensibilizar. 
o público para esta ·:verten­
t~ do fenóméno \ lesl?ortfvo, 
proniover o despo'rto para 
os deficientes e angariar 
apoios para a participação 
portuguesa na cidade aus-
traliana». ' 

A selecção Olímpica de 
Deficientes çom , Paralisia 
Cerebral vai estar nos Jo­
gos Paralímpicos de Syd­
ney,a decorrer entre 18 e 
29 de Outubro, onde está­
rãorepresentados 125 paí-

, ses, nUm total de quatro mil 
. atletas. 

A missão portuguesa é 
composta por 53 atletas, 
que irão participarem sete ' 
modalidades: futeboI,atle- ' 

tismo, basquetebol, boccia, 
natação, ténis~de-mesa e ci-. 
clismo. 

A presença naCional em 
Sydney conta com ' o apoio 
da Secretaria de Estado do 
Desporto, do Secretariado 
Nacional para a Reabilita­
ção e Integração-,das Pes­
soas com Deficiência, do Co­
mité Olímpico de Portugal e 
da Fundação do Desporto. 

Portugal estreou-se~ nos 
Jogos Paralímpicos de 
1972, em Heidelberg (Ale­
manha), e a partir daí tem 
vindo a par~icipar em qua­
se todas a;s;~!iin~fffiões de 
reconheci aila,ri:1Ílterna-, .. ." .. 
cional, be ;õ·; ~ampeo-

,natos do MI;li :~~\i~~ Euro­
pa. 

F 'O R, A ' D A SE~E ' CÇÃO BRASILEIRA 

Romário lamenta o-fim, do sonho 
de. ganhar o ouro olímpiq~~~'j; 

. .' '<.:.~.~' • 1-.'~:', ~'","'" 

O avançado irrternacio- anos, em declarações ao tatar,exactamente, a au., dalha dis:fpr~t~em 
nal brasileiro Romá- diário "Globo", depois de sência de qualquer joga- Seu1'88,lWfuárttf conti-

rio, cuja maior aspiração ter sido informado que dor mais velho, ' pois «as nuava a sonhar com o ou-
era estar em Sydney e Wanderley Luxemburgo, jovens .esperanças jogam 1'0 em Sydney. 
conquistar o inédito oúro ' treinador da selecçãosuficienterilente- bem . e Na lista de convoca-
olímpico em futebol para brasileira, não iria convo- 'são um grupo unido», ,de- dos .da selecção brasilei-
o Brasil, lamentou ontem cal' nenhum jogador com fendeu Luxemburgo. . ra para Sydrtey'2000 des-
o fim desse ·sonho. mais de 23 anos. Depois de ter conquis~ taque para as chamadas 

-"Estou surpreendÚio e Ontem, o selecciona- tado um Campeonato dó da "estrela" Ronaldinho 
decepcionado. Não espe- dor brasileiro divulgou a Mundo (1994) e de ter in- Gaúcho, do Gréinio, e do 
rava que issQ aconteces- " lista de jogadores para tegrado a selecção ,olím- médio Alex,do Palmei-
se», disse Romário, de 34 Sydney, podendo-se cons- pica que arrebatou a me- raso 

Controlo 
"antidoping" 
no pentatlo 

A Federação Internacio­
nal de Pentatlo Moderno 
aceitou que os seus atletas 
sejam submetidos a contro­
los pela Agência Mundial 
Antidopagem (WADA) e 'a 
sua congénere do voleibol 
deve imitá-la em breve. 

O acordo assÍnado pela 
entidade reguladora do 
.pentatlo moderno foi assi­
nado na noite de quarta­
-feira e vem pôr fim a um a 
um longo processo nego­
cial, informa a WADA eni 
comunicado. 

A Federação de Penta- · 
tlo Moderno foi um dos 
três organismos criticados 
pela WADA, esta semana, 
na altura da apresentação 
do "programa" . da Agência 
Mundial até ao início dos 
Jogos Olímpicos de Sydc 
ney, mm:eado para 15. de 
Setembro, por não ter ain­
da aderido ao organismo. 

Os responsáveis pela fe-
deração de Pentatlo Moder­
no justificaram a sua recu­
sa inicial com a «falta de 
informação». 

«A nossa preocupação 
centrava-se na confidencia­
lidadedos dados referen­
tes aos controlos anti-do­
ping e na definição do ní­
vel de autonomia das fede­
rações internacionais», ex­
plicou o organismo. ' 

A Federação Internacio­
nal de Voleibol, que não 
tem .' ass~nado " qúalque~ 
compromisso com a WA­
DA, informou, por seu la­
do, a Agência Mundial que 
·«se juntará ao programa 

. muito em breve» , ' 
~: Com estas ' adesões, a 
Federação Internacional 
de Ginástica fica isolada 

. na Sua posição de não .inte­
grar a, WADA, depois das 
28 federações de despor­
tos de Verão terem aderi­
do ao orga~ismo. 

A WADk,t'em prevista, 
no seu programa, a realiza­
ção de 2.150 controlos sur­
presa até ao início dos Jo­
gos Olímpicos. 

'EUA· 
levam 48 

nadadores 
Quarenta e oito nadado­

res nOÍ'te-americanós ga­
rantiram a presença em 
Sydney durante as provas 
de Classificação dê India­
napolis, que'1'erminaram 
quarta-feira com a vitória, 
nos 50 'metros ,livres, de Da­
ra Torres. . 

Torres, . veterana, com 
33 ános, já qualificada pa­
ra os 100 e "para os 4x100 
metros livres, bem ' como 
para os ' 100 m mariposa, 
venceu os . 50 m liVres à 
frente ,deArriy van Dyken, 
enquanto nos 1.50Q metros 
masculinos ErikVendt ven- . 
ceu Cfuis Thompson, ba­
tendo ill!iis um· dos 11 re­
cordes nàêionais que 'caí­
ramem Indianapoli's; '- .. ' 
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PRECISA-SE 
PARAALÚGAR 

TO, Tl, T2. Contacto: 
962386600 - 291228768. 808704 

· ,FSTACIONAMENTO 
G. São'Francisco ' , 

ALUGA-SE 
Telef.:.291230971. 13559 

. '. " 

T1 
NO ANADIA 

ALUGA-SE 
Telef.: 291230971. 13560 

Tl, Funchal, mobil'ádo, 
. .65 cQ.ntos. 

n , Santo António, si mobília, 
65 cts. " . . , . 
'T,l, rústico, mobilado, 90 Cts. .;; 
·Tel.: 966259154. • 8~~~96 

-ALUGAM-SE 
SALAS. 

Para escritório, no centro do 
Funchal. Contactar com o do­
no , tel. : 914818561 ou 
934166948.808802 

• Quer arre'ndaf'a-spá casa ou 
quartos para turismo? Podemos 
fazê-lo por si através'da Internet 
Tel.: 291745331 "966933740, 
www.sto~~tay.com· /~ 

• Oficiria pintura com.1 00 m2, 
Alugo ou aceito sociedade. 
T.965450614. 
• Aluga-se loja comercial, Rua 5 
Outubro, 37, 38, 39 e40, Tel,: 
965011'1-11:· " -

• Arrendo loja, .na Pena, com 150 , 
m2. Te!em.: 965022135. 

'NIVA4X4 
1:9 D,54.ÓOO KM, 

ANO 1995:- 980 CTS: 

Tel.: 291762049. 808766 

. VENDO 
LANDROVER 

. . > blseo\iÊRY" I 

. '.1994; ~iriza~~buró 'm~~i;lii~dO ,. . ' " 
· 3.300 ét~h Tel.: 96448884680~7~4 

AOl . ~ O _ 
PURIFICAÇAO 

• AUTOMÓVEIS. ACESSÓIUOS·OACIN~ 

Rua da Toninha, 5 A 
Telef.: 291238925 -Te/em.: 966093301 

MULTI MARCAS: NOVOS E USADOS 
• Nissan Alrr\era i ,4 Gx 4/96 
• Nissan Almera 1.4 S 11/95 
• Nissan Terrano 2.7TDI 12/98 
• Nissan Micra 1.0 LX . 7/93 
• Nissan Sunny 1.4 SLX - 5 p.·12/94 
• Rover ,111 descapotáver 4/95 . 
• Peugeot 106 1.2 Open . 8/97 
• Kia Sportage·2,0 LX TOI {' 11 /99 
• Renault Laguna·1.8 RT .. 12/95 . 
• Nissàn Primêra-l.6SI:X · 2/95 
• Nissan Sunny 1,4 SLX -3 p. 5/92 ' 
• VW Polo 1,4 Diesel 2/93 
• Peugeót 106 1.6 XSI 1.0/97 
• Peugeot 106 1.3 XSI 4/95 

• Mercedes 300 TD Sport tine 
$tation, AG, TAE, urgente. TM: .. 
964395951 . 
• Vende-se'Jeep Mercedes 300 
GD, modelo curto, insp. 2.100 
cts. Tel.: 917454655 ou 
968057432, 
• Vende-se Suzuki Vitara, 99, 

. H.T. ,1900 TD . . Teíein, : ./ 
966480284. 

-ifá,ia·· 
PRECISA·SE 
. MECÂNICO 

I ·· •. AUTO ' .' 
C/ experiência. 

Tel~f.:~9195.7268, 80~733 

. . . 

PHECISAM:.SE 
TRABALHADORES DE 

ARMAZÉM 
Entrada imediata. 
Contactar tE~lef. : 291225335 . . 

808743 

. PRECISA~SE 
I 

EMPREGADO/A 
MESA DE 2 8

,. 

Õescanso semanal sexta e sá­
bado. Tel.: 291774760, das 15 
às ·18 horas. 808738 

- PRECISAM-SE 
Emp./asmesa, para pizzaria. 
Cont. pessoajmente Xaramba 
marina, ou telef.: 291228604, 
das 12 às 16h. 808755 

PRECISAM-SE 
. De empregadas/os de bare me­
sas, cozinheiro/a com 'ex~e­
riência. Contactar Bar Paradi­
sus, frente ao campo de volei­
bol, Praia Formosa. Telefone: 
291766752,966451041, 808740 

PRECISA~SE . 
DABELEIHEIRA 
Com experi.ên,cia. 

Telé.: 291220290' . . 8087'69 

, J~I:B~~~:s 
Fa~~6~os m~~eifde bamb~ratan, jogps de.sala, j09'o~ .d~ jantar, 

jogósde qiiarto, 'bares (artigos regi!)nais) e mpveis por m,edida. ' 
. Fazêmos ôrçàmentos e, reparações. '.' -; 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telef. e Fax: 291772959 
9000-310 Funchal Telem.: 965126881 

PRECISAM-SE 
2 bate-chapas, 3-pintores, 1 car-

. pinteiro. Pagamento 3.000$00 
à hora, média de mil contos pI­
mês, com horas extras, Cpn­
tactartelef. : 291962021 . 808775 

GRUPO 
HOTELEIRO 

CAf',JIÇO DE BAIXO 
Pretende contratar pessoal de 
'bar e mesas, em regime' de 
"part-time", das 19hOO às 
23hOO. Contactar: D.HelenaQli-
veira; .. T~I~f.: ,29t934334. 13701 

PRECISA-SE 
RECEPCION ISTA 

Parà rent-a-éar, falando Inglês, 
Alemão e Francês, com carta de 
condução há 1 anO. Contactar: 
291222220: . 808788 

PRECISAM-SE 
. ..~',' , 

OFICIAIS E 
SERVENTES ,.. 

pe carpintarialiin~o~ corÍtáCta:r~ 
966269877, -g333065~8: 808789 . 

. PRECISAM-SE ' . , 

EMPREGADO/A' 
DE MESA 

EMPREGADO/A 
DE LIMPEZA. 

Favor contact~r tel. : 291221125, 
de 3" feira a domingo. , . 808791 

EMPREGADA 
I-

PARA BAR 
. PRECISA""SE 

'Cón!actãr tel.: 917245703-898792 

EMPREGADOS/AS 
DE MESA ... 

Precisam-se, c/ experiência e 
conhecimentos de línguas, dos 
20 aos45 anos. Paga-se bem, 
Tel.: 291762030. 13733 

• Empregada precisa-se para 
restaurante e bar. Contactar te- .. 
lef.: 291221346, 

.1.~·1C·P'i~" 
PROPRIEDADES 
VENDEM-S'E E····· . 
ALUGAM~SE 
APARTAMENTOS 
, T2 eT3 na NaZaré, ' 

LOCAL E NEGÓCIO 
DE BAR E 

RESTAURANTE 
, Na zonã turística. 

CASA TIPO T3. 
Na Rua do Til, 25 mil cts. 

APARTAM ENTO T3 
. Na Rua"do Til: 19.500 éts. 

'Ver e tratar: Rua Carreira 174-
i .0. 2.91233834 - 966172524. 

808730 

ALUGA-SE ' 
OU VENDE-SE 

Cab~leireiro unissex,o, Camioho I'.' 
do Pilar, Bloco A, LOJa 3. Telem.: . 
919623 711. ' 80~774 

• Alugo ou vendo a'rmazém, 
com 320 m2 pé direito, Contac­
tar: 966858638 .. 

. . , t?. . .. :: .. 

PREGISA-SE t I 

CASAT3 . 
ATÉ40MIL. 

Contacto: 962386600. 808705 

; " . TRESPASSA~SE . 
':,. RESTAURANTE/; 

/CHURRASCARIA 
Dentro do Funchal. Bom ·preço . . 
Tel.: 966144151. . ~0~713 

cadação, parque infantil e 
court de ténis, a'l 00 m da 
praia, c/ exposiç~o solar 
fantástica e acabamentos 
de muito bom nível. T3 e 
T 4 c/2 estacionam~Rtos. 
Stand V6ndas~ ;10 'Iocal 
aberto 2" a 'dom. das 11 
às 13e,das 15 às 21/). 

. Consulte: Rua da . 
AIfândega,!l-o 10 ~3.o 
TeIef.: 291200990 

APARTAMENTO 
c. VENDO ; -.-

T2 , garagem 'p/2 carros, no 
Funchal. P.: 23.000 cts, 
Telem,: 966774519. 

. 

. TERRENO 
VENDE-SE 

"808782 

Com 680m2, na zona alta do 
Caniço,'com projecto aprova-o . 
.do, Preço:5.5GOcts. . 
Contactar: 966862946. . 808783 . 

VENDO 
"·' T2 . 

Em fase'de acabamento . 
Contácfo: 291228768 
919182093. 808703 

R. BRAVA . 
TRESPASSA-SE 
- SNACK~BAR ' 

. Tel.: 919534478. 808768 

MOBY .DICK 
ENCERRADO PARA · FÉRIAS_ 
REABRE NO DIA 1 'DE SETEMBRO, 

COM NOVO VISUAL. 
808562 

• Casa c/3d. , s., 3 wc, c/ 
gar. p/ 20 carros, c/ esc ri­

. tório e 2 wc, jardim e relva, 
• Casa c/ armazém c/ 130 

m2 e 2 pisos p/ moradia, 
no centro. 

• Casa nova a estrear. 
Telef.: 291238373. TMN: 
965082439/962986594.898777 

Casa ]"3, Caniço, 16.50q.cts, 
Casas T3 'e 1'4, Ca:n'iço, 

38.obOcts, 
Apartamento T2, ' Caniço, 
19,500 cts. 
Apartamento T2, no Til, 24.500 
cts. Tel.: 966259154, 

808795 

TRESPASSA~E 
Área G~mer~ial no coração daci­
dade do Funchal com.cinco lojas, 
recheado d~ mercadoria, própria 
para uma ·famílià trabalhar, com 
ou'sem empregados, Qom preço., 

' Tratar pelo telef.' 291774797 ou. 
'tel. 9Q2965242, .' 808719 

'VENDOT3 
Em fase de acabamento. 
Futuro Núcleo Tecnopólo, 
Contacto: 291228768 
919182093, 808702 

CEDE~SE 
EXPLORAÇÃO 

De restaurante pizzaria, melhor 
oferta . . Tel.: 967056608, 

, 291229825, 808787 

. TRESPASSA-SE· 
LOJk ; , 

C. c: Tavira, com ou sem Te-

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 

'VENDE-SE 
OMELHOR 
NEGÓCIO 

o mais moderno, com instala­
ções e serviço .à moda europeia, 
único no seu estilo, com gran­
de salão, sala de almoços e jan­
tares, ·salão dúplex de bare to­
dos ás qeusinerentés, localiza-

- 'do no coração da cidaêle a 2 
'passos do mar, Informações por 
telemóvel só o preço, resto só 
pes,59al. 9'65010289, 808729 

, . 
• Terreno 703 m2, urbanização 
no Funchal, plano, 20,000 cts. 
Telem.: 965045946. . 
• Apt T1 , c/ excelentes áreas, 
novo, possib, T2, coz, equipo 

' . 17:500'cts, Telem,: 965045946. 
• Barreiros, apL T2, 2 wc·, la­
vand., cozinha equip" varanda, 
terraço ti 66 m2. 22,500 cts. Te-
lem,: 965045946, .' 
• Trespasso residencial; cheià 
todo o ano, Contactar . tel ,: 
966858638, 
~ Vendo bom neg., R.31 Janeiro, 
P. Nova, 90A. BouL Pão, Te 1..: 
291233208, - , 

ASTRÓLOGO AFRICANO' 

MESTRE ABOULAY 
Telef.: 291237295 

Talem.: 914694148 

Grande mestre de astrologia internacional: 
Ajudil a resolver todos 'os seus problemas 
mesmO'que sejam grandes, graves ou de 
difícil solução, com rapidez e garantia to­
tal. Tnibalho, comércio, amor, sorte; alco­
olismo, drogas, impotência sexual, vida de 
futuro. Pagamento depois do resultado~ 
Consulta todos os dias das 8h às 21 h. 

Rua do Til, EdifíCIO Til Sol, apartamento 
3' H, 9050·328 Funchal. ' ." 

'Tal.: 291228715 
- 917010562 

Lê a sorte, dáprevisão de'vida e acon&elha 

. cheio. Bom preço, qualqúer ra" ,".' 
mo, excepto imobiliária ou ca- . 
beleireiro. Cont.: 965617720. 

. na resolução de q,ualquer prob,lema, mesmo 
que seja grande ou diffciL Forte talismã de 
'vida edé futuro. Ampr, negócio e falililiar. , 
, (Não háproblsmas sem solução). 

~ CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

VENDE-SE 
CASA 

808790 

Em Santa Luzia, pelo preço 35 
milcts, 

ÚLTIMOS 
APARTAM ENTOS T2 

Na melhor zona da Madeira, a 
preços de lançarnenío, 20milcts. 

LOTES ' 
DETERRENO 

Em várias zonas, a vários' 
preços. . . , 

, SNACK~aAR ' 
Com grande sala a vender 120 
.contos por dia, pelo preço 25 
mil cts.,50% oe sinal, resto em 
4 anos sem juros: 966663386, 
c/ Valdemar. . 8085~; 

~ DAS8ÀS21 HORAS, 
Rua 5 de Outubro n° 4 • 2° andar, n° 1 

9000 Funchal 
PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ASTRÓL~ 
NESlf6 

Não ~ vida sem solução 
Africano grande espiritualista, ajuda a tratar , 
qualquer que seja o seu caso mesmo que 
. seja grave ou de difícil solução, cOm rapi· 
dez tais como: amor, exames, negóçio, §exQ, 
viçio, doenças espirituais, inveias, etc .. Faz 
trabalho a .distância. Considerado um dos 
,melhorésprofissionais, em Portugal. Facili· . 

8ldade de pagamento. Consufia todos os dias, ' . 
1§ Rua do Til, 41, Cod. P. 9000 Funchal. . 
~ Telef.:291231799·933317496. 

,~. . .' ',-,LOJA '(6Ó M2) : . . .. , : 

em centro comerçial, no centr9 do Fl.l,npb,al 
f , . . ' • 'Jo. ~ 1 , 

TRESPASSA-SE 
com ou sem negócio. 

Telem.: 962981206. 13615 

:· 1 ... , 
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ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE ABU 
Talei.: 291236 786 

Não há problemas sem solução. ' 

ES~IRIlUAUSTA MÉDIUM vida e de futuro, 
20 ANOS DE EXPERltNCIA, ajuda a resol· 

ver todos seus problemas difíceis e graves, o 
mais urgente possível, aSsim çomo,negqcios, 

empregos, Lê a Sorte rapidamente, faz a 
união familiar, com rapidez, trata de 

impotência sexual, amor, casamento, 
Pagamento após'resultado, 
CONSULTAS TODOS OS DIAS. ~ 

Telem.: 936496182 ' ~ 
Rua 31 de Janeiro, 95 - 4,° N 

9000 Funchal 

SUN-LlGHT 

é~~,~ 
, Toldos e Estores ' 

Telef.: 291221024 ' 
Telem,: 966341218 

• Barbeiro Sr, José ex-SU e LU, 
agora na Ba'rbearia Mi;>numental 
Vista, Estr. Monumental, 370, 
Tel.: 964462163, 

MELD,~_ 
'ABELHAS 
VENDE~S.~ 

PURíSSIMO. 
, Contactar telefone: 2917,84114, 

808799 

VENDEM-SE 
CÃES 

Raça RotWeiller, coril pedigree. 
Telel.: 291742966, Telem,: 
965511577. 808778 

VENDO 
CÃO PINCHER ' ' 

Macho: Preço: 25 cts. 
, Telef.:291753040. é08776 

ROSINDA rODO 'BOM " 
De férias no Funchal, procura D. 
Zita (trabalharam juntas em Fran­
ça, naRedoute e Luterna), casada 
com Fernando Santos (pintor de 
automóveis, com 3 filhos); saben­
do que tem tá familiares, agrade­
ce qualquer informaç?o ou con­
tacto" Tel. 936459277. 808682, 

CAVALHEIRO 
Emigrante (Europa) solteiro, 42 
anos; hor'festo,.educado e.com 
situação estável, gostaria de vir' 
a conhecer jovem solteira até, 
37 anos, benÍ forrijada e inte~ 
ressada num fi turo ~ sério come , 
promisso, Resposta aO.n.o 801, 
de pre!. até 23.6e Agosto, 808~0 1 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO'f UNCHAl 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDltAC N. o 302/2000 

INTERRUPÇÃO DE TÀÂNSITO 
, NA RUA DO SEMINÁRIO 

Fa:z;-se público que, deyido ? realização de unia 
obra, ' torna~se necessário interromper o trânsito 

,automóvel na Rua do Seminário, no , dia ,19.8.2000 
(sábado), entre as 14hOO ~ ~s ~ 8hOO. , 

Como -alternativa deverá ser utilizada a .Rua Dr. 
Fernão de Or-n~las : ' , 

Esta ir'lte'rrcipção 'S'erá éoordenada pela Polícia qe 
Segurança Pública. ' 

Funchal e Paços do Concelho, aos 16 de Agosto de 
2000. 

13689 

o Vt:READOR 
POR DELEGAÇÃO DD PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

. DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDJTAl N.o 301/2000 ~ 

INTERRUPÇÃO ,DE T~NSITO 
NA RUA DOS NETOS ' 

Faz-se público que, devido à realização de uma 
obra, torna-se nécessário interromper o trânsito 
automóvei na Rua dos Netos" troço . compreendido 
~ritre a F{ua"dós Ferreiros e a Rua délS Mercês, no dia 
19.8.2000 (sábado) ,' entre aS 14hOO e as 20hOO. 

Como alternativa deverá ser utilizada a Rua dos 
. Ferreiros. 

Esta interrupção será coordenada pela Polícia de 
Segurança Pública. . 

,: ' Funchal e P~,ÇQS do Concelho,aos 19 d~ Agü,sto çle 
,2000. ,' ,",,":': "', ',"', .' 

_ '" • ' ., 'Ir .. 

, o VEREADOR ' 
POR DELE,GAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

13688 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

CÂMARA 'MUNICIPAL 
0,0 FUNCHAL 

DEPÀRTAM ENTO , DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 313/2000 

INTERR~PÇÃO.DE tRÂNSITO AUTOMÓVEL 
:NOCAMINHO DA ACHADA -

, , .". : 
, F~-se público que, a' fim de se proceder a uma ' 

ligação , áo colector de águas . residuais, torna-se 
necessário interrbmper o , ~rânsito automóvel no ' 
Camiriho da Achada, . troço compreendido entre a 

, Calçada do pico é a Azinhaga de São Pedro, entrei tas 
i 9hOO do dia 19'.08.2000 (sábado) e às 20hOO do ,€lia 
, 20;08.2000 (domingo.) . 

Como alternativa à carreira 'n. o ,15 A dO$Tránsportes 
Públicos Urbanos (Horários do Funchal), bem como ao 
trânsito em geral, deverão ser utilizadas a Azinhaga de 
São Pedro e' a Estrada Dr: João Abel de Freitas. 

Funchal e Paços do Concelho,aos 17 de Agosto de. 
2000.- ,. . ' 

, O 'VEREÁDOf!;2P,OR ÓEL;EGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA ' 
137,32 Gonçalo'~deMatos N~nha-daCãnnara 

:~'CÂlVfARA: MUNIClPAL. 
... J, 

· OOFUNCHAt 
, DEPARTAMENTO-DE TRÂNSITO ' 

~DI"fJ\L-N. o 284/2000 
, , ' . , .'" f, • 

INTERRUPÇÃO DE tRANSITO AUTOMÓVEL 
E PROIBiÇÃO DE ESTACIONAMENTO , ' 

Faz-se público que,Hevido à realiza~ão das Festas 
'de Nossa Senhorà do Monte., fica proibido o 

, e~tacionamento no Largo da Fonte a partir do dia 
' 05 . .o8.2QOO .(sabado) e até ao dia 13.08.2000 (domingo) 

, ' entre as ,18hOO e a~ 24hOO. , ' , . 
, ' Pelo ,mesmo .motivá, fica proibido o trân'sito 
, ' automóvel no Largo da Fonte 'e Caminho das !3abósas 

' no dia' 20,.08:20bO (domiI190) a p~rtlr,dàs 15hOO: ' . ," , 
' No, dia20.b8.2000(domingo) a carreira n.o 22 dos ' 

Transportes Públicos Ur~anos (Honirios do Fundial) 
.. faztérmtno,s/íníCió ,da carr,eira em San~aRita. , '> '. 

'A ,praça de,.taxis localizada QO Largo da Fonte sérá 
. transferida"para "e? Caminho de Ferro (ponte) entre os 
dias 5 e 13 'de Agosto." , , ' 

'Funohál e Paços do Concelho, aos 31 de Julho de 
20do: ' " , " 

o VEREADOR. POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
13199 ,GoÕçaIo ~,Matos Noronha da Câmara - " 

_ ~r ____ -_~_,",-,_ ....... ________________ ... ________________ -

13 
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o 
:;; 

REABRINDO DIA 7/9/2000 
,C,OM , NOVÓ VISUAL. ", ' 

N6~a: ,'Precisamos . qechefesde mesa ,é ' :, 
~ . 

, . 
'.; , 

empregados/as de mesa de l.a e',L a;,;; . ,', 
. , 

Contactar telemóvel965012430 a partir das 15hOO. 

DARENAS: 

Produtos para profissionais 

, em. higiene! 

rrL ,: .291 ,930500 fAX: 291 930 5q9 
', PA~f' 1NVÜsr1UAL 'DA CANCELA M.I. 4.6 

9125 -0,42 CANICD ~ ~VEI'RA 

Para/segu~anç.a e comodidade ,dos seus clientes, ,a 
EM informa "que, por motivo 'de trabalhos dê ' 

. conservação na'rede de distribuiç&o, o 'fornecimento de 
energia será lnter~ompido , nos locais; dias e horas 
abaixo indicados: 

-'De 22'a 25/08/00, das 9.00 às 11.3,0 e 
das 14.00 às 16.00 horas . ' 

' FU~CHAL: 
, • Sítios do P.~lheiro Ferrejro e da pundoa d'e 

" Cima; , .' , 
, \. Caniinhd'Velho da Ajuçla; 
,.. ~Rua do Dr. Pita; , , , . , 

" ~' Travessas da Alegria, e do Trapiéhe; 
• Becos da Fé e ,da Igreja Nova- S. Roque. ' 

Como, eventualmente, poderá ser. restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, 'deverão ,con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SI;:GURANÇA, como 

. esfandoos condutores permanentement.e ern tensão. 

Funchal , 18 de Agosto de 2000 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÂO 
, Rui Relvas ' 13731 

,. .. .. ~ . ' 

-.e> 
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DIÁRIO DE NOTrCl,0.S-MADEIRA ' 

CRui DE CARVALHO 
. Telefone Geral: 291705600 

Serviço Social: 291705674 . 
Serviço de Urgências - Inf: 291705688 

Consulta Externa: 291705678 
HORÁRIO DAS VISITAS 

l' ANDAR· , ' 
'Ciru'rgia iII, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para 05 pais, - das 19 às 2030 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das '14 às 20 
horas ' 
6' ANDAR . . ' 
Ortopedia e T raur'natologia - das 14 às 15,horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e. Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das '14 às 15 horas-
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plastica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Arf) 
Unidade C uidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Nãó é permitida, na qua lidade de 
visitantes, entrada de cria nças com idade 
infêrior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23 .00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I' ANDAR 
Dermatologia, pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 1430 horas 

'Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
'SANAS - Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 .e Endociinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 

. 4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às 16. horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

'S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13.30 às 1430 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO J>ORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50- 1' 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os .dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAl DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃOE 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Te l. : 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E.mail: pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 930 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' fei ra) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Muniçipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bomb,eiros Volu'ntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 

112 
291230112 
291222122 
291922417 
291965183 

291520112/291524228 
291942100 

291957112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 . 
291827204 
291842115 

' 291982115 ·- Bombeiros Voluntários do-Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 

. (Só domingos e feriados) 
Urgências Médicas Domicilio 24 Horas 

' ·· 998998731 
(telebip) 

291204480 
96-6779896 

i\'IUSEUfE :ELEÇTRICiIilAb.E : ' 
Rua Casa· da luz, 2 ' 
Horário: 10.00-1230 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. . ' 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO' COLOMBO 

Gravuras, livros raros, m'oedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48- Funchal. 
Sego a sexta,. 930 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 930 -13.00 
lÍoras. Encerrado aos domingos e 
feriados. .. 

MOSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 1230 
e das 14.00 às 18.00 horas . .. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
~4 HORAS 'POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRNDATA MEDIA: Preço mínimo da' chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO:'" 21/3 A 2014, 

SAÚDE: dia com muitas preocupações neste campo-. _ 
AMOR: tende a ver coisas'onde não há e criar problemas 
desnecessários. 
DINHEIRO: está hoje muito perspicaz e a resolução de pro-
blemas passa por si. ' 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE: dia em que poderá estar sujeito a alguns transtor-
nos emotivos. . 
AMOR: deve manifestar sem reservas os seus sentimentos.' 
DINHEIRO: dia propenso a choques de ideias e dificuldades 
genéricas. 

~- I Llli:J SAÚDE: passeie bastante ou ocupe algum tempo consigo 
próprio. • 
AMOR: vaí ser difícil mudar hábitos; não prometa o que 
não pode cumprir. 
DINHEIRO: dê tempo a que outros tomem decisões. 

CARANGUEJO -22/6 A 22/7 

mH 11 ' .. 
~ SAÚDE: tome cuidado em viagem sobretudo se transportar 

crianças ou idosQs. 
AMOR: os acontecimentos do dia tendem a deixá-lo confuso.' 
'DINHEIRO: deve preocupar-se um pouco mais COfTl problemas ' 
de outros. 

LEÃO- 23/7 

.~. 
~ 

E: procure o auxílio de novas terapias. 
- AMOR: tende a colocar-se-em posições extremas e a fe­

char caminhos. 
DINHEIRO: actue d~ forma política e com muita diploma-

, cia. " 
l:l~~I"t;~~_·".('-')'l'. 1("1('1 

BALANÇA-'24/9 A 23/10 

!iii SAÚDE: registe sintomas e consulte um médico. 
AMOR: as suas relações tendem 'a evoluir _de forma a es­
clarecer diferentes pontos de vista. 
DINHEIRO: hoje não deve dar importâQcia alguma a ques­
tões económicas. 

, ESCORPIÃO - 24/1 O A 22/11 

'II SAÚDE: a sua saúde tende a alterar-se subitamente por.im­
prudência. 
AMOR: sentirá que uma relação está a abrandar a intensida- . 
de. 
DINHEIRO: complicações económicas e gastos'imprevisto\ 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21112 

lI]. , . 
.. SAUDE: bom dia para fazer compras; libertará algumas tensões. 

, AMC1,,: está sujeito a moméntos menos bons sobretudo por se 
sentir só. 
DINHEIRO: uma obrigação ou encargo deixará de o incomodar 

, permanentemente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 ' 

~ SAÚDE: poderá comover-se com situações de dor e ter 
atitudes sol idárias. 
AMOR: terão consigo reacções que julga não merecer. 
DINHEIRO: vai 'ser importunado com assuntos de forma 
ingirecta . 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

ii 
i 

AMOR: está muito sensível e amuará facilmente. 
DINHEIRO.: receberá alguns ayiso.s sobre os quais deve re­
flectir. -

PEIXES- 20/2 A 20/3 

,M 
~ SAÚDE: Dedique grande parte do dia ao desporto ou em 

contacto com a natureza. 
AMOR: dia auspicioso; poderá recuperar algum tempo per­
dido. 
DINHEIRO: não deve adiar decisões 'ou tomadas de posiçãO! " 

Patente ào· público. de 3; feira a sábado 
das 10.00 às 1230 e das 1430 às 18.00 
hbras. Domingo: das 10 às 13.00 horas 
Encérrado às.segundas-feiras e dias 
feriados. 

MÚSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto dé 3' fei ra a 
domingo, 1000 às 1230 e das 1400·às 
18..00 hor.as .. Encerr~do à segunda-fE;ira. 

rviÚSEU DE ARTE CONTEMPORÀN.EA 
: (FORTE DE SÃO'TIAGO) 
', Arte Contemporânea Portuguesa ,doS' 
pqo~_60 à act~.~lid.ade •. .': : : 
.A:bei.tc( das 1 Q.OO à? 12.30 e das' 14:00 
às 17.30 horas, de seg~ng~' a sábaijo. 

< Telef:: 291226456. .. . _ .. 

6UI~TA 8bA'~SI~T~-'-~'" "I 

EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, EJARDIM SUBTROPICAL 

. Rua Luís Figueiroa de AI~uquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada 51" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
àsi230 e das 14.00 ~s 18.00 Domin­
gos (grátis), das 10.00 às 1230 .. Fechado 
às 2' f~iras e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado ,no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 930 às 1230 e das . 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDII'JI BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto.da.s9 às 18.horas, de segunda a 
domingo eaos fériados. 

, . 
PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 ~ Arqueologia. 2 - Nu; milho; Cr. 3 -
OMS; amo; ate . 4 - Naus; neon. 5 - Meu; 
dar. 6 - Fel; DOm. 7 - Rol; FOB. 8 - Vais; 
sítio. 9 - Irá; rum; OEA 10 - AA; Tomar; 
ML. 11 - Mineralogia. 

VERTICAIS 
1 - Anona; aviam. 2 - Ruma; arai. 3 -
Suméria. 4 - Um; selos; te. 5 - Eia, ror. 6 
'- Olmo; puma. 7 - Lho; .mal. 8 - Óo; na: 
bos, 'ó .. 9- Aeróbio. 10 -Ieto; temi: 11 -
Arena'; coala. 

D!FERENÇAS 
1 - Cabelo. 2. - Camiseta. 3 - Toqlha. 4 -
Sol. 5 - Monte. 6 - Calças. 7 - Corações. 
8 - Pedras. -

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7 .. 000 kg 
Telef.: 29) 772522 
Localizada 'na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti : 
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telel.. 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 

FUNCHAL, ' 19 DE AGOSTO DE 2000 

'Wr~~b~ 
.. TP162'1 ' 
'TP5751 
TP3629 
TP4765 
TPJ ,637 

-NTg422 
rP1651 
1P4767 ~ 
SAQ1~O_ . . 
TP1727 
TP3759 ' , 

. TP4775 " 
TP1655 

. ;f~§â~r 
': BA6872 . 

TP1675 
TP41n 
TP1.6U 
TP3683 
TP4781 
TP5729 
TP1697' 
'S49803 
TP1693 
TPl729 . 

'. 09.55.' Lisboa', ".,>,: 
10.10 L~s Pa lm.~ 

, 10.15'. ~isb6a ' 
, 1.0.30 ' ' BáfEelbna/Lx 10: ~ 5. Lisboa-

11.00 - Porto Santo 
12.30 . • Lisooa 
14. . .00 ; .. Teneri!e 
1.4.1.0 Lisboi' -

.12.'4~ Porto S,anto . . 
~ 1 {2D -,<.' Pt.'. D~lgada , ~ 

1.5.25 , Porto 
1 7.0.0 Lisboa/f'oito 
'17.05 Porto-Santo 
1:7.20 . Lisboa ,' 

.. 1755 ."' .', Lisboa ' 
. 18:25,. Orly (paris) 

18.35 , Gatwick 
·i8.45 .eisbo.a -

, .' 19.00 '- P6rtoS'anto 
' 20.50" <' LisbOa . 
21'1-ü- . ', -Lisboa 
22.4.0 Portb Santo 
22.55 Madrid/Lx 
23.2.0 Lisboa 
23.3.0 ! . C. de Gaulle 
23.10 Lisboa . 

, 23.59 Porto 

,,546 161 <,· "0",.00 póntaDelga\~~' '" 
" TP4764:- 10. . .00.;' . PDrto Santo 

TP16.32 10.1,0 -: Lisboa ,' 
, TP5466 10.4.0 '., GrI~ , 

NT9432 10.45 . ' -Teneri!e ' 

. i~~-m n~~ { ,,~~gg~;~}:.~'. 
TP3630 1.1;45 ':~;, Li;;boa r"": .',. ' 
TP4766 11.45 -f.o[to Santo, ... , .. < 

TP1644 ' 1?1 S < /~i~b.o~·''!f~'j,,, 
NT9132 14.40 . Las .ParmM . . ' 
TP5726' 15.05" -UsooâltVlãori'éf ·" " 
TP4774- 15.25 Porto :;an!à "~o 

~ 5498.02 ' 1 530 < C. dé qa):Jlle,- , ':, 
TP16M' 17.00 Lisboa ,{ . ,;. 
'TP3758 17.5.0 Porto Msboa:' 
TP4776 17.5.0 Porto Santo " 
TP167'8 18.05 Lisboa '-',:' 

~~~~~~, ~~i~ ~~~~~ck "; ,: .. ' 
TP173'4 "" 19.30 ' Porto ' ·'r 
i~~~~3{;' 19.45 Lisboa -:;:. , 
TP1690 ~U~ r~~gasanto :,-y; 
TP3684 ' 21.55 Lisboa 
TP1694 ' 23.4.0 Lisboa ' 
TP1'q96 . 23.5 5 Lisboa' 
TPl6..oO , 0.0 . .05 Lisboa 

FUNCHAL 

;" ~Partida 
.:70152-5 .. 

AEROPORTOCAR~E'R~ AEROP9RTO F~NCHAl _ C;f-~~,~~~A 
Passagem «': Passagem (he7g.5a5da ··~"',;;:1'"1~3i' :'.'," 

73à ._ 
z.55,. ,. . 20 '. 7.10 ", 

.··;.· ..... :8.10 · ',113 ~:. < ~~:D5 2--5 .. ~ .8.45 ~". .78, ~· 
8.30 2-5 
9.00 

10.002-5 
11.152-5 
12.15 
12.40 
12.40f·~ . 

.'9.10 . ·;113- 840DE , 930 · 156 

; ~,f:~~ " ... >:;lLi'~,~J~~.~~~;f~!~j~f;)H~ :;:; ;~L 
12.55 "~2J~}c('ó ~';10 :~Q~§(;.I,~ -)J 15 20,c 'C 

~. 13. 00 2-6' 
13.155 
1500.2-6 
15.00 DF 
15302-5 
16.152-6 
1630 DF 
1630 5 
17.152-5 
18.15 DF < • 

18.152-5 
19.005 
19,002-6 
19.00 DF ' 
19.152-6 
19.455 
20.002-6 
20.00 DF 
2030 5 
20.452-6 
21.00 DF 

13.20 , 2Q; / .• :"} 1:00)"V';:' 12.00,'" 13 ' 
"' 13.20 ':" "'78 .' "12. i O , i3.00, 1.13 

13:<:10 53 13.002-6 13.45 20 
13.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.40 113.viaRS 13355 14:30 113 
15.40 113 13302-6 1430 113 via RS 
16.10 113 1430SDF 15.15 113 
16.55 53 ,15.252-6 16.15 20 
17.10 11315.555 16.45 156 
17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.55 113 16.352-5 17.30 53 
18.55 53 1730 18.20 113 

' 18.55 113 18352-5 19.15113 
19.40 156 1835 DF ,1930 78 
19.40 113via~S 19.252-.6 20.15 156 
19.40 113 19.35 DF 20.15 113 · 
19.55 113 21.20SDF 22.10 1t3 
20.25 20 21.202-6 22 .10 113viaRS 
20.40 ·113 via RI 22.55 DF 23.45 ' 156 
20.40 113 22.552-5 23.45 23 
21.10 156 
21.25 156 
21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 

INGLESA - Rua Câmara Pestana, 2N5 

Tel.: 291203060 

TAXAS BILATERAIS 

i~ ~ 
Franco belga 4.96984 
Marco alemão ' , 1.025.05 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 
tranco luxemburguês 30.5634 
Libra irlandesa 254.56 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austr[aco 145697 
Markka finlandesa 33.7188 
Ura italiana .o103~l 

Nota: Taxas d e refe rência , jd q ue a pa ssagem 

~:~~a~~~Q~~~ad:~~~~ fa~:~fr~e~~~~:e~~~~e 
fi xas entre o escudo e as denominações 
nacio nais do Euro. 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
5 - 56 ao~ sábados 

. 2-~ - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

TAXAS 'OS CO'NVERSÃO' 

.i$Mik.i2m·~·5;I·f!i. 
Portugal 200-.482 escu80s 
Bélgica 403399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166386 pesetas 
França 655957 francos 
LuXemburgo 655957 francos 
Irlanda .0.787564 libras 
Holanda 2.20371 florins 
Austria 13.76.03 xelins 
Finl~ndia 5.94573 markkas 
Itália 1936.27 liras 

COTAÇÕES lNDlfJATIVAS DO SEBC'" 

Et.JRO ESCUDOS 
Dólar australiano .. A UD o.. o ••••• • • • • ••••••••••• 1.5,:1'12 0.0 . 130.082 
Dólar canad iano .. ... ... ... ..... . ... ... ... ... CAD ............. ... . . : .... ...... . 1 .34ç.8 . . .... ... ........ .. 148. 858 
Franco suíçó' ....•.. . .. .. CHF... . .... ·1.5622. . .......... 128.333 
Libra cipriota ., .... ... .. ......... .. .. .... ... . CY P .. . . : . .. ... .. .. .. . .... .. 0. 57307<". . . .. 349 .839 
Coroa checa .... ...... .... ... .... ... CZK ... . " ... ..... " .... .... ... . ... .3 5.4 10 .: .. .... ...... ..... .... .... 5.6617 
Coroa dinamarquesa..... . ...... DKK .................. .............. 7.4565 ....................... 26.887 
Coroa estoniana . .EEK ... . ..... . .. . 15.6466 ..... ... ... ........ .. ... 12.813 
Libra esterlina... . ................ BP ...... ........................... . 0.60990 .... 328.713 
Dracm a g rego .......... .... .... ........ . G RD . ... .. .. ...... .... .. .... .. 337.28 . ...... .. ..... ..... .... 0.594 4 1 
Forint húng aro ... . .. HUF. ...... . .. .. .. ..... .... 260.94 ........... .. .... ...... .. 0.7683' . 
Iene japonês .................................... Jpy ................................. 99.42 ........................... 2.0165 
Coroa norueguesa ........................ NOK ................................ 8.0610 .......................... 24.871 

. Dólar neo,zel and ês ... . .. . NZD ... . . ... ...... , .. 2.0253 ... ... ..... ... .. ...... .... 98.9 8:3 
Zloty polaco .. . PLN .. . 3.940 7 ... . , ... . ... $0.875 
Co roa Sueca .. .... .. ... ...... ... . · .. ........ . .. .. SEK ... ... .. .. .. ..... ... .. .. .. ..... 8 .3955.. .23.880 

~~~~:~~:~~a~·~~~.~ · ·· ..... .... · · ~ .. ~ ~:u~~ ... ....... ..... :: .: .. ~~~:~;~; :: :: :: :: ::: : : : : : : ::: ::::~2~i~~~ 
Real brasi leiro . .. .. ... ....... ... ...... .... .. BRL ............ .. ... .... .. .. . 1.65 15 .. ........ .. .. .. ... ... .... 121.394 
Escudo cabo·verdiano . CVE ... . ...... ...... ... .... ... 110.264 .. ... .... ..... ... ... ... .... , .8182 
Pataca macaense .. .. ........... ... ". M OP .. .. ...... . .... .. ...... .. " 7.3 31 5 .. .... . . ... .... ..... . 27 .345 
Rand sul · africano .. .. . .... ... ... ZAR .... 6.3177 ................... ... ... 31.733 

Sistema Europeu de Oanco~ Centrais· Fonte: 6<lnco Central Europeu e B<lTlcO de Portu>!,,1 

291 9483 16 - Est C.~ l obos, Praça de 6lug. 

962505926 - Hotel ae]o 501- minibus de 6lug. 

291 22 09 11 - Av. Arriaga (P. (l°.4) 

29122 25 00 - Av. Àrriaga 

29178 21 58 - L. da Fonte (M~te) 
29176 56 20--lgreja(S. Martinho) 

291 766620 - MadeiraPalácio 

29176 27 80 - Nazaré 

29196 24 8{) - 'Machico (Cidade) 

29196 2189 - Machico (C idade) 

291962220 - Machico (Centro de Saúde) 

2.915221 ÓO - Santo da.Serra 

29196'1989-Caniçal 

291 8224 23 - Arco aa Calheta 

291972110-Ponta doSoI 

291972470- Rectados Canhas 

29195 r800-Ribeira Brava (Vila) 

291952606 - R. Brava (Lg 1°. Maio) 

291952349 - Rib." Brava (Herédia) 

2919536 01- Campanario 

29122 .20 00 - largo do Municipio 

29122 45 88':' Av. do Mar (Ba~ão) 

2912264 00 - Mer(~do 

29122 79 00 - Campo da Barca 

29J 23 10 70 - R. Cónego Dias l eite 

2919346 40- Vargem (Caniço) 

291934606 - lnter·Atlas (Caniço) 

2919345 22-0nda Mar (Can~o) 

2912283 .. 00 - Rua do Favila 29192 2 ~ 85 - Camacha 

29177 16 10 - Gorgulho 29..1526643. - Gaula 

291743770 -'C. Carvalho (Hospital) 2915248 88 - S. Cruz (Mercado) 

2·9174 3 1~ 10 --5. AntOOio (lgrejal ~ ........ v.~ .I • >~ - -2·91 ~2~0 -SaQta,Cruz (Gieade) .• 

29156241"1 - Porto da Cruz 

291572540 - Santana (Vila) 

291572416 -faiaf 

29184 22 38 - São Vicente (Vila) 

2918522 43 -' Porto Moniz 

• 2918221 29"- Calheta (Estrela) 

._ ~29.1 S2.J:S.as.-.Arco da I:;alheta __ ....... 

29194 S2 29 - E. C' lobol (IW'ia) 

2~194 27 00 - Esp. Santo e Calçada 

29194 21 44 - C de lobol IC;dade) 

291942407 - C" lobos (Mercado) 

.:29J982-334~ P.ort"SilntofCidade) ..... ,,", ~ 



DIÁRIO DE NoticIAS - MADEIRA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

r--+-'--

1---+-

1---+-

P / A S S A T· E M P J. ' / 
h "' " -

HORIZONTAIS: 
.. 1 - Estudo dos monumentos e artes da antiguidade. 2 , Des­
pido; cereal; Crómio (s.q.). 3 - Organismo especializado dÇl 
ONU; senhor; amarre. 4 - Grand~ embarcação à vela antiga 
(pi.); gás raro. 5- Que me pertence; ofereçer. 6- Bílis; de 

. boa qualidade. 7 - Lista; livre a bordo (abrev. com.). 8 - Ca­
minhas; situado. 9 - Cólera; aguardente de. melaço; Orga- . 
nização dos Estados Americanos (sigla). 10- De cada (abrev. 
médic;a); cidade portuguesa da Estremadura;1.050 em num. 
romana. 11 - Ciência que estuda os minerais. 

VERTICAIS: 
1 - Fruto tropical; despacham. 2 - Dirige-se a ;·Iavrai. 3 - An­
tiga região da Baixa Mesopotâmia, próxima do GolfO Pérsi­
co. 4 -Unidade; estampilhas; a ti.5 - Interjeição de incita­
mento; grande quantidade.6 - Ulmeiro; leão da América. 
7 - Contr. de pron. peso comp. indo e comp. dir.; doença. 
8 - Sono das crianças; tubérculo comestível (pl.). 9 - Ser vivo 

que respira oxigénio livre. 10 - Aéento tónico; receei. 11 - Re­
cinto onde de lidam touros; mamífero trepador marsu-
pial da Austrália. . (Soluções na Agenda) 

O' S /' 

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 

RDEN. TZANO 
. USA 

SA U DE 

Horári 
segun 

DENTÁRIA 

donamento 
a a sábado 

Das 9h às' 

Descubra as oito diferenças. 

(Soluções 'na Agenda) 

-, 

" 
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DIARIO DE NOTfCIAS-MAPEIRA 

09.00 09.00 Abertura 
'09.02 Clube Disney 

/ 

10.00 

11.00 ' 11.05 O llJu"do de Nudnick 

12.00 

13.00 13.00 Jornal da _Tarde 
13.50 Animais em grande plano 

14,00 14.35 O dmíinho das estr~las',' 

15.00 15.20 Mafiné RTP~M 
"O jovem campeão" 

16.00 

17.00 

18.00 

19.00 19.00l'utebol: Porto vs Benfica ~ 
(Informação RTP-M) 

20.00 

21.00 21 .00 Jorna~ das nove 
21 .30 Vamos dormir 
21.35 O valor do dinheiro 
21 .55 Sl!rviço 'Cle urgência 

22.00 22.40 é íne RW-M, 
"Jackie B'rown" 

:,,' ,'~I 
rui 

07.00 Abertura 
Q7.02 Infantil/juvenil 

* Rotto Botto 
, * Deixa-ie estar 
* MágiGa W 

',* A lix 
* Birdz 'fk 
* Skippy " 
* A loja de Noddy 
* Montana 
* Cava lo de prata 

crNE D. JOÃO ClNE MAX 
14,05, lil .. 05 e 213-5 horas' 
"O patriota" 

, 
CJNE SANTA MARIA 
14.3,,0, 17,00e 2130 horas 
"Missão: Impossível 2" , 

'09,00 Noticiário Nacional 

10,00 Noticiário Nacional 

11 ,00 Noticiário Nacional 

12,00 Noticiário Nacional 

14:00 Noticiário Regional 

14:30 Síntese Informativa 

Nacional 

15,00 Noticiário Nacional 

"15,15 TSF Madeira Desporto 

18,30 Noticiário Nacional 

18,45 T.ransmissão relato 

Porto vs Benfica 

,Emi.ssão}i p,artir da TSF 

~4" , tit~~~ até 'Iàs 9 horas ' 

14,90, 1630, 18.30 e 21.30 horas 
"No ce,ntro do palco" 

ANADIA 2 
14,15,16,45,19,15e2]A5horas 
"Sob suspeita" 

Desporto 
15,00 - 24,00 

07.00 Abertura 
07.02 Euronews (em português) 

19,00 e 21.30 horas 
"Ela, eu e o outro," 

• 06,00 Ao Cantar do Galo 
cJ7.25 Momentos de ref lexão 
08, 15 Madeira em Notícia 
,0830 PrqgrarnaAlmanaque em 
, Antena ', 
10,00 Saber e Sorte 
11,00 "Maré cheia" directamen­

te do Lido 
13,00 Madeira em Festa '-
14,00 Música seleccionada' pelo 

,ouvinte , ~ , 
' 1930 Recitação do Térço ' .. 

do Santo Rosário 
20,00 Madeira em Notíd~" 

, 2030 Noite das recordaçõés 
23,55 Oração da Noite 
24,00 Encerramento da Emissão 

92 FM 
07,00 Manhãs em 92 
08 ,1 5 Madeira em Notícia 
0830 Programa Almanaque em 

Antena 
11.00 "Maré cheia" directamen-

te do Lido 
14,00 American Top 40 
18,00 Clube da Tarde ' 
2000 Madeira em Notícia 
2030 Noite das Recordações 

07.30 Zip Zap 

TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE- FM ) 06,8 
RADIO PALMEIRA - FM 96,1 

"RADIO ZARCO - FM 8% 
RADIO SOL ~ FM 103) 
RADIO BRAVA - FM ~8,4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89,8 - Funchal e 
94, 1 - 94,8 e 96.5 
ANTENA '1 - FM 95.5 '- Funchal e 

, " 104,6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603~Sul 
e 531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 

, l 017 FM 92 EMISSOR-- FM 96,0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 

FUNCHAL, 19 DE AGOSTO DE 2000 .. 
06.30 Notícias ce Portugal 
07.00 E o resto são cantigas 
08.00 jóão Nicolau éreyner 

'09.30 Perdidos de amor ' -
Compacto 

13.00 Jornal da Tarde 

.14.00 ,Gala dos Pequenos Cantores 
de Vila Franca dei Campo 

1 5..00 Gente remota 
'15.30 [ndia III 

16.00 Sinais 
16.30 Festival música popular 

portuguesa 
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desprezar todas as outras · 

. ímportante,,,ga éPO;~. 6ele 
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http://~.d.jve,t1~p.O iC;?~·~~~1}''~ , 

Vi,si,t(i" (, : ,[i,iverlfU.J,o ' 
" ' .},.t 

, fi:.M.alt~;?~ DIÁR.IO est~\faapassear ria I níernetquand() ~nco,ptrQuq~ívertudb .. ~ i ,,' 
de's,é:o~riu como 'era muitoE:)ri,graçado passear por lá. Por isso, pensalT)os emfàl?rL~~,; 

' ÚnlPod~o s~,pre~le. Podestonhecer muitas brincadei;as e históriasd~s teus cPlégas 
',, ' - . ':':. -,' . \ 

do!3rasil, onde também se fala Português. , 

T:éns muitas secçÕes di\iertid~s que ~ai~ poder,vi'sitar,utiliiando a InternetSe fdresaó 

endereço que te aconselhamos, tens logo no ,ecrã principal m~itosdesenh<Dsqú~Jê " 
levam às várias páginas do Divertudo. ' , , . " , 

Por exemplo, s~ olhares, par~ o canto esquerdo do ecrã, verás o título' ''Gara A'ni~ada ;i. 
Gomojá:deves estar a imaginar, aqldi a brincadeira é lev~da a sério, porque os " , ,i,"~ 
crlkdores deste'pequeno mundo virtual conseg'uem' transforni~r a ~tua 'fütog'rafia e ' , 

, ànimá-Ia ainda. mais. SÓ·teriS que a enYiar... " ' " f 

Adi'ante' .. , go~ta~ de "'~ist~rinhas"??? Daquelas muito malucas e que aca6am'.$empré '" 
" , • .. I . . ' '. :; '~r " ' 

da):.forma que tu'gostas? Então não deixes de consultara secção do ,~IS9fte o láPLsL". ' , 

Se qüis'eresaté pOdes escrever umtextQ e enviàr para :,á e\lati'ilitas~t~ 'a ganh,ar ,,,' . 

p~émio~.. ',:,'i < , ?'>',_, ~:~\~';~:'i ~ ":,,,: ,t,'," : 

, : Agóravarrio$~chegaràparte que tu rifais 'gostas;~t osjogos v,irtuais. Aqui encontras 
, " ">.,. ,;;' . ."0 · ;' ',~ .• ,~ ~':' 'r;y f -. .', 

,maís ,dé':urlía d;ez~na deles; 'bastando estar ligado à Internet. ' 

Havia muito mais para te c'ontar, mas será melhor lá ires investigar. , . . ' ., .. 

Vencedór da ptlrgunta do corpo 
humano:' 
tór,inaPestana: 11' anos 

.~i:!. ;"- . . 

~~~p',9~a : , '. , '" ' ,', 
'li:iãôà$céIÓlas dife'rénciadas, ;:, ,';f.." o,,··, .' 





, Painel ' de Expressão' plilsti~;a 
(Largo das Palmeiras) 

'i " " , Motivos na ' Praia 
" '1° escalão, 5-7 anos 

Vencedora: Andreia Ferro, 7 anos 
Prémio: 1 prancha 

<,~" 
" . .. ,-I' Desenho de um moinho 

2° escalão 8-10 anos 
Vencedora: Sofia Baptista, 8 anos 

, 

Prémio: 1 prancha t 

.' 'I 

Nestas férias se estás no Porto Santo 
" . -

pódes optar p~r várias a:ctividades, ' 

onde pod~ ganhar alg:un;; prémios: 

:- construções na areia na praia do 
" 

Porto Santo junto aos balneários e 'ao 
~r do H~"ri~ue; ' , " 

~ activtdades des,portivas junta aos bal­

nearios· :),'" , 
, ,' ~ ~" , 

- painer ~.expres$ão plástica no la,rgo 
'\ . 

das Par~iras, de manhã, e o cantinho 

dos péqueninos, ê), tarde. 

" " , 

Soêi~dade 'de Desenvolvimento' do ~orto Santo, SA 

" 

( 

O ' ,a -
o 
,ri 

" o " . 

.t: 
,: 0 ' 
'a.... 

o 
-.J" ',Jv 

" :\;... 
, "n ' . '~ ... ",-, 

" "::>:." "" ' .. 

-: )- . ~ .' 

\ . '~ 
~ .... 
.. I 

.t .• , .. ... , 

. ". >~ " ::." I::.':: I;~ 
~:~ (t f,) t\íiaéJta~]qp'Pi~9~I~M3MêAtt~,}~i}1 i~~~4,~'[)iA 



t 
UN€: os PONTOS € 'PiNTA A TEU 60STO COM 
LÂPiS Dé PAU. 

;;-. -

4. 
QUAL O CAJ-1iNHO CORR€CTO QUê A 80RB()l~;A 
I)tVt$EGUiR PAAA" 'HeGAR 'A ,Fl.OR ; " , 

" " 

1-... , 

" ,-

Z., 
D~StO&~ QUANro~ 
Ti~OLOS fALTAM NO MURO. 
(ESPAÇOS A M~GRO). ' 



, Envia-nos esta banda desenhada com título, coloca-o no 10 quadradinho. Para a semana verás se 

foste o(a) premiado(a) com um CD da Megasom . 
. S:~ 

.Nome: ...... .'xt :.-... ... : ........... .. ... .. .... ... .... .. .......... : .... ....... .. .... : .... ...... .... .... ' ..... : .Idage, ... ....... ; ................ . 



, 
l 

r. 

Vencedor da semana: André Sousa, 6 anos 

Título: '~Apanhar sol das 12 ' às 15 h~ras 1~z mai a s,aúd,e" 



Era uma vez uma senhora escritora. Em menina costumava assistir a 

"muitos teatrinhosde fG\ntoches:' o's II robertos ,i • Àgo~a a menina, que 

se chama LuíS~ DACOSTA; é professora e tarnb~~ escreve par~ ' 
pequenos e grandes. Para,mostr'ar não se ter esquecido dos 

llrobertos ll da suâ infância, dedicou-Ihe~ um livromuitocoloridq: . ' . ' , , 

II ROBERTICES II, Lá dentro podemos encontrar três histórias. A 

priméira falada menina Luísa Dacosta que via os llrobé'rtos ll 
II • • , num 

, ;', ' 

canto do mercado, ao abrigo de um pátio, se chovia, 'a6r~u e ao sol, num 

recanto dojardim público. II As duas seguintes são, nem mais nem menos, 

pecinhas de teatro de fanto; hes inventadas pela Luísa-Já-Grande: liA 
• , tO ti • • 

Carochinha" (tirada'dos contos populares) e 110 Freguês Caloteiro ll , II ".0 que 

. queria barba por pouco dinheiro. II O ANDRÉ LETRIA gostou muito de, as ler e 

, propôs::' lhe ilustrá-Iqs. Daí na~ce.ú este álbum de capa forte e dElsenhos de , 
. ' ~' 

. página int,eira. Tem dupla ut~lida~e : para além de poder ser lido, as duas 

lJltimas histórias podem ser representadas pôr llrobertos ll da vossa 

i'nvenção, Corram a ir buscá~lo, à LlVRARIAINF,ANTE. $ um Ii~ro da '. . 
EDitORA DESABROCHAR 'e custamenos de 2.000$00 . 

com o nome e a data de nascimento, 
, t 

I ' 

..... " 

Coordenação: Leonor Sena Uno . 
.' . Colaboração permanente: \ . 

Fátima Rodrigues, ' Fernandó Letra e 
, Marceia Costa . 

Ilustrações: Raúl Pestana 
Design Gráfico: Olga de can~a , ~ .. ,-;:., 

Criação dos personagens: Pêzê ',' , 
, ' ' 
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22 Terça '.:~,t ,",- . • 

" e$~·de'~ .~ 
~ SaÜtJ . 
1t~'U!; da, .~f4' até efi4. sr . 
(ef..~ . aa.iXI4" 

23 Quarta ~ 

.PMC'~. ' AILI:IA ~PE;h',P~ SOA LONciA . 
OU PAl>EIAPE,Q!JE;;.,íIN"'A APENAS, A 

PArtA VENDER JoIOJEJA é POSSÍVEL 
, ENCON"lJ?Aft UMA ~ DE ;noPU1OS' E SEye­

VIÇOS QUE 1OftNA/t'rA t!S1Ab~ pO ~ MAIS 
A1'ye Ac::TIVA, POIS A nAIA PASSOU A SEft COM-

- PLEM.EN1ADA coM A OPOlrnJNt>ADE DE FAZEft 
cOISAS QUE EM CONDIÇÕES NOftMAIS NÃO é 
possfva.. 
DEPOIS DE 1EftMOS FALADO DOS PAsSEIOS DE 
BKKLE1,4 OU DE BAftCO, DO ~<í'UL"'0 OU DA 
I/t\P0Yt1ÂNCli1EftAPÊU1KA DAS AftEIAS, 'ACE­
LEftAMOS" AOTmMo QUE A 'IL"'A DA MODA' 
EN1YtOU, VJSJ1ANDO O SEU KAYt1ÓDftOMO. 
I/t\PENSÁVa "'Á UNS ANOS, P0Yt10 SAN10 1EVE 
O pyeJ/t\EJYtO KAYt1ÓPftOMO DA ftEGlÃO, PJS1A 
QUE, PÁftA ALéM. DE DAft ftESPOS1A A UM 
<:ALENDÁftlO DESPOYt1!VO, ACOLI:IENDO COMPE­
'1JÇÕES ftE~IONAIS E ftEUNJNDO CONDIÇÕES 
PAftA nOMOVEft A I."'A NO ESPAÇO NACIONAL 
E IN1EftNACIONAL, PASSOU A ES1Aft AMA A 
nES1Aft UM SEYtVlÇo 1lJYtÍS1K0 QUE 1EM UMA 
c:yeESCEN1E nocuye A. 

1YtJN1A E SEIS '~Ams' DISPONÍVEIS, DOIS 
- NÃ9 ",J,vlAEM 

~ y' I . 

PortoSanto 
Ir é voltar. 

PO~AL ~,4JnS' DES1ES - A S~JYt POft OO1YtOS_ 
EM.nÉ.Sf. CluE 'EXPLOftA ES1A PJS1A EMSOftA·O NÓ~O DE 'KAIn'S' 
1YtABAL/oIA ~E AS 10 E AS 3 DESLO<:ADOS PAftA A a."'A E O INVES-
"'OftAS DA MANI:IÃ, ftEGJS14NPO iJM.A 1I/t\:EN1O FEJ1O.<<:EftCA DE IS M.JL 
M.éPJA AàJ1AVEL DE cEM 'PILO- coN1ôS) POSSAM INPKIAft RESEft-
1OS'IPIA. 'IAS QUAN10 À ftEN1ABlLlPADE, NÃO 
MoS-rn ANDO QUE QUEft FAZEft DEIXA DE SEft S'lCiNIFKA11V0 QUE OS 
nAtA, MAS QUE AnOVEJ1A no- . ,EM.nESÁYtIOS ftESPONSÁVEIS ES1E-
POS1AS OUSADAS, QUE NÃO USUF'YtUI JAM DE1EftMINAPOS A MAN1Eft O 
NORMALM.EN1E NO SEU QU011DIANO, SEYtVIÇO AO LON~O DE 10DO O ANO, 
SÃO CADA VEZ MAIS OS 1l)yeJS1AS . ~AftAN1JNPO DES1E MODO UM 
QUE ENCON1YtAM NA PJS1A UMA 'n0PU10' 1/t\P0Yt1AN1E, 1AMBéM., 
FOftMA DE 'ANl/t\AÇÃO 1lJYtÍS1KA'. E NA ANIMAÇÃO 1UJ\iS1KA DO P0Yt10 
O Ma.I:IOft EXEMPLO PODE SEft DAPO SAN1O. A1é POftQUE, PAftA A ZONA 
PELOS ~yeupos Oft~ANlZADOS QUE O ES1ÃO noJEc:1APOS UM ftES1AU-
INÃ1EL-P0Yt10 SAN10 LEVA A1é AO ftAN1E coM ESPLANADA, ~AftA-
KAYt1ÓPftOMO, SEYtVIÇO noMovt>O ~ENS E UMA 10~E DE CON"lJ?OLO, 
cOM ÊXJ10 PELO ANI/t\APOft DES1A INFYt A-flS1YtU1"l)ye AS QUE 'IÃO 1Oft-
UNIDADE 1:I01ELEJYtA. UM EXEMPLo A NAft AQUELE ESPAÇO BEM MAIS 

A1YtAC1JVO. 
ftES1A Ac:yeESCEN1Aft QUE UMAS 
QUAN1AS VOL1AS À PJS1A, NO ESPA­
ÇO DE DEZ MlNU1OS, LI:IE VÃO CUS-
1Aft M.J. E 0J1OCEN1OS ESCUDOS . .. 
CON'1UPO, PELA EMOÇÃO QUE VAI 
VIVEft VALEftÁ A PENA DAft UMA 
SAL1APA A1é AO FINAL DA E~ADA 

pR.JlI::;nn ~ APÓS O pon 



Comércio ,de Plantas, Flores, 
. 'Artigos em Bárro 

" ,e Jardin~ag,em. 
Sítio do Farrobo. 9400-050' Porto Santo 

Tel. 29.1 984267 • Telem. 966161924 

Para quem sonha 
com umas férias perfeitas, do género 

"longe-de-tudo-e-de:todos" 000 

Reservas: 
email : hpsreservas@qbvista.pt 

Te!.: 291980140 
Fax: 291980149 

~já' ie~ 'de 'tü(Jõ 'um' pouco 'riã '~icjã" E' até:" ""',·,""',· 
:mágico, ilusioflista já 'foi . Uma -
:arte que o notabilizou na ilha 
:como Rui Texas, nome que o 
:tem acompanhado nos seus 
:últimos anos de viqa, embora 
: Rui Alves seja o seu verdadei­
:ro nome. 
:Ao princípio, não o levaram 
:muito a sério. E o seu trabalho 
:Ievou algum tempo a ser recon-, 
:hecido. É que, trabalhar com 
:conchas, areias, pedras, calhaus 
:e pequenos búzios parecia coisa 
:de crianças . . 

/ l:" • 

:0 aproveitamento dos recursos 
:riaturais da ilha, o fascínio p~las 
:conchas e outr<;ls ped,ras "tornea­
:das" pelo movimento do mar na 
:areia, bem como o seu inegável 
:talento depressa tornaram o seu tra-
:balho apreciado. Isto porque Rui com 
:Texas há treze anós que deixou o ilu- . que segura as velas 
:sionismo, tornando-se artesão. Uma do,s moinhos. Daí que seja com evi-
:opção dE)terminada pelas vicissitudes não dente orgulho que mostre o sistema que 
:da vida, pois na época encontrava-se lhe consegue "forne- engendrou na sua oficina. 
:desempregado. cer" tudo o que precisa. Mesmo Com exposições feitas no Porto Santo, o 
:Porto 'Santo sempre teve artesãos que tra- sendo mais caro, compra tudo o que Ih~~ artesão das conchas já mostrou o seu tra-

levam ao seu armazém e qu.e"7,· enha sid&~.:,. b Ih RTP M E t . h d :balhavam as conchas. O João dos duches ,\ . a o na -. n re mOln os, qua ros, 
apanhado na praia da sua ilha;, E chena "': . . t D . :e sobretudo o "Canela", um homem paralí- """, animais e ou ras pequenas peças. ai que 

:tico que fazia moinhos na cama, foram as pagar mil e quatrocentos eSCudos por um' sonhe que um.cia ·oseu espólio possa 
',' primeiras referências deste tipo de artesa- quilo de conchas. - ,,' .' . ';:' figurar num 'qualquer espaço, desejó que o 

No último ano fez mais 'de 9,00 mi:iinho~. I f' " :nato. Também Tiago, o sapateiro, fez algu- eva a a Irmar, mesmo, «que se tivesse 
:mas peças. ' Trabalho e m.'Jérie , poisquand() mete dinheiro,' não venderia um 'único trabalho» ,.<. 
:Como pequeno negócio, com um bazar "mãos à obra" prefere fazer Vinte, trinta~ou . Uma coisa é parajá certá: O primeiro tra- .:. : 
:aberto ao público e vendendo às diversas cinquenta tTl()inhos·de uma ;\(~z. Uma ',\ ' oEjlho feito 'de Um 'determinado modelo é r: 
: lojas da ilha, Rui Alves ganhou o seu espa- "encomenda" que lhe consome três a qua- gu~rdado . Não sai:' { como Cole~-cionado~; : 
:ço, mercê do talento e da imaginação. Ao tro dias de trabalho. Para dat resposta às que é; Rui Alves tem centenas de concha:;; : 
:início, trabalhava apenas com sete mode- solicitações - sobretudo de continentais, e búzios de uma colecção que ganhou • 

. : los, . mas hoje já ultrapassou as duzentas embora haja porto-santenses que «com- forma a partir de um livro que o artesão : 
:peças. Trabaihos que surgem espontanea- pram os moinhos para oferecer aos senho~ consulta para identificar os diferentes tipos: 
:tnente, «póis sonho de noite e faço de res doutores», diz - conta, já, com a ajuda de pedras, conchas, etc. Curiosa é, tam- ' 
:dia», revela o artista. ' de dois filhos. bém, a sua colecção de postais do Porto 
:0 seu volume de trabalho é de tal ordem Rui Alves é um autêntico "engenhocas". Santo (são mais de duzentos), o mais anti-: 
:que o artesão porto-santense tem de De tal modo que, durante seis anos, andou go dos quais é do primeiro edifício do ' 
: importar aas Filipi(1as conchas e. outro ' a imaginar como é que resolveria o fabrico Hotel do porto Santo. «Antes de pegar 
:material, pois a praia do Porto Santo já em série dos pequenos paus de madeira lume». , 
•••••••••••• oe •••••••••• oe ~ • e ·e ••••••••••• ~ ••••••••••••••••• ~ •••• • •••• , ••• ~ ••••••••••••••••••••••••••••••..• ..... ....... e . • • ••••••••••••••• : 
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:'~E;h·õt'~ r;ã ·s~Úde··········· 
lÉ a geração dos "shots". 
:Autênticos tiros que os 
:Ievam à "loucura". 
:Gostam de rir, de superar 
:os seus constrangimen­
ltos , vivendo momentos do , 
:superna,Wral. Joyens, a 
:maioria 'dÊ~les adolescen- : · . 
:tE?S , bebem até cair para o 
:Ia.dei. Procuram o êxtase. 
:A "libertação" dos seus 
:rT1edo's ;~a vontade de afir­
:.marem cfesejos íntimos 
:ocultos pela inibição e 
:timidez. Por isso, bebem 
:para poderem cantar ou 
:dançar. E os mais excên" 
:tricos exibem a sua nova 
:"força", despindo-se Para 
:um banho ao luar. Depois 
h~á, os que necessitam de 
:descarregar uma qualquer 
irevolta/fúria contida , des­
:truindo pelo caminho tudo 
':0 que encontram . São 
:àssim, mais do que 
:nunca, as noites do Porto 
:Santo, num misto de ale­
:gria e rebeldia, que causa 
:sérios problemas. 
:Local de férias por exce­
:Iência para a família , 
:Porto Santo constituiu , 
:não raras vezes , a primei­
:ra oportunidade que o 
:adolescente tem para 
l"sair à noite" ou até para 
:viajar sem os pais. 
:Mesmo aqueles que estão 
:de férias com a família , 
:têm na ilha uma tolerân­
:cia diferente dos seus 
:progenitores pois , «Oh 
:pai, estamos no Porto 
:Santo e o filho do sr. "x" · :também vai sair à noite». 
:Demitindo-se da sua fun-· :ção de educadores , de 
:responsáveis pelo berT.!­
:estar dos seus filhos, pou­
,:cos serão os pais que 
:sabem ou têm consciên­
:cia do que se passa 
:durante uma noite. Um 

pouco por todo o lado, embalados 
pelos ritmos frenéticos de uma música 
metálica ou com um som latino que 
nos embala para momentos de descon­
tracção , as noites do Porto Santo são 
passadas à volta .. . de um balcão: E 
beber tornou-se o desporto de Verão, 
por excelência , de uma geração que 
não se contenta em ingerir uma bebida 

entre dois dedos de conversa . 
Encontrando nos "shots" a forma mais 
rápida de se embebedarem - é menos 
dispendioso e mais "in" - são cada vez 
mais os adolescentes e jovens que 
bebem até ficar inconscientes. E são 
às dezenas os que têm de receber 
ajuda médica no Centro de Saúde da 
ilha. Outros ficam caídos na berma de 
uma estrada, deitados na praia ou , 
simplesmente, são levados para casa 
em braços. 
O jornalista do DIÁRIO acompanhou, 
uma destas noites, uma "rusga" feita 
pel.o presidente da Câmara , bem como 
pelo presidente da Ass~ciação 
Comercial e Industrial 90 Porto Santo. 
Uma "noitada" para avaliar os "estra­
gos" feitos pelos gritos histéricos de 
adolescentes bêbados, as cantorias de 
jovens bem animados ou as exibições 

. , de "motards" que, n'uma versão deste 

. sé·c~iõ ·dã·'~da·riçã· d~ · ·: 

acasalamento", procu-l 
ram impressionar a 
"sua fêmea". 
Chocado com o que 
viu , Roberto Silva 
reconheceu que o 
consumo de álcool 
durante o Verão :+_~ ., . : \' 

começa a ~er um prÓ': l 
blema sério no Portei .: 
Santo. E por isso vai : 
avisando que, para o 
ano, os horários de 
funcionamento dos 
bares e discotecas 
que funcionam na 
cidade vão ter de 

mudar. Par dar sossego aos que visi­
ti'lm a ilha para gozar umas férias des­
cansadas. Com esta medida, o autarca· I , . 

acredita que algUJ1s problemas serão : 
resolvidos , alertando que a questão 
deveria interessar aos pais, «pois nem 
com um polícia por cada um ... » os 
excessos serão contidos. 

Contactado pela nossa reportagem, o 
médico Luís Filipe Fernandes mostrou- : 

,-se preocupado «com a alteração dos • 
hábitos de consumo. Do ritual , se 
assim se pode chamar». É que não foi 
só a. mudança do vinho e dà cerveja 

, para as bebidas brancas , misturadas. 
Para O médico, preocupante «é que 
hoje um jovem embebeda-se ainda a 
noite não começou». 
Alertando para os malefícios de um 
precoce consumo de álcool , este con­
ceituado médico não tem dúvidas que 
«são ·os m.ais jovens os que mais 
danos estão a proyocar no Sieu orga­
nismo., Porque este não tem maturida­
de para metabolizar o álcool». Como 
resultante deste consumo temos uma 
ôeterioraçãp das faculdades intelec­
tuais e cognitivas, problemas ao nível 
do pâncreas e do fígado , já para Qão 
falar de insuficiências vasculares . 

... ... .... ... .... .... ............... .. ...... ........... .............. .... .. .. .. ...... ...... .. .... .. .............. ... ... .. .... ........ .. .... .. .............. ..... .. ........... ... .. .... ..... . : .. ...................... ... .... ... ................ .. ... .... .......... .. .... . 
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Cabeleireiro Ultisexo 
'Reâ'a sua beleza natur~l 

Aberto diariamente 

RESTAURANTE BAR 

O PATO BRAVO 

Desfrute'da calma e da ~~qúilidade 
geuma noite bem passada ' 

. na 1}ossa esplanaaa de frente 
'O mªr, delJçjandO:se 
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,Portqgal Parou .. .. 

Todos 0$ destinos 
vão dar ao 

PORTO SANTO -E 
AO. SEU -PARQUE 
DE DIVERSÕES 

Sem pra com aleg r ia , 
b o a d is p o siç ã o e a 
ma io r s ím p a t i a a 
trabalhar para s i! 

de 21/06 li 15110 de 2000 

Zona do Penedo ... Junto ao 
Porto de Abrigc 

FOI OMA NOlle Pf A~~OMBA. E NÃO f'AL10U NINGUÉM A UMA t>AS MUI1AS FES1AS QUE O 'lIA MA~IA' lfM VINt>O A 
P~OMOVf~. JAN1Ã~fS QUf ~fGIS1AM A P~ESfNÇA t>f MULJ-If~ES BONllAS, J-IOMENS (f MULJ-IE~fS) 
FAMO·SOS(AS). JÁ CÁ ES! ÃO 10t>OS_. OS N01ÁVEIS t>A SOClft>At>E M.At>EI~ENSE. 

Porto Santo 

. ca 
cht club 

Restaurante - Bar 
Clube Naval do Porto Santo 

o Local de Maior 
E m o ç ,ii o do Porto San to . 

l:.Hversõ'l'!;s: . 
Montanha Russa 
Galeão Espanhol 

Super Pista Hiper Gigante 
Pavilhão Fantasma 

Carrinhos eléctrícos intanlis 
Carrocel Infantil 

Pavilhão de jogos e Matraquilhos 
Bazar de prémios 

Comes e bebes: 
Cachorros, Sítanas. Pregos 
e Pão quente com chouriço 

, .Sardinha Assada. Frango no Churrasco. 
Espetadas e Caldo Verde 

Mal-assadas. éhurros. farturas, 
pipocas e algodão dOCf. 
Gelados e lambecas 
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DA ' A D C ,F celente, Atendendo a isso, 
e no sentido de dar oportu- . 
nidàde ao maior número' 
póssível de pessoas de te­
rem oportunidade de mos­
t,rar as suas qualidades, 
'al!trgamos o número de 
«anções "desfilantes" para 
15. E uma oportunidade de 
vermos mais jovens a apre­
sentarem o seu talento em 
palco, Aspecto importante 
nesta edição foi a possibili­
dade que houve de ensaiar 
num local com mais condi­
ções do que existia antes' O 
Copacabanacedeu-nos as 
suas instalações durante 
todo o tempo que dura-

. '. 
~_... ,...,~ ',>,/< . ~. , ."-

O Festival tem melhorado 
com o passar dos anos 

D IÁRIO - Como 
poderia ser ca­
racterizada a 

edição deste ano do fes­
tival? 

HIOLANDA VIEIRA - Na 
edição deste ano apresen­
tamos diversas inovações. 
A banda suporte, um dos 
elementos do festival que é, 
particularmente, garantia 
do seu sucesso, é diferente. 

. Na presente edição englo­
ba mais um elemento - um 

• Hiolanda Vieira está à frente dos destinos da Associação Desportiva e 
Cultural do Faial, entidade que organiza, desde a sua génese, o Festival da 
Canção do Faial. Tem, portanto, acompanhado a par e passo todas asúttimas 
edições deste certame que se tem afirmado, pela sua qualidade, como local 
de aparecimento de novas presenças para o mundo do espectáculo. 

percussionista. Além disso, 
existe um coro, composto 
por dois elementos, que 
acompanha todas as can­
ções: Pretendemos, com es­
ta atitude, melhorar o festi­
val, dando-lhe mais quali-

dade. O palco terá, também, 
inovação. Uma surpresa 
para a parte final do festi­
val, em termos de espectá­
culo, está preparada .. As­
pecto muito importante ' 
neste festival é a qualidade 

/ 

musical das suas canções. 
Tem havido uma melhoria ' 
substancial ao longo dos 
anos. De ano para ano tem­
se verificado um maior cui­
dado com os trabaÍhos que 
são apresentados. O nÚIDe-

CA~AD 

Participe no 

-' 

ro de çanções que se apre-
sentaram à pré-selecção foi 
o maior de sempre, supe­
randoas três dezenas;mais 
algumas que tentaram con­
correr, já fora de prazo. A 
maioria tinha qualidade ex-

. ram os ensaios, o que nos 
permitiu um local mais 
apropriado para preparar 
este evento. Estamos 
agradecidos à direcção do 
Copacabana por toda es­
sa gentileza. Da parte das 

ORGANIZÁMOS O, 
' . . 

I E'· 
' . l 

'J\4"ADE'RA 
P~ODUÇÕESt SOM E IUJ MiNAÇAo DE ESPECTÁCULOS 
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Telemóveis - 0936 5014659 - 0936 5011 00 
Tel. e Fax: 291 751 286 

Email:bruno.pereira@mail.telepac.pt 
prosom@altavista.net 
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pessoas que dão ~PQti;a6 . 
festival tem·se:veriÍicado 
um eúó-rm'i?'empenho. 
GDIPós~ueparticipam no 
PEograma têm rev~lado 

' enorme interesse e um 
trab~lho mais a,purado 
que em outras oportuni­
dades, o que revela me-

;'lhoria dà qualidade que 
todOs procuram neste 
certame. . 

DIÁRIO - Que pro- o 
grama temos paraanoi- ' 
te do festival? ' 

H.V. - Temos um pro­
grama recheado de pon­
tos de interesse. Inovação 
é o 'facto de darmos mais 
oportunidade a gente jo­
vem de se apresentar em 
palco, mesmo extra-festi­
val. Antes do desfile das ' 
canções vários jovens, 
que já concorreram a este 
festival e que mostraram 
talento, estarão em palco 
a apresentar alguns nú­
meros, no período antes 
do desfile das canções 
concorrentes. A apresen­
taçãodo "Madeira Mix" é 
outra iniciativa que enri­
quece o programa. O es­
pectáculo para este fim 
de tarde é variadíssimo. 
Canções, dança, música 
tradicional, tunas popu­
lares e universitária - ha- . 
verá de tudo um pouco. 
Pretendemos chegar ao 
gosto do maior número 
possível de pessoas, ofe­
recendo um programa tão 
variado quanto possível. 

l' " t' I . ,.:; 
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Alem'de todos' os que és.- '· . ' ~form'à empenliQàa;,oD'ieÍ';~ 
tão prévistos 'no progra- " moacontecfmdo ·cemí-a 
ma" existe, uma série de Câmara Municip[j.l de 

. gente, com qualidade, que Santana, a Junta de Fr.e~ 
tem aparecido a propor guesia, a Casa do Povô e 

, actu-açao, na noite '.de ho- a Paróquia do Faiàl. Aléni 
je e que não pudemos destes, toda uma série de 
aceitar. Isto revela o inte- ' outras entidades' priva~ 
resseqüeeste espectácu- das colaboram para que 
lo tem despertado e a: di- este evento seja possíye~. 
mensãoque já adquiriu. Só com todos estes(apoios 

"" ~ - " se torna possível pôr de 
DIARIO- A aposta na ' pé esta iniciativa. E pen-

o noite foi ganha? samos ter criado condi-
ções para que um ex<:e­

' fI:V. - ' Foi' uma excelen- \ . lente espectácuJo se des~ 
. te aposta. {) espeCtáçulo ' . enrole durante a tarde e 
tornolÍ~se Ihuito mais en- a noite. Coma.s condiçõ-
riquecido com a explor[j.- es que este locàl apresen-
ção de efeitos luminosos ta, em termos de espaço, 
e da paisagem m[j.ravi. pensamos que se'propor-
lhosa que envolve o re-' cionará uma tarde bem 
cinto onde se desenrola. passada. Existe a praia 
Além dessa mais-valia ao pé, estacionamento 
que a noite proporciona, não falta, as barracas de 
as condições de 'trabalho comes e bebes estarão 
são completamente dife- por aí, a animação será 
rentes. Dado o enorme ca- por nossa conta: 
lor que existe .à tarde, to-
dos ficam a ganhar com a - DIÁRIO - Recente-
realização do certame pe- mente decorreu o pro., 
la noite. cesso eleitoral da ADCF, 

não tendo concorridó 
DIÁRIO - A realiza­

ção ~e ~qm: espectáculo 
desta natureza tem de 
envolver muitos meios ... 

H.V. - Existem muitas 
entidades e muitas pes­
soas que se envolvem 
nesta iniciativa. Os apoios 
são muitos. Desde logo a 
Secretaria Regional de 
Turismo e Cultura e a 
DRAC, que dão apoio im­
portantíssimo. A Direcção 
Regional de Juventude 
também nos apoiou de ' 

. nenhuma lista ... 

H. V. - Assim foi. Houve . 
o período eleitoral, devi­
damente publicitado, não 
tendo aparecido lista con­
corrente aos corpos so­
ciais desta associação. 
Como é de lei mantivemoc 
nos em funções durante 
mais seis meses e esta­
mos a organizar o festF 
valo Terminado este perí­
odo haverá novo proces­
so eleitoral e logo se verá 
o que acontece. 

, , 

• Aí está o Festival da Canção do 
Faial. A meados de Agosto, 
todos os anos, o festival marca 
a agenda dos acontecimentos 
culturais e musicais da Madeira. 

A 
quilo que começou 
como simpJes brin­
cadeira para ocu­

pação de tempos livres em 
época de Verão, por um 
grupo de jovens da fre­
guesia, tornou-se no maior 
festival realizado na Re­
gião, fora do Funchal. 

De ano para ano tem 
crescido, ganhando nova 
dimensão. A mudança pa­
ra o polidesportivo visou 
dar resposta à enorme 
enchente de público e às 
exigências de uma orga­
nização mais exigente. 

A melhoria da qualida­
de foi-se evidenciando. A 
televisão veio ao encontro 
levando-o a horizontes 
maiores. E o local onde se 

. valorizou acabou valori­
zado pelo próprio evento. 
E a procura de maiores 
atractivos incentivou a 
sua passagem para a noi­
te. A beleza do local, a ilu­
minação que se torna 
possível, explorando os 
seus dotes naturais, a 
própria magia da noite 
deram-lhe uma nova face. 

Com um profissionalis-

mo cada vez maior, a qua­
lidade.das canções tem 
aumentado. O certame 
afirmou-se e, hoje, são 
às dezenas as canções 
que se propõem a con­
curso. E as ofertas de ac­
tuação antes e depois do 
desfile dos concorrentes 
dariam para um dia de 
espectáculo. 

Tudo se conjuga para 
que tenhamos mais uma 
noite de magia, no final 
da tarde de hoje. As con­
dições estão criadas. O 
espaço é excelente, a 
praia está- perto, a qua­
lidade musical promete. 
Resta esperar pelo suces­
so hl1bitual, que corres­
ponda ao esforço da 
equipa que o preparou e 
às expectativas do pú­
blico. 
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A o p N Ã O P A R T C" ' I P A N T E S 

ANA MARLENE 5 U S,A N A C A T A R I N A 

Compositora e intérprete O gosto de cantar 

A
na Marlene Gou­
veia Teixeira é uma 
veterana do Festi­

val da Canção do Faial. 
Participa pela quinta vez, 
agora com uma canção 
completamente da sua au­
toria. Música, letra e in­
terpretação pertencem­
lhe. A paixão pela música 
vem-lhe de muito cedo e 
renova-se em cada Verão, 
por ocasião da participa­
ção no festival. 

«Divulgação de talentos 
esquecidos», é assim que 
Ana Marlene caracteriza o 
festival. No seu caso, cada 
festival traz-lhe a sensação 
de realizar um pouco mais 
do seu desejo de viver a 
música. «Este ano, a ale­
gria é maior, já que a can­
ç~o com que concorro é 
completamente da minha 
autoria -letra e música». 

Quanto à vivência do 
festival, Ana Marlene vê-a 
como a oportunidade de 
criar novos amigos, viver 
novas experiências. «Há 
um intercâmbio muito 
grande entre todos os 
participantes. A simples 
participação em todas as 
fases do festival, desde os 
primeiros ensaios até ao 
palco é :(llUito importan-

te. O subir ao palco, para 
mim, é o culminar de to­
da essa experiência, in­
dependentemente da 
classificação que se con­
siga», afirma. 

Outro aspecto releva­
do pela intérprete é o fac­
to de o festival proporcio­
nar uma actividade dife­
rente em época de Verão, 
após toda a azáfama da 
escola e dos exames. Há, 
ainda, a possibilidade de 
ocupar de modo agradá­
vel e enriquecedor, os 
tempos livres de Verão. 

Para hoje, as expecta­
tivas de Ana Marlene 
visam mais o festival 
no seu conjunto do que 
o seu desempenho pes­
soal. «Que tudo corra 
bem. Era importante que 
o festival corresse bem 
e que todos gostassem 
e .... que a minha inter­
pretação fosse boa». 

S usana Catarina 
participa pela se­
gunda vez no festi­

val, depois de, em 1996, 
ter feito parte do coro da 
canção vencedora'do fes­
tival. Hoje, em dueto, in­
terpreta a canção núme­
ro seis, "Sonho de amar". 

Susana Catarina sa­
lienta o seu gosto pela 
música como principal 
motivo de participação no 

, festival. «Gosto muito de 
cantar e aproveito todás 
as oportunidades para o 
fazer. O festival é uma ex­
celente oportunidade pa­
ra isso, Permite, além dis­
so, um aperfeiçoamento 
das técnicas vocais». 

Aspecto que Susana Ca­
tarina salienta é a ocasião 
que oferece para surgi­
mento de novos talentos. 
Relativamente ao am­
biente vivido, caracteriza­
o de excelente. «A banda 
suporte do festival é de mui­
ta qualidade. Põe toda a 
gente à-vontade e ajuda a 
aperfeiçoar. Do mesmo 
modo, todo o ambiente en­
tre todos os participantes 
é bom. Parece uma famí­
lia onde alguns se conhe­
cem de outros anos e aju­
dam os mais novos a am-
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bientar-se e a integrar­
-se», comenta Susana Ca­
tarina. 

J;>ara a edição de hoje, 
Susana Catarina espera 
que tudo corra bem, que 
toda a gente goste e que 
ganhe o melhor. Se todos 
derem por bem empregue 
o seu tempo, «será sinal 
de que ° festival valeu a 
pena. O Faial merece este 
festival», remata. 

• compra de apartamentos 
• compra terrenos 
• gestão de imóveis 
• vivendas" 
• terrenos c/ projectos aprovados 

Está mais que visto 
tenho que consultar a Medium 

s o 'C i cd ... d c . 
de Mediação 
tmobt, Hária. 

U1n serviço de qualidade ao seu dispor 

Rua das Mercês, 2.6 Sala A • 9000224 FUNCHAL 
Telefone 291 231 752 • Fax: 291 236 285 

E-mail: medium@maiLtelepac.pt .. 

VARIEDADE DE PRODUTOS 

(alimentação, higiene, etc. 

ABERTO DIARIAMENTE 

7H30 ÀS 2"1 HOO 

PICO A. FERNANDES - JUNTO AO CLUBE - SANTANA 
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